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O rio Muaná, como -já ficou dito, é apenas um defiuen- 
te do Atuá, sendo navegavel a vapor em toda a sua -exten- 
são. Sua barra fica a Oeste da do Atuá. e 

Pracuúsa.—Este rio que é um simples dêsaguadouro das 
baixas e bamburraes das mattas ao 8. do Atuá, não é nota- 
“vel senão pelo bello estuario que-se forma em sua barra 
na de pequenos outros rios, n'uma extensão de 26 milhas des- 
de a barra do Muaná até a ponta superior da ilha de Santa 
Cruz. Em uma das suas ilhas está à villa, nova e decaden- 
te, de Boa-vista. A borracha abunda n'este rio. 

Quanaricu'.—E” um dos mais importantes rios da costa 
S. de Marajó Vem dos igapós (mattos alagados) que ficam ao 
S. do Anájás, segue o rumo geral SSE e entra, no rio Pará, 
pouco abaixo da villa do Currralinho. Seu curso é longo e 
navegavel a vapor em grande extensãçs/ As suas margens têm 
ricos siringaes e são povoadas de gn de numero de barracas 
de individuos empregados na preparação da borracha, 

Mapuá.— ste rio pertence ás.aguas do Amazonas; pro- 
vem dos igapós e pequenos lagos existentes nas mattas, entre 
o Anajás é alguns braços do Quanaticú. Segue para Oeste, 
perdendo-se no Aramá. E” navegavel a vapor em grande ex- 
tensão, mas essa navegação exige grande cuidado, pela gran- 
de quantidade de pãos, que: frequentemente fluctuam no rio ou 
se apegam ao fundo do seu leito. As suas margens são abun- 
dantissimas de siringaes'e muito povoadas de barracas o 
gociantes e de fabricantes de borracha. | e... 
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* Olinia e condições Sanitarias 
rca 


A Tha de Marajó, por sua situação quasi em contact( 
com o Equador, está naturalmente sujeita a uma alta tem 
ratuta. « Não tenho observações seguidas ou. regulares 
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fornecer dados seguros e exactos sobre a, sua temperatura mé- 
dia; posso apenas assegurar que, durante os mezes de Outu- 
bro a Dezembro passados, na costa-norte e nos campos das fa, 
zendas proximas á costa, nunca notei menos de 25º centigra- 
dos de manhã até 8 horas, nem mais de 32º do meio dia ás 
3 horas da tarde. 

Na secção das mattas não observei o thermometro senão ra- 
ras vezes e estas mesmas sómente nas horas mais quentes do 
dia, oscillando a temperatura entre 31º e 32º, 78. Esta se- 
eção que em tudo contrasta com a dos campos, excepto na 
temperatura, é as vezes demasiadamente calida durante o verão. 

- As mattas são mais frequentemente pantanosas ; os iga- 
pós são numerosos e é ordinariamente n'elles que se encontram 
os mais ricos sigingaes e onde o fabricante de borracha passa 
as primeiras quatro ou cinco horas da manhã, golpeando as. 
arvores e colhendo a seiva para ir preparar aquelle producto 
dentro de uma barraca. Semelhantes terrenos não podiam dei- 
xar de ser e effectivamente não são senão outros tantos fócos 
de febres intermittentes e palustres, que tem dizimado milha- 
res de pessoas. 

O genero de alimento de que se servem os seringueiros 
não concorre pouco para aggravar o estado dos que enfermam; 
o pirarucú secco, o peixe do matto, as vezes alguma caça ea 
farinha são os unicos alimentos de que se nutrem os que estão 
le saude e os que adoecem, e a muitos faltam frequentemen- 
te todos esses recursos, ou apenas acham um pouco de fari- 
nha que os alimenta, tomando-a misturada com agua, e outros 
recorrem à bacaba e ao assahy, em falta de melhor alimento. 

Ao passo que n'estes lugares o homem vê-se, como que 
ibafado dentro de um circulo, quasi por toda a parte murado 
nela espessura das florestas que o rodeam, constrangido a as- 
jirar os effluvios pestiferos das mattas e igapós sombrios, O 
nabitante da região dos campos, sorvendo o ar puro que lhe 
trazem do oceano os ventos geraes, bem nutrido, alegre e vi- 
gor percorre as campinas a galope sobre bons cavallos, ro- 
dei o gado, e conduzindo-o aos curraes. Quasi se pode- 
ria dizer: Aqui é o homem livre, alli escravo. 

Mas, si nos campos da costa-norte e mesmo nos da ori- 
ental, não está o homem tão sujeito ás molestias que maltra- 
tam o habitante das mattas, não succede o mesmo no cento 
da Ilha, mormente nas margens do Arary. As febres n'esta 
parte dos campos affligem muito aos habitantes nos primeiros 
dons mezes do inverno: mas estão longe de produzirem ahi os 
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mesmos effeitos, frequentemente funestos, que ellas produzem 
na secção das mattas. 

Do exposto não se segue que a costa-norte -e a oriental es- 
tejam completamente isentas das febres intermittentes, pois é 
bem sabido que não ha na provincia logar algum em que el- 
las se não pronunciem em alguma quadra do anno com maior 
ou menor intensidade. 


Producçõescindustriaes 
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A mais rica e importante industria da Tiha de Marajó é 
a criação de gado vaccum, para o que ha campos vastissimos - 
que occupam um pouco mais de metade da sua superficie. Na 
contra-costa ha uma boa olaria em que se fabricam telhas, ti- 
Jolos e louça vermelha. No municipio de Muaná, cultiva-se 
ainda o cacão e, como no baixo Arary, ha boas plantações de 
canna e um bom numero de engenhos em que se fabrica aguar- 
dente e uma quantidade de assucar. 

Com estas excepções, o gado nos campos e a borracha 
nas mattas são as unicas producções da Ilha. 


Aspecto dos campos no verão 


Quando o anno entra em seu ultimo trimestre, as campi- 
nas de Marajó estão, ha muito, desafogadas; as grammineas 
que nutrem o gado amarellecem e seccam ; o solo argiloso, aque- 
cido pelo calor intenso do sol equinoxial, rasga-se em fendas 
irregulares, mais ou menos profundas; as baixas, em grande 
parte exgottadas, estão povoadas de gado, que n'ellas encontra 
pastagem ainda fresca, e bandos numerosos de aves rebeiri- 
nhas que circulam os pequenos poços em que se abrigam chus- 
mas de peixes de varias especies. Os grupos de arvores ou 
ilhas umas vezes se aproximam simulando uma floresta, outras 
vezes se destacam a grandes distancias, tomando de longe a for- 
ma de fortificações ou fortalezas, e-em algumas fazendas, a au- 
sencia total d'estas ilhas para um ou dois lados do horisonte, dá 
ás campinas o aspecto d'um mar tranquillo, onde o geographo 
póde a vontade proceder a observações astronomicas com a maior 
commodidade e segurança. 

N'esta epoca os feitores e vaqueiros transitam de fazenda 
em fazenda, ou galopam pelos campos reunindo o gado, e nem 
mesmo 0 formidavel Mondongo oppõe resistencia á sua passa- 
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gem em um ou outro ponto mais accessivel. E'então que tem 
lugar a operação da ferra e assignalação do gado, serviço fa- 
tigante, pesado e continuo, mas que pela reunião de grande nu- 
mero de vaqueiros e feitores de outras fazendas, toma um pou- 
co o caracter de uma festa rural. 

E' tambem durante esta quadra do anno que se atêa fogo 
aos campos; e, como os ventos são já escassos, cobre-se a at- 
mosphera d'um fumo espesso, atravez do qual o sol apparece 
rubro como um disco de ferro em braza. Estas nuvens de fu- 
mo-são os prenuncios das nuvens do inverno que não tarda a 
mostrar-se, 


Inundações periodicas ' 


Comprehende-se facilmente que em uma planicie tão vas- 
ta como é Marajó, salpicada de depressões ou baixas e com 
um nivel pouco superior ao dos dois grandes rios que a ba- 
nham, as aguas pluviaes, não achando prompto escoamento, de- 
vem necessariamente produzir uma alagação mais ou menos 
geral na ilha, E' o que electivamente succede em cada anno. 

As primeiras chuvas que de ordinario começam em De- 
zembro, apenas humedecem a terra e fecham as fendas do solo. 
As de Janeiro e Fevereiro cobrem todas as baixas, e com o 
progresso crescente do inverno, os rios sahem do seu leito e as 
campinas começam a alagar-se; emfim, com as chuvas torren- 
ciaes de Março e Abril, não restam fóra d'agua senão algu- 
mas fracções de terrenos mais altos, chamados tezos que exis- 
tem em algumas fazendas, na facha da costa oriental e varios 
pontos das do Sul e Norte. 

« A Tlha de Joannes, dizia em 1799,0 illustre coronel de 
Engenheiros, Simões de Carvalho, n'uma informação dada ao 
capitão General, -— desde o principio do inverno até proximo 
do verão é um vastissimo vaso agua; o resto do anno e um 
campo limpo.» 

Esta exacta observação do distincto geographo das demar- 
cações portuguezas no Amazonas, mostra que não é grande a 
differença das inundações d'aquelle tempo para as que vemos 
hoje. 


Aspecto durante o inverno 
A Ilha acha-se alagada; os campos desappareceram trans- 


formando-se em vastissime lago, onde os grupos de arvores 
são agora verdadeiras ilhas. Canôas a vela ou a remo e até 
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vapores medianos passam sobre esses mesmos campos que al- 
guns mezes antes os vaqueiros percorriam a galope. Em lu- 
gares menos alagados vê-se as vezes uma montaria (canõa pe- 
quena) presa a cauda de um boi que a leva a reboque, diri- 
gido pelo dono que vai a bordo, só ou com a mulher e filhos. 
Singular e pittoresco modo de transporte ! ; 

Muitas casas das fazendas assim como algumas da villa 
da Cachoeira, .são invadidas n'este tempo pela agua e-abando- 
nadas por seus donos, e os vaqueiros que as ficam guardando 
refugiam-se em giráos, entrando ou sahindo indifferentemente 
pelas janellas ou pela porta, e sempre embarcados. 

N'ºeste estado de inundação geral não é mesmo facil dis- 
tinguir o curso de um rio sinão pela linha de arvores que or- 
dinariamente bordam suas margens. As aves ribeirinhas aban- 
donam estes Jogares, emigrando em bandos para as margens 
do Amazonas ou para outros pontos remotos, onde possam en- 
contrar facil nutrição. 

Chusmas numerosas de insectos importunos, fugindo dos 
campos alagados, invadem as habitações do centro da Ilha, on- 
de, para maior tormento, rebentam as febres intermittentes e 
outras muito mais perigosas, que afflicem os habitantes. fazen- 
do algumas vietimas. 

Tal é o aspecto da ilha na quadra do inverno. 
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Popiiliição e povoações 


Su anvaRio.— População da ilha em 1830 e 1872; seu decres- 
cimento relativo. — Divisões administrativas. — 
Noticia de cada uma das povoações, e seus recur- 
sos— As populações dos seringaes. — Estado da 
religião e da instrucção no interior em geral, 


População 


Comparada a recente e muito imperfeita estatistica da 
população dos campos de Marajó, com a de 1830 de que o in- 
signe chronista Baena nos deixou preciosas resenhas, póde-se 
affirmar que o seu augmento tem sido muito lento; e. ainda 
mais, comparado 0 periodo de perturbações e revoltas de 1821 
a 1837, seguido de expatriações forçadas ou voluntarias de 
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varias pessoas e familias, com o longo periodo de tranquilli- 
dade de que tem gosado a provincia desde de 1838, seguido 
de uma emigração extrangeira, pequena, mas constantemente 
crescente, póde-se igualmente affirmar que essa população, 
talvez mesmo a de toda a provincia, si não tem decrescido, 


conserva-se estacionaria. 


Na época em que Baena preparou o seu precioso trabalho, 
havia nas povoações e fazendas dos campos 12,637 pessoas, sen- 


do 10,610 livres e 2,027 escravas. 


Pretos. 
Mamelucos . 
Brancos. . 
Mestiços . . +. 
Indianos . 


Escravos . 
Total. 


A população actual d'esses mesmos logares é 


Das livres eram: 


1 
335 
584 
588 

9,092 


10,610 


2,027 


12,637 


de 21,566, 


segundo deduso da recente estatisca, estando distribuida pelos 


munici pios de : 


Chaves. . 
Cachoeira. . 
Muaná . 
“Monsarás . 
Soure . 


Differença para mais em 1874--8,929. 


5,000 (2) 
5,959 
6,719 
2,096 
2,792 


21,566. 


Si este augmento é assim tão fraco, teve-se em compen- 
-sação a vantagem de accrescer à população e povoações d'a- 
quelle tempo as tres seguintes villas, todas situadas na secção 


das mattas, contendo em seus municipios: 


Breves . S 

Curralinho . 3,585 
Boa-Vista . 4,014 
Somma. . 14,549 


» 


7,000 habitantes (?) . 


» 
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“Este numero da população dos novos minicipios, somma- 
do com o dos campos (21,566), dá um total de 36,115 que tan- 
tos são os habitantes da Ilha Marajó. 

Na somma de 14,549 está comprehendida a população da 
freguezia de Anajás que pertence ao municipio de Breves, e a 
da freguezia do Affuá que pertence a de Chaves, e na somma 
total de 36,115 se inclue a população da Caviana, Mexiana e 
outras ilhas. 


Divisões administrativas 


» 


A ilha acha-se dividida em tres comarcas que são asde 
Marajó, a da Cachoeira e a de Breves. Esta última compre- 
hende tres municipios (RE IOO, Portel e Oeiras) que não per- 
tencem a ilha. 

Contem” 5 termos, 8 municipios e 12 parochias, 

Os termos são os de Chaves, Breves, Muaná, Cachoeira 
e Soure. 

Os municipios são os mesmos dos ea e mais os de 
Curralinho, Boa-Vista e Monsarás. 

As 12 parochias são as mesmas dos 8 municipios e mais 
a do Affuá, Anajás, Ponta de Pedras e Salvaterra. 

As tres comarcas da ilha e os respectivos termos estão 
providos do pessoal competente. Não succede, porém, outro 
tanto a respeito das parochias, porque pela maior parte conti- 
nuam vagas desde muito tempo. 

Os municipios são na fórma da lei submettidos á adminis- 
tração das Camaras Municipaes; mas estas corporações que 
outrora foram as defensoras dos direitos e liberdades dos seus 
“concidadãos, umas por falta de recursos, outras por falta de 
“zelo e patriotismo, muitas por outros motivos, raras vezes cum- 
prem o seu mandato, deixando de parte ou em total abandono 
os interesses dos seus municipios. 


Estado das povoações 


Para dar uma noticia de cada uma povoação da Ilha, re- 
corro ás excellentes resenhas do relatorio do illustrado ex-presi- 
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dente do Pará o sr. Azevedo, fazendo apenas algumas altera- 
ções que occorreram depois e combinando-as com as minhas 
proprias observações. As povoações são as seguintes : 

Cuaves.— Villa situada na costa-norte de Marajó, 9 minu- 
tos de gráu ao S.do Equador, no campo, não em uma ponta, 
como a figuram as cartas, mas sobre uma extensa e pouco alta 
ribanceira em Jinha recta, que domina alli as praias do Ama- - 
zonas, alem do qual avista-se ao N. a 5 milhas de distancia 
a grande Ilha Caviana, e a NE. o grande ti que separa 
q esta ilha a da Mexiana. 

A villa consta de 2 praças, 2 “pequenas ruas e 2 traves- 

sas muito curtas. Sua população não excede de 200 pessoas; 
a do municipio é calculada em” 5,000. 

Não tem igreja, nem capella e nem parocho; mas quando 
apparece alli algum sacerdote para celebrar alguns actos reli- 
SIGNOS, Serve-se d'uma casa onde estão os paramentos, imagens etc. 

A cadêa é uma casinha incapaz, de deter um preso que 
intente fugir. A casa da Camara é sufficiente para as funcções 
municipaes. 

A instrucção primaria é dada em 2 escolas, frequentadas 
por 16 meninos e 8 meninas. 

O estado sanitario é excellente, sendo o clima o mais 
saudavel que se pode desejar. 

- O porto é visitado mensalmente por um vapor da com- 
panhia do Amazonas; mas o commercio da villa, por ser mui 
limitado, não fornece compensação por esta navegação, que só 
é feita ex-vê do contracto, navegação aliás muito util porque 
sem ella ficaria aquella villa quasi completamente fóra de con- 
tacto da capital e da acção da administração. 

O porto é completamente desabrigado e os commandantes 
dos vapores temem-se tanto delle que só alli chegam de ma- 
nhã ou em alta noite. Os ventos são com effeito muito rijos 
no verão, agitando muito as aguas do rio e tornando perigoso 
o movimento de cargas e passageiros. 

Póde-se dizer que a villa tem mais de uma vez mudado ' 
de logar, recuando para o campo; o antigo quartel occupava 
outrora mais ou menos 0 logar em que hoje fundêa o vapor 
da Companhia do Amazonas, e aquelle em que existiu a an- 
tiga igreja matriz é hoje o limite inferior da praia na maior 
baixa- mar, cerca de 240 metros do villa actual; e muitas casas 
modernas estão sendo aluidas e desmoronadas, a medida que o 
terreno alto em que foram construidas se vai desfazendo em 
cada anno pelo effeito do embate das ondas. 
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Chaves foi a antiga Aldêa dos Aruans, missionados pelos 
virtuosos padres de Santo Antonio, sob cuja administração be- 
nefica. e feliz a aldêa, apezar de sempre ameaçada e ás vezes 
mesmo atacada por selvagens a soldo ou serviço dos france- 
zes de Cayena, chegou a “certo gráu de prosperidade e impor- 
tancia até o anno de 1757,em que foi elevada a cathegoria 
de villa com o nome de Chaves. O concelho do governo pro- 
vincial, em 1833, supprimiu este nome, subslituindo-o pelo de 
villa do Equador; mas uma lei provincial de 1838 supprimin 

por sua vez este, restituindo á villa o de Chaves. 
: Arruá.—Com este nome que não é indigena nem portu- 
guez, existe uma nova povoação, 35 milhas a U. de Chaves, 
na ponta de uma ilha da margem direita e orieutal do Affuá 
que desemboca no Amazonas, + milhas abaixo e defronte da 
ilha das Pacas. 

Collocada quasi toda sobre terreno alagadiço que com a 
maré de enchente se cobre d'agua, esta povoação symbolisa e 
representa bem a quem lhe deu existencia: —a industria da 
borracha. Prolonga-se pela beira de um igarapé que vae sa- 
hir no Furo da Cajuúna e consta de uma só fileira de casas, 
quasi todas construidas sobre estacadas de madeira, como uma 
aldêa lacustre dos tempos antihistoricos ; a rua é só uma, e es- 
sa mesma é, por assim dizer, aerea por ser um largo estrado 
de pranchas da palmeira murutiou de grossas taboas assenta- 
das, como as casas, sobre estacadas de madeira, 

Na parte em que ha terreno enchuto e superior ás aguas 
da maré, está uma capelinha asseiada que serve de matriz; 
n'esta parte ha só 5 ou 6 casas, todas inferiores ás que estão 
sobre o alagadiço. 

A povoação é pequena e contem uma população que varia 
de 100 a 300 pessoas conforme o tempo e as occasiões; tem 
uma escola de instrucção primaria elementar, frequetada por 
16 alumnos; não tem, porém, escola para meninas que as ha 
alli em grande numero e que vão crescendo em completa igno- 
rancia. 

Tem varias casas de commercio e n'ella reina uma nota- 
- vel actividade, nos dias em que chega um vapor; o porto' co- 
“bre-se de canoas de seringueiros e regatões, os trapiches estão 

em continao movimento de cargas, de negociantes e de caixei- 
ros e tudo é vida e actividade. Nos outros dias, a povoação 
cahe em apathia e o numero de pessoas baixa consideravel- 
mente pela retirada das tripolações e patrões das canoas que 
voltam aos siringaes. 
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Anajás: — E' outra povoação criada pelo commercio da 
borracha. A seu respeito basta-me reproduzir aqui, sem mui- 
ta alteração, o que disse em 1874 n'uma informação dada á 
presidencia. 

Esta povoação, que o povo chama Mocoões, está situada 
defronte da bocca do rio d'este nome, que do lado do Norte 
alli conflue com o Anajás, em cuja margem sul ou esquerda 
ella se acha. Consta de 4 ou 5 casas pequenas cobertas de 
telha e de muitas palhoças ou cabanas, todas habitadas por 
250 a 300 pessoas. 

Além de um trapiche que é o maior estabelecimento com- 
mercial, ha muitas outras casas de negocio em ponto peque- 
no, e poucas são as que não têm alguma cousa a venda, inde- 
pendente de balcão e balança; tem officinas de alfaiates, car- 
pinteiros, sapateiros, ferrarias, padarias etc.; algumas, porém, 
vão se fechando por falta de interesse. 

À povoação foi creada freguezia pela lei provincial n. 596, 
de 1869, sob as seguintes condições do art. 2º que diz assim: 

«... à freguezia começará a funccionar quando os habi- 
tantes do lugar tiverem feito a igreja. casa de residencia do 
parocho e o cemiterio.» 

Nem uma d'estas condições foi satisfeita até hoje; mas a 
despeito d'isso, ou por isso mesmo, mal foi decretada a lei, a 
freguezia começou logo a funccionar, mandando-se provisoria- 
mente para eNa o vigario collado de Macapá e indo parochiar 
a esta um dos conegos da Sé. 

A freguezia não tem ainda igreja alguma, a missa e todos 
os mais actos religiosos eram celebrados, até 1874, em um quar- 
tinho do trapiche dos srs. Monteiro & 0º, Em frente d'este 
quartinho-matriz, onde algumas vezes seria mistér expôr o Sa- 
cramento e onde se deviam celebrar actos de tanto respeito e 
magnitude, como são os relígiosos, depositavam os freguezes 
do trapiche seus saccos de farinha, barris de manteiga, feixes 
de pirarucú, molhos de tabaco, cambadas de borracha, azeite, 
carne secca etc.; com taes cargas que as canôas e vapores alli 
depositavam, ficava o logar litteralmente tão intupido que era 
impossivel abrir a porta d'aquella síngular matriz e muito me- 
nos celebrar o vigario a sua missa no meio de semelhante 
bazar. 

Hoje esse quartinho deixou felizmente de ser a matriz. A 
casinha que agora serve de igreja, nada tem de melhor: mas 
já se não vê o escandalo ou profanação que notei e que foi 'de- 
vida á precipitação com que, em despreso da lei provincial, se 
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tratou de installar a freguezia, illudindo-se, com informações 
inexactas, a boa fé do rvd. Bispo que não conhecia a localidade. 

Tinha o povo levantado esteios e traves para uma igre- 
ja, e isto foi provavelmente o que fez crer que esta já exis- 
tia; mas essa armação não foi adiante, desde que se obteve o 
fim principal que se tinha em vista. 

O vigario provisorio mora em uma casinha cuja coberta 
e paredes são de palha. 

No estado deploravel em que desde alguns annos vae ra- 
pidamente cahindo o espirito religioso da provincia, penso que 
seria de muita utilidade e conveniencia construir-se alli uma igre- 
ja, concedendo o governo para isso algum auxilio pecuniario 
dos habitantes, ou ao menos concorrendo com tijolos, telhas e 
cal, como pedem as mais dignas e respeitaveis pessoas da fre- 
guezia. 

Na povoação ha 2 escolas primarias e uma particular, sen- 
do esta ultima para o sexo femenino frequentada por 10 alum- 
nas. 

A borracha é o genero que dá vida a esta povoação, pa- 
ra à qual attrae um commercio activo e importante. Todas 
as mattas da freguezia são ricas de arvores que fornecem es- 
te producto. Notei, porém, na minha ultima visita a esta po- 
voação que ella marchava visivelmente para a decadencia, e 
este juizo foi corroborado por pessoas muito praticas do logar, 
que attribuem esse principio de decadencia a diversas causas 
e principalmente ao facto de subirem os vapores hoje até Lu- 
ciana e Cunhatan, onde recebem e entregam cargas, com pre- 
juizo certo do commercio da freguezia. 

Breves. —Villa da costa S. O. de Marajó, situada á mar- 
gem-norte do Furo Paráuarú, com um bom numero de casas, 
algumas bem construidas e de boa apparencia; uma matriz ha 
pouco tempo reconstruida ; duas escolas primarias, uma com 63 
discipulos e outra que conta 12 meninas; uma cadêa que não 
é mais do que um velho casebre com grades de pão, que lhe 
dá mais a apparencia d'uma gaiola do que d'uma prisão. 

A população, hoje muito dizimada pelas febres palustres, 
pouco excede de 400 pessoas. A do municipio é de 10:000 
habitantes. 

Breves a 50 ou 60 annos era um logarejo em que mora- 
va uma familia de indios domesticos; dous portuguezes irmãos 
que tinham o sobrenome de Breves, foram alli negociar e se 
estabeleceram com uma pequena casa de commercio. O logar 
augmentou-se pouco a pouco e ficou conhecido com o nome 
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dos dous portuguezes.(1) Em 1851 foi creada freguezia e logo 
depois teve o titulo de villa. 

Esta villa floresceu bastante até 1870, graças ao seu ex- 
cellente porto e á sua situação vantajosa sobre o magnifico canal 
do Paráuarú, que tem sido o unico caminho livre e franco para 
toda a sorte de navios e vapores, que de Belem demandam as 
aguas do Amazouas. 

O commercio, muito abatido pelos estragos da epidemia, 
é hoje muito fraco; a agricultura está em quasi total abando- 


(1) —Houve neste ponto um pequeno engano do auctor. 

Cincoenta ou sessenta annos antes de 1874 (época em que o auctor escre- 
veu) Breves já existia com este nome; o historico da fundação é o seguinte : 
«Em 1781, Manoel Maria Fernandes Breves, em companhia dos membros da sua 
numerosa familia, requereu ao governador e capitão-general do Pará, José de Na- 
poles Tello de Menezes, auctorisação para fundar um povoado, no logar hoje 

..comprehendido pela cidade, e, despachado favoravelmente, ahi estabeleceu-se 
com a sua familia, passando o sitio a chamar se «San” Anna dos Breves». 
— uBreves é, pois, o appellido da familia dos fundadores, sendo, portanto, mais 
correcto dizer-se : cidade dos Breves do que cidade de Breves. O documento 
em que se verifica a fundação é o seguinte : «Portaria — Altendendo ao que em 
seu requerimento me expoem Manoel Maria Fernandes Breves e seus parentes 
Francisco dos Santos Gouvêa, Victoriano Fernandes Breves, Bôaventura Per- 
nandes Breves, João Antonio de Barros, José Ventura de Souza e Ignacio Coe- 
lho da Silva, chefes todo, e cabeça cada qual das numerosas familias que cons- 
tam da relação junta ; 

Attendendo à .informação e parecer que houve do Ouvidor Intendente 
Geral do Estado; - 

Attendendo à consideração das vantagens e utilidades que ao mesmo de- 
vem resultar da multiplicação dos seus estabelecimentos e povoações ; 

Attendendo a certeza alcançada da bôa e fertil paragem em que pretendem 
fundar a sua nova povoação as sobreditas familias, debaixo do Meu Beneplacito 
e das Reaes Ordens de Sua Magestade, a quem, para mais solenne — reconheci- 
mento de fiel vassalagem, desde logo cedem e outorgam, à beneficio do mesmo es- 
tabelecimento, as terras proprias, que por Carta de Data, confirmada pelo rear 
punho de Sua Magestade Fidelissima, o Senhor Rei Dom João Quinto, de glo- 
riosa recordação, possuirão naquele districto, sem pretenderem outra alguma 
cousa mais deste governo que a Particular Protecção ao seu estabelecimento e 
lavouras, igualmente uteis ao publico, que promovidas por mim; 

Concedo aos referidos Fundadores a Permissão de poderem estabelecer-se 
na paragem pelos mesmos eleita em o seu requerimento que nesta secretaria fica, 
com os documentos a elle juntos, erigindo nella um Logar para sua assistencia 
debaixo da Denominação de Sant Anna dos Breves; com a faculdade de conser- 
varem nelle as suas familias e de poderem pelo tempo em diante receber mais 
qualquer parentes ou alliados e ainda mesmo outros indios, que, não sendo 
ainda aldeiados voluntariamente quizerem-lhes unir; sem que o Director ou Pes. 
sôa alguma haja de perturbal-os no seu Estabelecimento emquanto nelle viverem 
em honestidade, obediencia e aproveitamento. O doutor Intendente Geral otenha 
assim entendido e o faça executar, mandando-o registrar nos livros a que to- 
car —Pará a 20de Outubro de 1781.—( Assignado) — José de Napoles Tello 
de Menezes. (Secção de Manuscriptos da Bibliotheca Publica do Pará ) Esparsas— 
Cidade dos Breves. ARTHUR VIANNA.) Publicado na «Provincia do Pará», Janeiro 
de 1899. N. DAR, 
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no, e, com excepção d'uma olaria de telhas, tijolos e louça ver- 
melha, a industria consiste no fabrico da borracha de que se 
exporta grande quantidade. a 

“CurraLinHo. — Villa situada sobre uma varzea na parte 
mais austral de Ilha-de Marajó, e à margem esquerda do rio 
Pará, porto sufficiente para os vapores que alli fazem escala; 
boa ponte para movimento de cargas ; estado sanitario actual- 
mente satisfactorio, 

A povoação compõe-se quasi sómente de uma longa fileira 
de casas de um unico pavimento, mas de boa apparencia e as- 
seiadas, extende-se ao longo d'uma praia de areia, o que 
tudo concorre para dar á villa um aspecto agradavel. 

A sua igreja matriz é uma das mais bellas do interior da 
“provincia e a melhor que existe em toda a Ilha de Marajó. 

As duas escolas primarias da villa contavam uma frequen- 
cia de 27 meninos e 14 meninas. 

Ha 14 ou 15 annos Curralinho era ainda uma fazenda 
particular; a convite ou por concessão do seu proprietario, os 
vizinhos edificaram alli diversas casas e, quando já sufficien- 
temente povoada, foi o logar creado freguezia e constituido 
villa em 1865. 

A agricultura vae, como succede geralmente, cahindo em 
abandono, e quanto a industria, a excepção de uma pequena 
e nascente fabrica de louça grossa que por emquanto pouco pro- 
duz, é a preparação da borracha que occupa os braços e as 
forças do povo. 

Boa-Vista. —Esta villa está constituida na ilha de Santo 
Antonio, pertencente ao estuario do Pracuúba, consta de uma 
fileira de 18 casas geralmente pequenas e de uma igreja tam- 
bem pequena, que serve de matriz, de construeção ligeira e 
por isso já em ruinas. 

O quartel e a cadêa estão nos baixos de uma pequena 
casa mui pouco conveniente, em cujos altos funceiona a escola 
primaria” de meninos, 

- Esta escola estava sendo frequentada por 25 alumnos. À 
do sexo feminino tem sido infructifera; a sua frequencia não 
excedia de 5 meninas. 

A villa contem 80 pessoas e o seu municipio 4,014. 

O estado sanitario tornou-se pessimo em 1872 pela inva- 
são das febres palustres; hoje tem muito melhorado, podendo- 
- se considerar extincta a epidemia, excepto em alguns pontos 
do rio Pracuuba. , 

Os habitantes do districto do Pracuuba e Atatá, perten- 
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cente ao municipio de Muaná, desejando ter um porto em que, 
tocassem os vapores e uma igreja, começaram de commum in- * 
teresse a construir casas e uma capella no terreno enxuto da 
ilha de Santo Antonio. 

Feita a povoação promoveram-se assignaturas para se 
pedir a creação d'uma freguezia; o povo assignou e o logar foi 
creado freguezia em 1868, por lei provincial n. 584. Então 
houve alguns que, sem dizerem porque ou com que fim, pe- 
diram a creação d'um villa, e a villa foi creada pela lei n. 707 
de 1872. 


Mas esta povoação, que a borracha criou e que a'lei creou 
villa e freguezia, é muito pobre e vae, como a sua pequena 
matriz, cahindo em ruinas desde que os habitantes do distri- 
cto, reconhecendo que nada ganhavam com ella, deixaram de 
frequental-a, e que alguns negociantes transportaram-se com seus 
generos para as ilhas vizinhas, onde estabeleceram suas casas 
e feitorias, chamando para ellas o commercio, os fabricantes 
de borracha e os vapores particulares. y 


O nome de Boa- Vista, dado á villa, é devido a um sim: 
ples phenomeno de espelhagem ou mirage, como dizem os fran- 
cezes. De longe e quanto mais de longe se avista à povoação, 
tanto mais ella parece bella e até ornada de grandes edificios; 
mas quanto mais se vae approximando d'ella, mais se vão des- 
fazendo as illusões, até que, chegando-se ao porto ou desembar- 
cando, se reconhece que é uma povoação nova com toda a 
physionomia e todos os traços de villa caduca e arruinada, 


Nem podia deixar de decahir e arruinar-se desde que não 
tem elemento algum de progresso emseu seio. Nem nas vi- 
zinhanças da villa, nem no municipio se acha agricultura ou 
qualquer outra industria por estar esta toda concentrada na 
preparação da borracha, de que o rio Praçcuúba e as ilhas do 
estuario produzem grande quantidade. 

Muaná. — Villa situada á margem direita do vio do seu 
nome, 12 a 14 milhas acima da sua barra; povoação com 2 
praças, 4 ruas, boa igreja matriz, casa municipal propria da ' 
Camara, quartel, servindo tambem-de cadêa, mas em partes 
separadas, bom cemiterio e 82 casas, muitas d'ellas construidas 
com certa elegancia, 5 casas commerciaes, 3 de alfaiates, 2 
de sapateiros e 2 de padeiros, 257 moradores, 2 escolas de 
instrucção primaria, frequentadas uma por 45 alumnos e ou- 
tra por 10 meninas; estado sanitaaio quasi satistactorio. 

A população do municipio é como se segue: 
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Habitações ou casas... ... 954 
Pra Sexo masculino. . .. 2,449 

sisicátal livres | « feminino. . .. 2,624 
é f -« masculino. . .. 328 
Escravos ....- Rene 318 
DOLL MOS ALTERE, 5,073 
E DOS ERLTANOS É os mese 646 
« da população. . +... 5,719 


Fóra da villa ha 19 casas de commercio, 12 engenhos de 
moer canna, sendo 2 movidos a vapor, 2 serrarias, algumas 
olarias pequenas e diversas fabricas de tecidos de fibras ve- 
getaes. 

A agricultura vai cada vez em maior decadencia; cultiva- 
se cacáu que se exporta, e alguns generos alimentícios que mal 
satisfazem a necessidade dos habitantes, e nos campos do Ana- 
bijú e do Atuá cria-se muito gado. 

A exportação principal é a borracha, o cacáu e bois em pé. 

Muaná, segundo o que se me informou, foi ha longos an- 
nos um estabelecimento particular em que se cultivava o ca- 
cáu para o que são excellentes as terras; o augmento da fa- 
milia do proprietario multiplicou o numero de casas e por fim 
veio o logar a formar uma pequena povoação que cresceu len- 
tamente até o anno de 1833,em que o concelho do governo deu- 
lhe a cathegoria de villa. 

Ponta pe Pepras. — Esta povoação é uma freguezia do 
municipio da Cachoeira. Está situada á margem esquerda do 
rio Marajó-assú, pouco acima da barra deste rio. Nunca vi- 
sitei esta povoação. 

onsaRás.— Villa da costa oriental da ilha de Marajó, si- 
tuada ao pé e ao N. da foz do rio Camará, e entre os muni- 
cipios da Cachoeira e de Soure; povoação mediocre, com uma 
velha igreja matriz; 3 escolas de ensino primario com a ma- 
tricula de 42 meninos e 16 meninas; estado sanitario excellen- 
te; clima regular; população mui diminuta. 

Esta povoação foi uma antiga aldêa de indios que a cha- 
mavam Cayá. Os padres de Santo Antonio foram os primei- 
ros missionarios destes indios que os veneravam e amavam 
como pai e amigó. Em 1757 esta aldêa foi elevada a cathe- 
goria de villa com o nome de Monsarás. Ella decahiu quasi 
completamente da tal ou qual prosperidade a que tinha chega- 
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do sob à direcção prudente e veneravel dos seus missionarios 
antigos. 

O municipio contem 2,096 habitantes e grande numero 
de fazendas de gado, cuja criação é a industria principal e 
quasi unica dos moradores, havendo alguns que se dão á pes- 
ca e poucos outros ao fabrico da farinha. 

A agricultura é nenhuma, pois que apenas se cultiva um 
pouco de mandioca e arvores fructiferas. 

MoxrorTE. — Esta pobre e decahida povoação que já foi 
freguezia e villa, relativamente rica e populosa, é hoje apenas 
uma recordação historica dos primeiros tempos da civilisação 
de Marajó. . Foi ella que deu o antigo nome de Joannes á 
alha, pois que Joannes era o antigo nome de Monforte. 

Os padres de Santo Antonio foram os seus primeiros mis- 
sionarios, como o foram de todas as aldêas das costas septen- 
trional e oriental da ilha. 

Em 1757 essa aldêa de Joannes foi elevada a villa com o 
nome de Monforte pelo governador e capitão general do Pará. 

A povoação está no logar mais alto que axiste-em toda a 
ilha, e junto à costa oriental. Pertence ao municipio de Mon- 
sarás. 

SALVATERRA. — Esta freguezia que foi a antiga aldêa dos 
Sacácas, ramo da raça Aruan, e que em 1757 teve o titulo de 
— villa de Salvaterra, — acha-se situada na margem direita e 
quasi na foz do Igarapé-Grande, sobre terreno pedregoso e 
relativamente alto. 

E' um logar sempre fresco, muito sadio e aprasivel pela 
vista ampla sobre as aguas do Pará, com excellente logar para 
banhos de aguas do mar, desde Agosto até Janeiro, vanta- 
gens que não tem sido aproveitadas por ser a povoação quasi 
toda composta de pessoas de poucos haveres. As casas são em 
geral mediocres e a igreja matriz é o seu unico edificio publi- 
co. Ha alli uma escola de ensino primar io. A industria unica 
dos habitantes é a pesca e a criação de gado bovino. 

Foi uma das missões dos padres de Santo Antonio. 

Em 1833 perdeu o predicamento de villa; tinha então, 
segundo Baena, 497 habitantes em toda a freguezia. 

Soure. — Villa situada á margem esquerda, do Igarapé- 
Grande, cerca de 2 milhas acima da foz d'este rio que lança- 
se na costa oriental da ilha; 240 a 250 habitantes; 3 escolas 
de ensino primario, sendo uma nocturna, bom numero de casas 
entre as quaes algumas bem contruidas; igreja matriz muito 
acanhada e pouco conveniente; estado sanitario satisfactorio, 
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elima saudavel, grande abundancia de excelentes peixes do mar, 
durante o verão (de Setembro a Janeiro), porto abrigado e 
bons logares para banhos. 

“O municipio de Soure compõe-se geralmente de campos e 
por isso é a industria principal dos seus habitantes a criação 
de gado vaccum em grande escala, para o que ha grandes fa- 
zendas. A agricultura está em abandono, embora haja terre- 
nos proprios para a lavoura. 

Entre a capital e Soure, ha uma linha mensal de navega- 
ção a vapor, em cumprimento do contracto da Companhia do 
Amazonas com o Governo da Provincia para o transporte de ma- 
las e para communicações regulares entre os dous pontos da linha. 

Pequenas e grandes canôas navegam entre Soure e as fa- 
zendas existentes ao longo das margens do Igarapé-Grrande. 

O municipio conta 2,792 moradores e tem, para instrucção 
da infancia, 6 escolas em que estão inscriptos 91 alumnos e 49 
alumnas. À fregueziade Salvaterra está comprehendida n'esta 
estatistica. 

Soure foi uma antiga aldêa dos indios Maráuanás, da raça 
Aruan, missionados pelos padres de Santo Antonio até o anno 
de 1757, em que o capitão-general do Pará deu a aldêa a cathe-- 
goria de villa, titulo que o governo da provincia, em conselho, 
cassou em 1833, e que em 1847 lhe foi restituído com o mesmo 
nome de Soure por uma lei provincial. 

Cacnogira. —Villa situada nos campos á margem esquerda 
do Arary, 22 milhas acima da foz d'este rio; compõe-se de uma 
“vasta praça, ou para melhor dizer, de um campo, tendo no meio 
uma boa e aceiada igreja matriz, muitas casas isoladas ao lado 
do campo, e uma fileira extensa de outras á beira do rio, para 
o qual deitam os fundos; ficando as frentes para a grande praça. 
E' desta longa fileira, dividida em 2: secções isoladas, que estão 
“as casas principaes, algumas das quaes bem construidas e de boa 
apparencia; e é ahi tambem que estão as casas de commarcio, 
e as escolas primarias,o quartel e a cadêa; quasi a villa toda. 

A população da villa pouco excederá de 280 habitantes; - 
a do municipio conta 5,959 moradores, sendo 3,238 para a fre- 
guezia da villa e 2,721 para a de Ponta de Pedras. 

As duas escolas de instrucção primaria da villa tinham a 
população de 45 alumnos e 10 alumnas, havendo mais no mu- 
nicipio duas escolas, em Ponta de Pedras e uma no baixo Ara-- 
ry; sendo todas povoadas por 135 alumnos. 

O municipio da Cachoeira é o mais importante da ilha; é 
essencialmente criador e o principal productor de gado vaccum . 
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parao qual possue riquissimas pastagens; alem destas van- 
tagens, tem tambem a de ser o seu territorio atravessado em 
toda a extensão pelo rio Arary que não só é o maior da ilha, 
mas é livremente navegavel e navegado a vapor desde a foz 
até o Lago Arary, pois que se não deve contar como embara- 
ço real os barrancos de canaranas que muitas vezes appare- 
cem, mas que facilmente se póde remover. Infelizmente, porem, 
estas vantagens que os fazendeiros mais intelligentes sabem | 
aproveitar, são contrariadas pelo deploravel costume do furto 
de gado, que n'este municipio se faz em mais larga escala de 
que em qualquer outro, costume que tanto concorre para o: 
atraso e decadencia de tão nobre e tão util industria, qual é 
a da criação de gado. 

A agricultura está em grande atraso, cultivando-se nas 
suas terras araveis que são poucas, mas de boa qualidade, uma 
diminuta quantidade de algodão, milho, arroz e mandioca; tudo 
insufficiente para o consumo dos habitantes. 

Exporta cerca de 8,000 bois em pé e, em pequena escala,” - 
carnes preparadas de diversos modos e um pouco de borracha; 
esta exportação se faz em barcos a vella, que já vão sendo me- 
nos frequentes, e a vapores que, durante o inverno, penetram 
livremente até o coração da ilha, mesmo através dos campos 
alagados. 

Cachoeira foi ao principio uma fazenda particular, com uma 
excellente casa de vivenda, e uma boa igreja. Por pedido dos 
visinhos e consentimento do proprietario, o gorverno portuguez 
creou alli uma parochia em 1747, mas parochia sem povoação 
porque o proprietario não permettia a ninguem edificar alli qual- 
quer casa, provavelmente com o temor de vêr entre os mora- 
dores alguns que lhe roubassem o gado. . ) 

Em 1791 os fazendeiros visinhos requereram que este lo- 
gar fosse creado villa, afim de terem a-liberdado de edificar 
alli suas casas, camo desejavam e promettiam fazer; mas op- 
pondo-se 0 proprietar io da fazenda a esta pretenção, não te- 
ve logar o creação Ea: 

No anno seguinte (1792),0 inspector geral da ilha Flo- 
rentino da Silveira Frade escreveu uma carta ao governador e 
capitão-general, D. Francisco de Souza Continho, acompanha- 
da d'uma representação assignada por elle e pelos principaes 
habitantes da freguezia do Arary, mostrando a necessidade e 
as vantages de crear-se uma villa n'aquelle mesmo logar chá- 
mado Cachoeira, onde estava a matriz; e D. Francisco, que 
pouco depois foi à ilha para examinar pessoalmente o modo : 
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melhor de executar uma ordem régia sobre as fabricas de car- 
ne, evitando o furto de gado e outras questões, chegando a 
Cachoeira, procurou e fallou ao dono da fazenda para que ce-: 
desse o terreno necessario para a villa; mas, si Francisco Cou- 
tinho era altivo e absoluto em sua vontade, o dono da fazen- 
da; não era menos resoluto de animo eemperrado em suas idéas ;. 
firmado em seu direito, recusou-se formalmente a ceder o ter-: 
reno, não consentindo que os habitantes alli fizessem qualquer: 
casa, nem mesmo uma: cabana em que se podessem abrigar: 
quanido lá fossem aos domingos e dias santificados. - 

“Em consequencia d'esta opposição pertinaz d'aquelle po-: 
tentado, não teve logar a creação da villa, não obstante o apoio 
e informação muito favoravel que 0 capitão- general deu á re: 
presentação dos fazendeiros perante o governo portuguez. 

Mais tarde, em 1811, crcou-se uma villa n'um logar de- 
serto, e esta creação ficou só em papel e tinta e no levanta- 
mento de um Pelourinho. Ninguem lá fez casas. 

* Finalmente, muitos annos depois da morte do proprietario 
da Cachoeira, consentiram os herdeiros em que os visinhos alli | 
edificassem casas; e, em 1833,0 presidente da provincia em- 
conselho, ereou definitivamente a villa com o nome que tinha 
o logar. 


As populações nos seringaes 
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“No periodo de 1840 a 1870,0 alto valor a que chegou a ' 
borracha, augmentando o numero dos seus productores, deu 
oecasião à se povoaru ma boa parte das mattas da ilha ; é assim 
que as margens do Aftuá, Cururú, Anajás e Mapuá, que ainda 
eram sómente habitadas pelos poucos descendentes directos dos 
antigos indigenas, receberam de prompto uma população mais . 
ambiciosa, que infundiu sua energia e actividade n'aquelles im- 
passíveis habitantes que não tar «laram a ser envolvidos e mes-" 
clados na raça e no genio mercantil dos seus hospedes. 

Esta especie de assimillação dos restos da velha raça in- 
digena á raça nova, não deixou de produzir effeitos vantajosos 
ao paiz; é por effeito d'ella que hoje todos aquelles rios, como 
as ilhas adjacentes a Marajó, estão povoados de cabanas de 
seringueiros, barracas e mesmo muitas casas de negociantes, de ' 

-canôas de regatões e de vapores que penetram todos esses 
logares, e por innumeraveis furos ou defluentes, à procura da 
carga favorita e unica, —à. borracha, 
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Entretanto, a cobiça que excita o preparo e commercio 
d'esse valioso genero, não tardou a desmascarar-se; é ella que, 
emquanto sepulta nos seringaes milhares de pessoas, vai en- 
tretendo o resto da população na ignorancia e indifferentismo 
para a instrucção, para a religião, para com a patria, para 
com Deus, emfim para todos os mais nobres sentimentos do: 
coração humano; e é por ella que a população definha e vive 
na miseria, e que todos os que se dão ao fabrico da borracha 
estão cobertos de dividas e, morrendo, arruinam suas familias, 
prejudicam aos credores que tiveram a imprudencia de lhes 
confiar seus generos, e concorrem assim, em parte, para os aper- 
tos e perturbações em que se tem achado o commercio da ca- 
pital. 

Ainda mais; as mesmas povoações que se levantaram à 
mercê e à sombra do commercio da borracha, ou estão já em 
ruinas, como a villa da Boa-Vista, ou chegaram a um ponto 
estacionario de que começam a retrogradar e cahir, como o 
Anajás 

Em toda a parte a agricultura tem desapparecido, absor- 
vida e subjugada pelo predominio da borracha que tem ani- 
quilado geralmente toda a sorte de industria util com exce- 
pção da pastoril. Localidades excellentes para a cultura do ca- 
cáu, ou para a do café, algodão, mandioca, urucú, ete., nas 
quaés estes generos podiam, como nos tempos anteriores á bor- 
racha, dar abundantissimos productos com vantajosos provei- - 
tos para os cultivadores e para as rendas publicas, são lan- 
cados ao despreso. E quantas vezes não tenho visto alguns 
bons cafezaes 'e riquissimos cacáuaes invadidos pelo matto ou 
em total abandono. 

E" impossivel que um homem de bom senso e amigo do 
paiz olhe com indiferença para estas cousas ! Reflectindo-se 
sobre esta estranha situação da vida industrial da provincia e, 
mais acuradamentn sobre a degradação moral em que vai ca- 
hindo a passos rapidos a população dos seringaes,que compre- 
hende hoje mais ou menos um terço e talvez a metade do pes- 
soal da provincia, não se póde deixar de lamentar o descui- 
do com que se tem olhado, ou se não tem olhado, para esse 
mal que cresce sempre e que affecta profundamente ao inte- 
resse de todas as classes da nossa sociedade. 


( Continia ) E 


D. S. Ferrera Penna 


O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 


(c ONTINUAÇÃO) 


CAPITULO II 
ANTECEDENTES REMOTOS 


PRIMEIRO PERIODO 


O cerebro humano é como que um ovario, onde se gera 
a'vida hyperphysica dos povos. (Quer nelle se agite um ge- 
nio ou uma mediocridade, uma grande ou uma pequena intel- 
ligencia, ahi se forma a vida social; ahi se geram os germens 
de que se originam os phenomenos de ordem moral. D'esse la- 
boratorio de idéas nascem os principios genesicos de toda a 
dynamica social, como do grande laboratorio do universo. nas- 
cem todos os corpos organicos e inorganicos que occupam o 
espaço infinito, e os respectivos phenomenos e propriedades. 
E assim como da qualidade do ovulo animal dependem as con- 
dições de vida do nascituro, assim tambem da qualidade do 
ovulo cerebral dependem os seus rebentos. Dos genios nascem 
as grandes façanhas; das mediocridades, os pequenos feitos; 
tudo, porem, constituindo o ambiente geral da phenomenalida- 
de social, que tira dessa diversidade de factos muita graça e 
encanto. Identico aspecto nos offerece a Natureza, produzindo 
o debil junco ao lado do robusto cedreiro; o minusculo mos- 
quito ao lado do gigantesco elephante. 

De par com a vida material escôa-se a vida immaterial 
ou hyperphysica; tanto n'uma como n'outra os phenomenos 
suecedem-se n'uma cadeia intermina de causas e efeitos. E" 
innegavel que em toda a phenomenalidade ao alcance da per- 
cepção humana existe esta duplicidade de phenomenos : uns 
que têm por causa a materia; outros, o que quer que seja que 
não é materia, e que as escholas metaphysicas e a philoso- 
phia do povo chamam alma ou espirito. Com quanto adepto 
do positivismo, no que concerne á relatividade dos conheci- 
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mentos humanos, que não podem ultrapassar as raias do po- 
sitivo, do real, isto é, do que podemos perceber physica e 
psychicamente, não podemos deixar de crer na existencia de 
um agente, que nada tem de material, e cuja realidade é 
atestada imputavelmente pelos phenomenos que produz, nos 
quaes todas as escolas acreditam por que são reaes. 

Esses phenomenos, — animães ou espirituaes, — têm por: 
séde o cerebro, do qual cremos que sejam funcções, — crença 
baseada não só nos estudos feitos por psychologistas emeritos, 
como tambem pela dependencia em que se acham esses phe- 
nomenos do cerebro, de cujo estado sanitario dependem para 
funccionarem. Isto é uma verdade ao alcance de todos, e que 
só espiritos opiniaticos e caprichosos poderão negar. 

E se isto é uma verdade incontestavel, não o é menos 
que ha tambem dentro de nós um segundo agente, que não 
só vê esses phenomenos, com tambem os dirige e estuda: O 
que leva a crer n'uma dupla existencia psychica. Effectiva- 
mente: se é certo que um mesmo individuo não póde ao mes- 
mo tempo ser sujeito e paciente, deve tambem ser certo que | 
os phenomenos que se operam no nosso cerebro não podem ser 
estudados por si mesmos, mas sim por um ser independente 
d'aquelle que os produz; e é a esse ser superior, que dirige 
não só as funcções cerebraes, como tambem todos os nossos 
actos, tanto physicos como psychicos, que nós, usando do ter- 
mo usual, chamamos alma: crença, que longe de ser uma in- 
coherencia com o principio positivista, é, pelo contrario, um 
corollario d'essa doutrina O ilneophina ca segundo o qual deve- 
mos crer em tudo quanto possa cahir debaixo da nossa ob- 
servação; e ninguem negará seriamente que esse ser director 
de todos os nossos actos, não póde ser observado. 

O que seja, porém, esse quid, essa força mental, não po- 
demos saber, porque nos é impossivel conhecer a cousa em 
st, podendo apenas perceber os seus phenomenos e proprie- 
dades. Materia ou espirito, a cousa em si não é mais, que uma 
simples possibilidade de sensações. 

Postos estes principios exigidos pela coherencia scientifi- 
ca e pela necessidade de melhor orientar o estimavel leitor no 
plano deste trabalho, procuremos descobrir a luz delles e da 
concepção acima esboçada de sociologia —, a genese do phe- 
nomeno social que nos preoccupa; e em que cerebros se gerou 
essa grande individualidade social conhecida na historia dos po- 
vos porDescobrimento do Brazil. 

Um simples relancear de olhos pelo pais atravéz das 
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edades illuminadas pelo sol das descobertas maritimas, faz des- 
cobrir duas cabeças leoninas, que se destacam no céo da His- 
toria como os sóes no firmamento: Raymundo Lullio (ou Lull) 
e o Infante D. Henrique. Malhorca e Sagres foram os ninhos 
onde fecundaram os germens dos quaes devia surgir este co- 
losso, que é a nossa gloria e à inveja da humanidade culta — 
o Brazil. Malhorca e Sagres foram os ninhos onde implumou- 
se esta aguia gigantesca, cujos vôos possantes e altaneiros de- 
viam um dia devassar os céos dos progressos humanos. 

- À maneira porque se operou tão gloriosa gestação cons- 
titue o objecto propriamente dito deste estudo. Desçamos, 
pois, ao passado com a lampada da observação na mão, e ço- 
lhamos de lá a verdade historica, pura e inteira, sem precon- 
ceitos e sem parcialidade, convencido como estamos de que, 
sendo a historia uma licção moral, como muito bem disse Oli- 
veira Martins (1), é de absoluta necessidade que essa lieção 
não seja viciada nem deturpada, para que possa produzir seus 
beneficos effeitos; e mal haja todo aquelle que, tendo de escrever 
a historia de uma raça, de um povo ou de um individuo, sacri- 
fica a verdade historica ás suas paixões e preconceitos, ma- 
reando assim a sciencia em que labuta e falseando os seus ver- 
dadeiros intuitos. 


x 


*ox 


Sendo o descobrimento do Brazil o resultado de uma ex- 
pedição maritima, é necessario procurar na historia da nave- 
sação o primeiro élo d'essa longa cadeia de acontecimentos 
terminados com a abordagem da frota de Pedro Alvares Ca- 
bral (alguns escrevem Pedr' Alvares Cabral) á costa do Bra- 
zil, a 22 de Abril de 1500 (2); e sendo a navegação uma das 


(1) Historia de Portugal. 


(2) Talé a data em que, segundo Pero Vaz de Caninha, na sua memoravel 
* carta à el-rei D. Manoel, Pedro Alvares Cabral e seus companheiros toparam 
aves, a que chamam fira-bichos e houveram visto de terra; primeiramente de 


um grande monte, mui alto e redondo, e de outras serras mais baixas ao su! . 


delle; e depois, de terra chã com grandes arvoredos. 

O dia 22 de Abril de que ahi se fala é o do calendario Juliano, tambem Í 
chamado Antigo Estylo, introduzido por Julio Cezar 45 annos A. de Christo, de- | 
pois de ter ouvido a opinião de Sosigenes, grande astronomo, que calculou o an- | 
no solar em 365 dias e 6 horas exactas, alterando assim o calendario romano, cu- Hi 


jo anno era, no tempo Romulo, dividido em 10 mezes, com 304 dias, assim di. |. 


vididos: Março 31 dias, Abril 30, Maio 31, Junho 30, Quintillio (Julho) 31, | 
Sextilis (Agosto) 30, Setembro 30, Outubro 31, Novembro 30, Dezembro 31. 
Numa Pompilio accrescentou os mezes de Janeiro e Fevereiro, e formou o 


y 


md 


mare 
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expansões do espirito commercial, é facil concluir desde já que 
o germen de todas essas expedições maritimas de que nos fala 
a Historia, foi esse espirito commercial, essa vis agendi in 
mercaturis,-— producto psychico do egoismo innato ao homem, 
“de que Bentham faz o movel de todas as nossas acções e da 
lucta pela existencia, em que Darwin faz consistir a vida hu- 
mana. Foi esse desejo innato e sempre crescente de alargar 0 
commercio, estabelecendo relações com povos remotamente ins- 
tallados, que originou essas crusadas commerciaes, em que, em/ 
vez de uma Terra Santa, attrahia os novos argonautasa am” 
bição dos lucros sonhados. já 
Foi esse prurido intenso de enriquecer, essa ancia voraz 
de accumular thesouros que, alastrou mares munca d'antes na- 
vegados de centenas de navios portadores de missionarios da 
religião do Trabalho, que lá iam em longes plagas plantar o 


anno com 355 dias, assim divididos: Janeiro 29, Fevereiro 28, Março 31, Sex- 
tillis (Agosto) 29, Setembro 31, Outubro 29, Novembro 29, Dezembro 29. Foi 
o calendario juliano que instituio os arnos bissextes, formados com as 6 horas ex- 
cedentes em cada anno, e que de quatro em quatro annos formam um dia, que 
foi annexado ao mez de Fevereiro. 

O correr dos tempos mostrou que Sosigenes' se havia enganado em II minu- 
tos no calculo que fez do anno solar. Tendo o Concilio de Nicéa, que adoptou o 
calendario juliano, no anno 325 da éra christã, fixado a Paschoa no dia 21 de 
Março,-dia do equinoxio do inverno (para a nossa região), aconteceu que no pon- 
tificado de Gregorio XIII esta e todas as festas moveis se tinham antecipado IO 
dias. Por isso mandou o papa em 1582 que q dia 5 de Outubro, em que publicou 
a sua bulla, fosse considerado 15, afim de collocar o equinoxio hiberval a 21 de 
Março, que então cahia a 11 do mesmo mez. Mandon tambem que dos annos 
seculares, que «té então eram todos bissextos, só o fosse um em cada periodo de 
400 annos, ou melhor, que em cada 400 annos se tirasse 3 bissextos, visto como os 
11 minutos que sobravam, faziim 3 dias no fim de 400 annos, com diminuta! 
differença. e 

A reforma gregoriana foi logo acceita por todos os povos catholicos da Eu- 
ropa. Os Estados protestantes, porém, custaram a acceital-a. A Allemanha, a 
Suissa, a Hollanda e a Dinamarca só o fizeram em 1700, e a Inglaterra em 1752. 
Porcugal,—onde em 1422 D. João I mandara usar a éra de Christo, “iniciada em 
527 no tempo de Justiniano, pelo celebre abbade Dyonisio, o pequeno, —foi um 
dos primeiros reinos catholicos que adoptaram a reforma gregoriana, estando no 
throno Phelippe II de Hespanha, I de Portugal. 

Os russos e os christãos do rito grego continuaram a usar o calendario julia- 
no, que desde e.tão ficou com o cognome de calendario russo. Na corresponden- 
cia com esses povos costuma-se indicar as duas datas, por esta forma 16/22 ou 
10/20 de Maio, indicando os dois Estylos ou calendarios. 

Segundo noticiou o 7emps, de Paris, por iniciativa da Sociedade de astro- 
' nomia de S. Petersburgo, cogitava-se na côrte de Nicolau II de reformar o calen- 

dario russo, afim de emifical-o com o gregoriano. Foi nomeada uma commissão 
* que conta com o apoio dos ministros do interior, dos negocios extrangeiros, da 
* fazenda e das obras publicas, que desejam a introducção immediata do calen- 
| dario gregoriano. A referida commissão propõe que se dê ao mez de Fevereiro 
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estandarte da confraternisação entre raças que não se conhe- 
ciam senão pelos productos que cambiavam e por vagas in- 
formações, ennubladas pelo sestro lendario que então predomi- 
nava. a 

A primeira vez que essa titillação moral impulsionou a 
navegação de uma maneira energica e constante, foi pelo cor- 
rer do seculo XXIV A. C., entre um povo pequeno no nu- 
mero, mas grande e valoroso na energia que desenvolveu em 
diversos ramos da actividade humana. Queremos falar dos phe- 
nicios, esses inglezes da antiguidade. Se diminuta foi a sua fi- 
gura no dominio politico, grande e efficaz foi a sua acção no 
commercio, na industria e na colonisação. 

Installados na bacia do Jordão, entre o Libano e o Mar, 
tendo ao sul o monte Carmel, sentiram o aguilhão do mar con- 
vidando-os a visital-o, a admirar os variados encantos e a co- 


27 dias, até que os dois calendarios juliano e gregoriano se identifiquem no fim 
de alguns annos. Desta maneira a reforma não se faz rapidamente, como acon- 
teceu com a transição realisada no pontificado de Gregorio XIII, mas paulati- 
namente. 

Conforme pensam os jornaes da Europa, que trataram com interesse do as- 
sumpto, estava assentado em principio a reforma projectada, e esperava-se que em 
pouco tempo seria proclamada officialmente. Todavia não nos parece que seja 
sufficiente a vontade do Governo, que, comquanto autocrata e absoluto, necessi- 
ta da adhesão das egrejas do culto grego, não só na Russia, como tambem na 
Grecia, nos Dalkans, na Turquia e em outros paizes que seguem a mesma re- 
ligião. 

A reforma, portanto, depende tambem da approvação do patriarchado ecu- 
menico de Constantinopla, dos patriarchados independentes e autonomos de 
Alexandria, de Jerusalem e de Antiochia; do patriarchado slavo de Carlowitz na 
Austria e das egrejas da Romania, da Servia e do arcebispado da ilha de Chypre, 
um dos que mais se oppõem á reforma, allegando que, sendo tambem inexacto o 
calendario gregoriano, não vale a pena a reforma. A verdadeira causa, porém, é 
ter a reforma partido de Roma. Seo Novo Estylo é inexacto, como pensa o ar- 
cebispo de Chypre, é innegavel que é mais correcto que o Velho Estylo, que au- 
gmentava 12 dias ao anno solar. E, sendo esta a differença entre os dois calenda- 
rios, é claro que o dia 3 de Maio, consagrado pela nossa Lei fundamental para a 
abertura annual do Parlamento Nacional, corresponde ao dia 21 de Abril do ca- 
lendario juliano, em que a frota de Pedro Alvares Cabral encontrou os primeiros 
indícios de terra, que só avistou no dia 22, conforme a carta de Pero Vaz de 
Caminha. 

Por isso parece-nos que, sendo o dia 22 de Abril de 1500 o verdadeiro dia 
da descoberta do Monte Paschoal, devia ser o dia 4 de Maio o consagrado para a 
commemoração dessa faustosa occorrencia. 

E, sendo hoje um ponto incontroverso o da descoberta do Cabo de Santa 
Maria de la Consolation por Vicente Yanez Pinson, em 26 de Janeiro de 1500, 
segue-se que a data actual da verdadeira descoberta do Brazil deve ser fixada a 
7 de Fevereiro. se quizermos collocar a justiça historica acima dos preconceitos 
de raça e de confraternização com a nação portugueza, o principal factor ethno- 
logico da nação brazileira. 
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lher as suas innumeras riquezas. As florestas seculares do Li- 
bano facilitaram-lhes a realisação d'esse desideratum, forne- 
cendo-lhes os seus afamados cedros para a construccão de na- 
vios. Assim favorecidos e estimulados por esses dois agentes 
naturaes, sulcaram todo o Mediterraneo, o Mar Vermelho e o 
Atlantico até o mar Baltico e a Islandia, desenvolvendo o com- 
mercio maritimo e fundando colonias na Africã, na Sicília, na 
Hespanha e na Grallia, salientando-se entre as demais “Tyro, 
a mais importante de todas; Sidon, celebre pelas suas fabricas 
de vidro e sua purpura; Arodus; Biblas e Beryte, onde um lu- 
xo fabuloso emparelhava com uma moral licenciosa e uma te- 
ligião materialista. 
Antecederam os gregos na posse das ilhas do Mar Egeu; 
e estenderam o seu commercio até a Arabia, a Ethiopia e a! 
India. As suas poderosas caravanas atravessavam muitas ve- 
zes a Babylonia, a Arabia, a Persia, a Bactriana e o Thibet, 
importando o marphim e o ouro em pó de Ophir; o incenso e 
perfumarias da Arabia; perolas das ilhas Barabaim; pedras 
* preciosas da India; sedas da Serica e pelles da Tartaria. Fo-. 
' yam os primeiros nautas que fizeram a circumnavegação da 
Africa, com direcção opposta a que seguiram Budoxio de Cy- 
zico no seculo TI A: C., e os portuguezes no fim do seculo 
XV da éra christã. Partiram do Egypto por um canal que 
Nechau, rei d'esse paiz, mandou construir para ligar o Nilo ao 
Golpho Arabico, regressando pelo Estreito de Cadiz, hoje de 
Gibraltar e primitivamente de Hercules. «Sahindo pelo Es- 
treito de Bab-el-Mandeb, depois de terem contornado o Cabo 
Guardafui, navegando ao longo da costa com monções de no- 
roeste, encontraram, quando chegaram a sudoeste de Madagas- 
car, a rapida corrente do baixo das Agulhas, e alcancaram o 
Cabo da Bôa Esperança com os ventos de sueste que sopram 
ahi quasi continuamente. Depois de o ter dobrado, poderam se- 
guir com esses mesmos ventos até o 4º ou 6º grau de latitu- 
de norte; e- d'ahi auxiliados pelas brisas alternadas de terra e 
de mar, Jevar-se ao longo da costa até o logar em que, pas- 
sado o Cabo Mogador, foram levados pelas correntes que se 
“precipitam do Oceano para o Mediterraneo». Os mesmos ven- 
tos que tanto favoreceram os phenicios na infancia da arte de 
navegar, contrariaram os portuguezes 22 seculos depois. (691 A. 
CG. a 1486 depois de Christo). (2 A.) 


(2 A) Cesar Cantú, Historia Universal, 
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- Já no seculo IX Elisa (3) filha de Bello, rei de Tyro,, 
desgostosã com a morte dé Sicheu, seu marido, e para fugir a 
crueldade de Pygmalião, seu irmão e successor de Bello no 
throno de Tyro, emigrou para a costa septentrional da Africa, 
em companhia de sua irmã Anna; e ahi com o consentimento 
de Iarbas, rei da Getulia, edificou Carthago que veio a ser a 
maior potencia maritima da antiguidade, senhora do Mediterra- 
neo e rival de Roma, revalidade que explodio no seculo TIT 
com as guerras punicas em que se encontraram as valorosas 
espadas de Scipião e Annibal, dando em resultado para os car- 
thaginezes a perda da Secilia (1.º guerra, de 264 a 242), da 
Hespanha (2.º guerra, de 219 a 201), e finalmente a destrui- 
ção de Carthágo (3.º guerra, de 149 a 146). (4) 

Fundada Carthago, tão rapidamente enriqueceu pelo com- 
mercio, que se tornou senhora do mar, eclipsando assim o po- 
derio de Tyro. Seus ousados navegantes transpuzeram as co- 
lumnas de Hercules e penetraram no mysterioso Atlantico, on- 
de dormia n'um leito de lendas e fabulas a encantada Atlan- 
tida (5). Visitaram as ilhas Afortunadas (Canarias), as Ca- 
biterides (Sorlingues) e Thulé (Orcadas ou Juthlandia). No 
Mediterraneo conquistaram: na Africa, um vasto territorio on- 


(3) Talera o verdadeiro nome da fundadora de Carthago, que só depois 
de morta foi cognominada pelo povo com o expressivo nome de Dido, que signi- 
fica mulher corajosa, como Carthago significa cidade nova. Determinou essa 
cognominação, que foi acompanhada de honras divinas, o acto altamente admira- 
vel de Elisa, apunhalando-se em cima da pyra que ella propria mandara levantar 
pura consumir-lhe o corpo, afim de assim fugir às perseguições de Iarbas, despei- 
tado pela recusa de Elisa em acceital-o como esposo, e para poder manter illesa 
a fidelidade jurada aos manes de Secheo. —Levi Alvares. (Nouveaux Elements 
à Histoire Universelle) Champré. (Diccionario da Fabula). 

Dr. Aristides Serpa (Curso d Historia Uuiversal.) Cesar Cantá 
(Historia Universal.) Monsenhor Daniel (Curso de Historia Universal). 

(5) Esta denominação era dada pelos antigos a um mytho oceanico—ilha 
ou continente—em frente ás columnas de Hercules, que, segundo a crença cor- 
rente n'esses tempos, fechavam o Mediterraneo. Acreditava-se tambem que os 
seus habitantes tinham conquistado grande parte da Africa e da Europa occidental, 
e que tremores de terra e um diluvio tinham anniquillado o seu paiz. 

Ouçamos o que diz a esse respeito Cesar Cantú : " 

«Seguramente que os homens se persuadiram em pouco tempo de que fóra 
do seu paiz existiam outras terras e climas semelhantes aos nossos: designarsm- 
nos,com o nome de Atlantida, de Grande Terra ou Continente Chroniense. 
Plutão diz ter ouvido da bôcca de Chritias, seu avô. o que recebera de Solon, 2 
quem o apresentou um velho sacerdote egypcio de Sais-—que uma grande ilha de 
forma quadrada, chamada Atlantida, existira no oceano, além das columnas de 
Hercules. A sua extensão era de trez mil estadios por dois mil de largura, ex- 
tendendo-se p..ra o meio-dia, rodeada ao norte por montanhas que sobrepuja vam 
em altura e em belleza todas as que eram conhecidas. Tinha em abundancia 
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de se acham hoje os Estados de Tunis e Tripoli; grande par- 
te da Hespanha, a Sardenha e a Seeilia. 
Aos phenicios deve ainda a civilisação a invenção da pol- 


“vor e de um alphabeto, donde derivaram muitos dos usados 


na antiguidade. 

E destarte, devido a acção mesologica de duas causas 
naturaes, poude o espirito commercial manifestar-se de uma 
maneira energica e persistente entreos phenicios que se tor- 
naram por isso osiniciadores da arte do navegar eos funda- 
dores do commercio maritimo (6). Essas causas foram: o Mar, 
que lhes offereceu suas costas e ilhas, pedindo commercio e 
colonisação; eo Libano, que lhes proporcionou os seus ve- 
tustos cedreiros para a construeção de seus navios. 

E nesses dois factores naturaes está plantada a origem do 
descobrimento do Brazil; porque d'elles nasceu a navegação 
methodisada; deles nasceram as expedições maritimas, e o 
descobrimento da nossa Patria é o resultado de uma dessas 
expedições. Ahi com effeito se deve collocar o primeiro elo 
d'essa longa cadeia de acontecimentos que terminaram, para o 
nosso caso, em 22 de Abril de 1500. Ahi gerou-se o em- 


“bryão que, modificado por circumstancias occorridas através de 


muitos seculos, desenvolveu-se mais tarde (pelo correr do se- 


“culo XIII da nossa era) no cerebro genial de Raymundo Lul- 


lio, vindo: a adquirir a sua plena vitalidade no do Infante 
D. Henrique, nos fins do seculo XIV. 
Acompanhemos a gestação desse germen social. 


fructas, metaes, animaes e principalmente, ouro e elephantes. Platão expõe até 
o culto, os costumes, e a ordem civil desta ilha, velha e anta no principio, mas 
que depois se corrompeo por tal modo, que Jupiter resolveu anniquilal-a. 

Para este fim desencadeou os ventos, (a) abalou o sclo, e, n'uma noite sub- 
mergio a ilha. O proprio nome de Atlantida é de origem divina; e, ligando depois 
a Atlantido às origens humanas, suppondo-se que dominando d'ahi a civilisação, 
cujo desenvolvimento se encontra em todos os paizes, sem que em parte alguma 
se lhe descobrisse o primeiro germen. 

Imaginou-se, pois, que os. atlantidas tinham immigrado para o Egypto, 
levando o culto, as sciencias e as artes, que mais tarde passaram á Grecia.» 


(6) Commercio que elles extenderam desde o Baltico até as regiões indi- 
anas, por meio das suas valorosas frotas, para um lado; e de numerosas caravanas, 
o outro. Até então as semiticas, os hebreus e os arabes, que, com os pheni- 
cios, eram os unicos povos que se entregavam ao commercio, faziam as suas ex- 
pedições por terra, no tropico mutuo entre a Africa e a Ásia pelas costas da 
Arabia, unico caminho que até então se conhecia, 


para 
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Simultaneamente com os phenicios os tyrrhenos (7) dedi- 
“caram-se tambem á navegação, não deixando, porém, vestígios 
de suas conquistas e descobertas, o que facilmente se explica 
pelo facto de se terem consagrado à pirataria, sendo o seu 
campo de acção o mar que lhe conservou o nome, entre a 
Italia, a Corsega, a Sardenha e a Sicilia, cujas costas forampor 
elles visitadas. Apenas alguns escriptores antigos osconsideraram 
rivaes dos phenicios. Pensamos, porém, que não podia haver 
rivalidade entre povos, cujos designios eram inteiramente dif- 
ferentes. A rivalidade nasce do choque de dois ou mais inte- 
ressos que visam o mesmo objectivo. Ora, seo fim dos pheni- 
cios era justo e civilisador, o dos tyrrhenos era injusto, im- 
moral e até criminoso. Aquelles foram verdadeiros factores do 
progresso humano ; estes, agentes destruidores dos costumes 
sociaes. Uns fizeram jus aos applausos da posteridade, outros, 
à sua censura e condemnação. 

Envolta no veu brumoso da fabula e da legenda apre- 
senta-nos o archivo do Tempo a viagem, de Ulysses de Troya 
á ilha de Ithaca, e a tão decantada expedição dos argonautas 
em 1330 A. C. em demanda do vellocino ou tosão de ouroen- 
cantado na Colchida. Ellas constituem uma sombra espessa 
nos annaes da navegação, a cuja historia está intimamente li- 
gada a das descobertas maritimas. Mas mesmo fabulosas co- 
mo são, ellas não deixaram todavia de influir no espirito 
publico, concorrendo ainda que tenuemente para o desenvolvi- 
mento do espirito de navegação e do commercio maritimo. 

Pytheas, filho de Marselha, grande astronomo e destemido 
nauta, pelos principios do seculo IV A. C. emprehendeu uma 
viagem de instrucção, em que costeou a Hespanha, a Aqui- 
tania e a Arrorica. ã 

Transpoz o Passo de Calais e chegou até ás ilhas Shetland | 
e ao Mar Baltico. Com os conhecimentos de que dispunha con- 
seguio determinar com toda a exactidão a latitude de sua pa- 
tria. Foiquem primeiro attribuio á Lua o fluxo do mar e des- 
cobrio que a estrella artica não marca precisamente o norte. 

Bem facil é comprehender quantas vautagens resultaram 
para a nautica de tão douta expe lição, sendo para lamentar 
- que só restassem de tão illustre navegante, que é o descobridor 


(7) Sob esta denominação entendiam os antigos autores, ora a população 
pelagica da Etruria, ora a população etrusca mixta, ora diversas tribus pelagicas 
maritimas da Italia. Eram tambem chamados lydios, pelo que parecem derivarem 
da Lydia. ; 
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Apenas alguns fragmentos nos restam dos escriptos dos 
engenheiros de Alexandre. Megasthenes preoccupou-se mais 
com as magnificencias das cortes orientaes, e Omsicrato com as 
impressões das viagens realisadas durante a guerra, sendo o 
primeiro escriptor que fallou da Taprobana (ilha de Ceylão). 

Eratosthenes, notavel como geometra, astronomo, geo- 
grapho, philosopho, grammatico e poeta, poude colher na bi-' 
' bliotheca de Alexandria esses poucos esclarecimentos que di- 
vulgou nas suas obras, em que uniformisou o methodo na geo-: 
graphia, empregando pela primeira vez as linhas paralelas 
' para designar no mappamundi a situação dos diferentes loga- 
| res. Pouco se sabia sobre a Africa, e da Europa só eram co- 
' nhecidas as costas do Meditorraneo e Ponto Ruxino. A Iberia 
e a Celtica continuavam em linha recta desde o Cabo S. Vi- 
cente até à foz de Loire.. O Rheno limitavaa Celtica, sendo o 
resto do continente chamado Seythia da Europa, banhada em 
linha recta pelo oceano septentrional, e terminava a 60 gráos 
de latitude. O Mar Baltico era o estreito desse oceano, que se- 
parava do continente a ilha Baltia (Scandinavia), ao oceidente 
da qual se viam Albion (Grã-Bretanha) e Thule (11). 

Paes eram os conhecimentos geographicos no tempo de 
Alexandre, deAristoteles (seu preceptor, principe dos poetas 
philosophos, de Lysipo), o maior esculptor do seu tempo e de 
Apollo (o maior pintor da antiguidade), transmittidos à poste- 
ridade pela penna inspirada da encyclopedica de Eratosthenes. 

Um phenomeno que resalta ao primeiro exame, é esta 
admiravel concumitancia desses quatro genios sem rival no seu 
tempo, com exsepção de Alexandre, que em toda a secular 
edade da humanidade ainda não encontrou quem eclipsasse a 
sua gloria: um na espada, outro no raciocinio; um no buril, outro 
no pincel, todos se immortalisaram de uma maneira especial. 
Esta superabundancia de força genial concorreu tambempara 
maior enaltecimento e explendor do curto reinado desse ho- 
mem extraordinario, que em 13 amnnos de reinado produzio 
mais do que os seus pares em lustres e seculos; e que se não 
fosse tão precocemente victimado pela morte, viria a ser o se- 
nhor do mundo inteiro, se por ventura a sua boa estrella con- 
tinuasse a illuminar-lhe os passos, realisando então o que 
mais tarde fez a Roma dos Cesares. 


(11) Comeste nome designaram os antigos uma ilha ao norte da Europa, 
que elles consideravam como o limite do mundo. 


07 


a definitiva, dando em resultado a rendição de Babylonia, 


Susa e Pusepolis, e em seguida a fuga de Dario para a Media 
sendo Aesnasinado em caminho por Besso, so da Bactri- 


ana. (10) 


and a conquista da Persia, sem duvida a maior é 


suas innumeras glorias, Alexandre,sempre invencivel,submetteu 


a Bactriana, a Sogdiana e os Seythas, seguindo em direcção à 
India, onde derrotou Paro na batalha de Hydaspo (hoje Dje-' 


lim). Ao chegar à margem occidental do Hyphaso, que pre» 
tendia atravessar para chegar ao Ganges, teve de retroceder 


para a Babylonia por terem os seus commandados (já bastanto- 


fatigados) se recusado a proseguir. 


Vendo dessa irremediavel maneira fugir a esper ança que 
alimentava de- estender o seu dominio em toda a Índia, o gran- 
de conquistador lançou suas vistas para o mar, e encarregou 
à Nearco, almirante cretense, de deixar o Indo e explorar o 
Oceano, o que foi feito em vinte e uma semanas, por ser ainda 
desconhecida a epoca das monções, que só no tempo de Plinio 
(1º seculo da era christá) foram descobertas por Hyppalo, 


douto nauta, que foi o primeiro a observar que nos mares si- | 


tuados entre a Africae a India sopram ventos regulares, me- 
tade do anno de sudoeste, e metade de sueste, emprehendendo 
de accordo com a sua descoberta uma viagem que foi descri- 
pta por Ariano de Alexandria no seu livro Pereplo do Mar 
Vermelho, 


À prematura morte de Alexandre,para a qual concorre- 
ram os excessos e devassidão a que se entregou em Babylonia, 
interrompeu a grandiosa obra por elle projectada, em cujo 
plano entrava a creação de uma grande esquadra no Oceano 
Indico, tendo já para isso mandado construir pelos phenicios 
41 grandes navios, destinados a explorar aquelle oceano, as 
costas da India,a conquista da Arabia e o predominio na Eu- 
ropa. Chegou a mandar explorar por Nearco o Golpho Per- 
sico e fundar na India cidades destinadas a fornecerem merca- 
dorias a Alexandria, que veio a ser o maior emporio do com- 
mercio entre o Mediterraneo e a India. 

E' para lastimar que da viagem de Nearco, do Indo ao 
Euphrates, poucos esclarecimentos nos ficassem: 


(19) Segundo o dr. Aristides Supa, no seu Curso de Historia. Universal, 
foi Arbatano, capitão das guardas de Alexandre, quem” assassinou a Dario. - + - 


| 
| 
| 
| 
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Apenas alguns fragmentos nos restam dos escriptos dos 
engenheiros de Alexandre. Megasthenes preoccupou-se mais 
com as magnificencias das cortes orientaes, e Omsicrato com as 
impressões das viagens realisadas durante a guerra, sendo o 
primeiro escriptor que fallou da Taprobana (ilha de Ceylão). 
" Eratosthenes, notavel como geometra, astronomo, geo- 
grapho, philosopho, grammatico e poeta, poude colher na bi-. 
' bliotheca de Alexandria esses poucos esclarecimentos que di- 
' vulgou nas suas obras, em que uniformisou o methodo na geo- 
| gvaphia, empregando pela primeira vez as linhas parallelas' 
para designar no mappamundi a situação dos diferentes loga- 
' res. Pouco se sabia sobre a Africa, e da Europa só eram co- 
' nhecidas as costas do Meditorraneo e Ponto Euxino. A Iberia 
e a Celtica continuavam em linha recta desde o Cabo S. Vi- 
cente até á foz de Loire. O Rheno limitavaa Celtica, sendo o 
resto do continente chamado Seythia da Europa, banhada em. 
linha recta pelo oceano septentrional, e terminava a 60 grãos 
de latitude. O Mar Baltico era o estreito desse oceano, que se- 
parava do continente a ilha Baltia (Scandinavia), ao oceidente 
da qual se viam Albion (Grã-Bretanha) e Thule (11). 

Taes eram os conhecimentos geographicos no tempo de 
“Alexandre, deAristoteles (seu preceptor, principe dos poetas 
philosophos, de Liysipo), o maior esculptor do seu tempo e de 
Apollo (o maior pintor da antiguidade), transmittidos á poste- 
ridade pela penna inspirada da encyclopedica de Eratosthenes, 

Um phenomeno que resalta ao primeiro exame, é esta 
admiravel concumitancia desses quatro genios sem rival no seu 
tempo, com excepção de Alexandre, que em toda a secular 
edade da humanidade ainda não encontrou quem eclipsasse a 
sua gloria: um na espada, outro no raciocinio; um no buril, outro 
no pincel, todos se immortalisaram de uma maneira especial. 
Esta superabundancia de força genial concorreu tambem para 
maior enaltecimento e explendor do curto reinado desse ho- 
mem extraordinario, que em 13 annos de reinado produzio 
mais do que os seus pares em lustres e seculos; e que se não 
fosse tão precocemente victimado pela morte, viria a ser o se- 
nhor do mundo inteiro, se por ventura a sua boa estrella con- 
tinuasse a illuminar-lhe os passos, realisando então o que 
mais tarde fez a Roma dos Cesares. 


(11) Comeste nome designaram os antigos uma ilha ao norte da Europa, 
que elles consideravam como o limite do mundo. 
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- Um dos maiores resultados da obra de Alexandre foi o 
grande desenvolvimento que tomou o commercio entre o Ori- 
ente, eo Occidente, a fundação de cidades e colonias e uma 
“ grande marinha mercante e de guerra, que augmentou osco- 
nhecinentos sobre o Grolpho Persico, o Oceano: Indico, o Mar 
Caspio (antigo de Hyrcama), o Mar Negro (Ponto Euxino) e 
o Med terraneo. 


+ “Pua Alexandria convergiam as corrntes commerciaes da 
Asia, da Europa e da Africa, constituindo-se assim em me- 
tropole commercial. A sua bibliotheca, a maior do mundo, rica 
“de setecentos e tantos volumes (12) e c seu soberbo museu 
“attrabiam os sabios de todos os paizes, que lá iam haurir luzes 
“sob o: varios ramos dos conhecimentos humanos. Ahi fiádou- 
“se no “im do seculo II da nossa era a famosa Escola de Ale- 

“xandria, sobre'a iniciativa o direcção do Ammonio Saccas, 
Fono cost m confabular os discipulos de Platão. 


No tempo do seu maior esplendor Alexandria chegou a 
“contar 900.000 habitantes; e foi, depois de Roma, a primeira 
“cidade do mundo, onde à par das sciencias, das ar tes e das Jettras 
- lorescia à arte coneretisada nos seus ricos e deslumbrantes 
monumentos, entre os quaes feriam a vista e despertavam a 


ie” admiração o magestoso pharol, uma das sete maravilhas do 


> 


(12) Com q correr dos tempos esta celebre bibliotheca; por assim dizer, - 


o laboratório onde o chimico do pensamento humano compoz a grande civilisação, 
“que do Egypto passou para a Grecia, da Grecia para Roma, de Roma para o 


“ mundo moderno, foi-se desfalcando, devido a causas que não cabe aqui investigar. 


“No anno 47 da éra chistã ainda contava 400.000 alum de grande valor. 

Presentemente a maior bibliotheca do mundo é a Bibliotheca Nacional de 
Pariz, que conta 2'500.000 volumes impressos e cerca de 4co.000 manuscriptos 

“Segue-se a do Museu Britanico, de Londres, com 1.500 000 impressos e uma 
grande colleeção de valiosos manuseriptos ; e depois, segundo a quantidade de 
volumes: « Bibliotheca Real de Berlim com 800.000 volumes; a do Vaticano com 
500. 009 impressos e 25.000 madusériplos dos mais preciosos entre os existentes; 
a de Copenhague com 510.000 volumes; as de Munich, Dresde, Gorttingue, 
Buda Pesth e Uracovia com 500.000 volumes; a de Madrid com 430.000 ; | a de 
Vienna com 400.000; a da Universidade da mesma cidade com 378. 020; a Am 
brosiana de Milão com 140.000. 

Calcula-se em 150.090 o numero de volumes da Bibliotheca Nacional da 
Uapital Federal, que possue tambem grands numero de manuscriptos e estampas. 
A Bibliotheca do Pará póe ter uns 12.000 volumes, parecendo nos que deve ser 
muito maiora verba votada | ara a acquisição annual de livros, e que é apeuas de 
4.000. 000. 
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/ ' mundo (13), o tempo de Serapis, a columna de Pompéa e as 
duas agulhas de Cleopatra. 


(13) As outras maravilhas são : 14 As Muralhas e Jardins de Babylonia, 
mandados construir “por Semiramis, rainha de Assyria; 22 As Pyramides do 
Egypto, cuja constiucção data de quatro mil annos atraz. Eram destinadas aos 
tamulos dos reis do Egypto. Formam dois grupos : as tres maiores chamam-se : 
Pyra ides de Giseth é formam o primeiro grupo ; as outras menores. em numero 
de onze chamam-se Pyyamides de Memphis. 

As pyramides eram um dos muitos symbolos do rito de Memphis : eram o 
emblema da vida: a base representa o princípio, e a extremidade, o fim.. 34 O 
Pharol de Alexandria, construido no anno do Mundo de 3670 por Plotomeu Phi- 
ladelpho, sobre o rochedo da ilha de Pharos, no porto de Alexandria, Constitue 
uma grande torre com uma luz no topo, illaminando a entrada do porto. “Tomou 
da ilha o nome de Pharol, que sz generalisou a todas as construcções do mesmo 
genero. 42 0 Mastsoléu, ou o tumulo que a rainha Artamira, de Caria, mandou 
levantar à memoria de seu marido /Zazso/o, do qual se derivou o nome miazsoleu 
que se dá a todas as memorias que se erigem em homenagem aos mortos. 5a O 
Colosso de Rhodes, ou a estatua em bronze de Apollo, erecta à entrada do porto 
de Rhodes. Era tal a sua grandeza, que os navios passavam por baixo de suas 
pernas, cujos pés assentavam em dois altos rochedos. Na mão direita segurava a 
estatua um grande pharol. Tão maravilhosa obra de engenharia foi 56 annos de- 
pois completamente destruida por um terremoto. Os seus destroços carregaram 
900 camellos. Tinda 33 metros de altura e era obra de Chares de Linde ou de 
Laches. 6a A estatua de Jupiter Olympico, no tempo de Ulympia, na Elida. 
Tanto a estatua, como o throno em que estava assentada, eram de ouro, marfim, 
e pedras preciosas, ostentando um admiravel trabalho artistico. 

Alguns autores collocaram em primeiro logar entre as maravilhas do mundo, 
o sumptuoso Templo de Jerusalem, que Salomão edificou no monte Maria no 
anno do mundo 2989 e de que adiante falaremos mais detalhadamente. Tambem 
substituem o Zharol de Alexandria pelo Colosso de Rhodes. 

Descobriram os antiquarios uma oitava maravilha do mundo. E? uma ponte 
de pedra em Sangavy, na China, lançada sobre um braço do Mar Amarello. Tem 
8.500 metros de extensão e 300 pilares, ornados com leões de marmore tres vezes 
maiores que o natural. O pavimento está 19 metros acima das aguas médias. 
Apezar de contar mais de 800 annos, estã tão rija e fresca como se fosse de 
recente construcção. 

A Coréa tem tambem as suas sete maravilhas. Aqui, perém, em vez do en- 
genho humano, falam a Natureza e a crendice popular. Taes são ellas : 


1a Uma fonte mineral de agua quente, que cura tudo; desde à mais peque- 
na espinha até o cancro mais perigoso, pernas amputadas e cabeças quebradas. 
2a Duas fontes de tal modo dispostas, que quando uma enche-se a outra esvasia. 
Estas duas fontes indicam o fluxo e refluxo de marés tremendas nas entranhas da 
terra. A sua agua tem a propriedade de adocicar os alimentos cosinhados 'com 
ella. 32 Uma caverna aberta n'uma montanha, na qual sopra constantemente um 
vento frio e penetrante. 4a Uma floresta de pinheiros que brotam depois de aba- 
tidos. Se por ventura são destruídos pelo fogo, nascem das proprias cinzas. 5a A 
Pedra Fluctuante, que mereceu as honrasdeum templo. Está collocada diante 
do seu templo; e apezar de seu extraordinario pezo, permitte passar por baixo sem 
a menor difficuldade, um cordel, enfiado de um lado para outro, 6a Uma outra 
pedra, chamada Rocha Quente, em cujo cimo se construio uma hospedaria. Por 
maior que seja o frio, a hospedaria está sempre quente, porque a pedra fornece w 
calor necessario para todas as necessidades caseiras, dispensando o uso dos fo- 
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E toda esta vitalidade difundida por vastas regiões das 
tres partes do mundo conhecido de então, nasceu da herculea 
energia de um só homem que em tão poucos annos produzio O 
que ainda nenhum mortal conseguio no mesmo lapso de tempo, 
e de quem Bossuet nos seus luminosos discursos sobre a His- 
toria Universal, escreveu esta laconica e sublime apotheose : 
«Son esprit avec se genie percant et sublime; sa valeur avec 
la hauteur et la fermeté de ce courage invencible, qui se sen- 
tait animé par les obstacles; avec cette ardeur immense d'aceroi- 
tre tous les jours son nom, qui lui faisait préférer à tous les 
périls, à tous les travaux et à mille morts, le moindre degré 
de gloire; enfim avec cette confiance qui lui faisait sentir au 
fond de son coeur que tout lui devait ceder, comme à un hom- 
me que sa destinée rendait supericur aux autres,confiance qu'il 
inspirait non seulement à ses chefs, mais encore aux moin- 
dres de ses soldats, qu'il elevait par ce moyen au dessus des 
difficultés e au dessus d'eux mêmes...» 


Se a humanidade todos os seculos produzisse um Alexan- 
dre Magno, é de suppor que as regiões polares. estariam hoje 
-conquistadas e os centros da America e da Africa, enrequeci- 
das as cidades, e a civilisação derramada por todos os recan- 
tos do nosso globo. 


Varias coincidencias. todas bem honrosas e significativas, 
crivaram a vida d'esse homem extraordinario, sem duvida o 
maior vulto nacional que tem produzido a Humanidade : Pri- 
meira :—nasceu no mesmo dia em que seu pae sahio vencedor 
nos jogos olympicos, recebendo ao mesmo tempo a boa nova | 
de que suas tropas tinham sahido victoriosas na guerra com 
os illyrios, e Erastato incendiava em Epheso o templo de Dia- 
no, o mais bello do mundo. 


DA 
Segunda: subio ao throno ao mesmo tempo que Dario Co- 
damano era corôado na Persia. Terceira: morreu no mesmo 


gões. 64 Uma gotta de suor de Budha. enthesourada em um templo cercado por 
deserto, onde nenhuma planta nem animal polem viver. E” esta sem duvida a 
menos maravilhosa de todas essas maravilhas da Coréa, em cujo numero não 
entraria, se a crença dos fiihos de Budha não lhe emprestassem virtudes sobre- 
humanas. 

Permitta-nos o leitor que, por nossa conta, accrescentemos ao numero das 
maravilhas do mando a Estatua da Liberdade em New York, a'Torre Eifel, o 
Tuneldo S. Gothardo e a Estrada de Ferro de Paranaguá a Curytiba. 
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dia em que morren Diogenes, e Cyericos. Quarta: viveu 33 
annos, quantos viveu Jesus Christo. (1) 

Por mais realista que se seja, é forçoso reconhecer em 
tudo isto uma certa predestinação manifestada n'essas bem ex- 
pressivas coincidencias: Na primeira o seu nascimento coin- 
cidindo com o trinmpho do heroismo e a queda de um tem- 


plo pagão (a civilisação vencendo o obscurantismo). Na se-... 


gunda a sua ascensão ao throno coincidindoc om ado seu maior 
rival (a casualidade fazendo-os apresentarem-se ao mesmo tem- 
po nas suas devidas posições, como dois floretistas que no mo- 
mento aprasado apresentam-se em frente um do outro). Na 
terceira a sua morte coincidindo com a de Diogenes, a quem o 
grande conquistador disse um dia em Coryntho: «Se eu não 
fosse Alexandre desejava ser Diogenes,» (a gloria extinguin-- 
do-se de mãos dadas com a humanidade; o poder da espada 
com o poder da inteligencia; o fausto com a miseria, unindo- 
se nesse facto os dois pólos para que convergem os meridia- 
nos da vida humana. Na quarta, a sua idade coincidindo com 
a de Christo, qne, como elle, foi um grande conquistador, com 
a unica diferença que um usou da espada e o outro da pa- 
lavra, do exemplo; um conquistou povos, outro conquistou al- 
mas. 

“Prosigamos no estudo iniciado dos antecedentes historicos 
do descobrimento da nossa patria. 

Pelo correr do seculo IL A. C. Eudoxio de Cysico, na sup- 
posição de que a Africa era uma ilha, propoz-se a tazer a sua 
circumnavegação, para o que Bmplorou o auxilio de Ptolomeu 
Eversete II, rei do Egypto. Segundo uns teve logar a pro- 
jectada expedição; segundo, porém, Strabão na sua Geographia, 
ella não se realisou. Cesar Cantú (Historia Universal) diz que 
foi Cleopatra quem auxiliou a viagem de Eudoxio, e que este. 
realisou duas, na primeira das quaes foi mal suecedido e na 
seguuda succumbio provavelmente. 

Firmado, como ficou por Alexandre, o commercio entre 
Alexandria e o Oriente, d'ahi em diante continuaram com to- 
da a regularidade as viagens aos paizes orientaes. As esqua- 
dras do Egypto partiam de Bernice, e pelo estreito de Bab-el- 


(1) Alguns escriptores dão 32 annos a Alexandre Magno, Ssguimos, porém, 
a auctorisada opinião de Eduardo de Faria, no seu Novo Diccionario da Lin- 
gua Portugueza. Ss Alexandre nasceu, em Pella, no auno 356 A, de C, e mor- 
reu no anno 323, é claro que viveu 33 annos. 
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Mandeb dirigiam-se a Rana, capital do Hadramot, escalando 
por Aden. De Rana seguiam para. a peninsuia de Decan. on- 
de abundavam cassas e chitas, e depois tomando rumo do sul, 
abordavam a Bombain, navegando pela costa de Ranara, con- 
stantemente infestada por piratas. De Bombain, passando o 
cabo Guardafui dirigiam-se para Musiri, que era então o em- 
porio do commercio de todas as regiões do Oriente. Estas fre- 
quentes e regulares communicações commerciaes, de que a Gre- 
cia tambem partilhava, tiraram o monopolio. dos arabes, e des- 
vendaram ao Occidente o gráu de grande adiantamento do 
commercio oriental. No codigo de Marus encontravam-se dis- 
posições sobre seguros maritimos, pelo que é de suppor que 
ahi tivesse origem. essa instituição de direito commercial, 

Este estado de cousas permaneceu por muito tempo, até 
“quando a dominação romana, extinguindo as republicas mari- 
“timas, imprimio novo aspecto à navegação internacional e ao 
commercio com o Oriente, cuja intensidade arrefeceu um pou- 
co. Em compensação as suas conquistas tornaram conhecidas 
“varias regiões do Oceidente, como as de Mithídrates, ás regiões 
do norte da Europa, e estenderam as suas viagens alem das 
costas de Malabar. ' Preoccupados mais com à sua politica de 
dominação universal, os romanos descuidaram-se um pouco do 
commercio com o Oriente, dando logar a que os arabes, que 
o mahometismo impulsionava á conquista de novos adeptos, 
viessem a ser durante muitos seculos os intermediarios do com- 
* mercio em todo o mundo. 

Movidos pela fé e pelo interesse commercial elles empre- 
henderam varias viagens que augmentaram consideravelmente 
os conhecimentos geographicos sobre quasi todas as nações do 
mundo, saliêntando-se entre todas as do cheih Han Batuta com 
o fim de visitar todos os logares sagrados, onde houvesse mo- 
numentos, reliquias e recordações religiosas. Percorreu o Egy- 
pto até os confins da Nubia, Gaza, Tiberiades, o Libano, Bal- 
beck, Damasco, Bassora, o Irak, Medina, Meca, Aden, Zan- 
guebar e Ormuz. Regressou ao Cairo, donde seguio pára Je- 
rusalem. Visitiou a Anatolia, Erzerum e o Mar Negro. Avan- 
çou até o Volga, donde tornou a Constantinopla. D'ahi par- 
tio para Astrakan, d'onde seguio para Rharism e Bukhara 
Visita Samarcanda; Balkh, Randahar e Rabul. Depois embar- 
ca em Sind para Labare, d'onde segue para Multan, capital 
da Syndhya. Visita Delhi, que era então a maior cidade is- 
“ Jamita do Oriente, onde foi muito presenteado por Moham- 

med, que o agraciou com o cargo de Cadi. 'Tendo-se tornado 
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suspeito ao sultão, fez-se fakir e por meio de orações conseguio 
não; só conjurar o perigo, como tambem ser enviado como em- 
baixador ao imperador da China, que pretendia erguer templos 
no territorio sujeito aos mulsumanos, sendo a missão do Batu- 
ta impedir a realisação d'essé desideratum chinez. Em cami- 
nho para o celeste imperio visitou a India, o Malabar e Cal- 
lecut, tendo em viagem soffrido tão grande tempestade que 
destruio os presentes destinados ao Filho do Ceu. A vista 
deste desastre Batuta não se atreveu a regressar à Delhi, re- 
ceiando a colera do sultão, pelo que resolveu, continuando o 
seu plano de viagens, dirigir-se pora as Maldivas, d'onde se- 
guio para Caromandel, mas uma forte tempestade o arrojou 
para Ceylão. Continuando o seu itinerario, foi ter a Bengala, 
o mais fertil paiz que vio, depois. a Sumatra e finalmente á 
China, onde encontrou uma assombrosa civilisação, e donde 
regressou por Calecut, Ormuz, Persia e Syria, 

Se esta foi a mais interessante de quantas viagens em- 
prehenderam os filhos de Mohammed, uma a outra tem mais 
interesse para à sciencia geographica: foi a de Jula, enviado 
pelo Kalifa Vater-Billah ás regiões hyperbarenses ou septen- 
trionaes, onde habitavam os Gog e os Mogog. 

Cesar Cantú, que nos relata todas estas historias, nada 
adianta sobre o resultado da exploração hyperborense, e a sua 
obra é extrahida dos mais antigos eseriptores. - Sabe-se ape- 
nas que ficou conhecida a costa oriental do Mar Caspio e que 
a expedição, tomando o rumo do Oriente e depois o do sul, 
chegou a Samarcanda, 

E' necessario fechar aqui com estas explicações arabicas 
o primeiro periodo da historia da evolução do espirito commer- 
cial e de navegação. Até aqui vemos os nautas e commercian- 
tes movimentarem-se dentro dos limites do mundo conhecido 
de então, cujo centro de acção era o Mediterraneo, donde par- 


tiam as frotas para o Oriente, o Baltico, ilhas Setttand e Africa. , 


D'aqui em diante um outro polo magnetico surge na es- 
phera das cogitações dos europeus, attrahindo para si a sua 
curiosidade e ambição, d'elles, europeus. Esse novo velocino 
ou eldorado existia alem das columnas de Hercules, e chama- 
va-se Atlantida, Grande Terra, Continente Chromiense, Ilhas 
Hesperidas ou Afortunadas. 


(Continta.) 


Dr. RavmunDo ALVARES DA Costa. 
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Estabelecido o dominio portuguez nas terrasgoxçaLo Pr. 
de Santa Cruz, emquanto velejaram as expedições 24RRO E 
de 1501 e 1503; emquanto era o sul do Brazil grANCISCO 
constantemente visitado pelos navios portuguezes ORELLANA 
em caminho para as Indias, e por muitas naus 1539 
francezas, principalmente dos armadores de Hon- 
fleur; emquanto a esquadra de Christovão Ja- 
cques percorria todo o littoral, de Pernambuco ao 
Rio da Prata; emquanto, acceita em Portugal a 
idéa de fundar uma colonia importante no Bra- 
zil, lançava Martim Affonso de Souza os funda- 
mentos da villa de São Vicente, o Pará perma- 
necia illeso dos commettimentos colonizadores, 
devido a sua posição geographica afastada da 
vasta costa entre o cabo de São Rocque e o rio 
da Prata, theatro principal das primeiras explo- 
rações. 
Eº verdade que, em 1531, Martim Affon- 
so de Souza destacara da sua expedição duas ca- 
ravelas de cujo commando investira a Diogo Lei- 
te, ordenando-lhe que percorresse a costa septen- 
trional do Brazil e collocasse marcos de pósse, 
nos sitios que, para tal fim, melhor lhe pareces- 
sem. À pequena expedição, no desempenho da 
sua incumbencia, chegou até a foz do Gurupi, 
que, por muito tempo, foi conhecida pelo nome de 
abra de Diogo Leite, e d'ahi retrocedeu a jun- 
tar-se novamente com o grosso da esquadra. 
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Ao passo, porém, que portuguezes, caste-GoNÇALO PI. 


lhanos e francezes trabalhavam no Sul do Bra- 


zil, a gigantesca arteria amazonica era campo de ZRANCISCO 


aventureiros ambiciosos, na louca insania de des- 
cobrirem o phantastico El-Dorado. 

Em 1525, Francisco Pizarro, à frente de 
um punhado de hespanhões, conquistára. o cele- 
bre imperio dos incas; ao poderio de Atahual- 
pa succedera a civilização européa, o assassina- 
to dos Incas, a tyramnia dos invasores. 

Esta conquista patenteara, deante dos 
olhos dos ambiciosos e avidos europeus, incal- 
culaveis riquezas; o deslumbrante templo do sol, 
com todos os seus custosos thesoiros, com os seus 
arcos, abobadas e columnas de oiro e prata, ex- 


cedera a expectativa exaggerada dos aventurei-: 


- vos ibericos. 

Bem cedo a celebre fabula do inca Manôa, 
descendente de Manco Capac e governador do 
“imperio de Patiti, onde os montes, as florestas, 
os palacios, tudo era de oiro, assumia as pro- 
porções de maravilha verdadeira. 

Esta creação pueril, baseada e sustentada 
“aliás pelas riquezas. sumptuosas das cidades in- 
cas, teve para a Amazonia importante influen- 
cia, caracterisada por viagens exploradoras, em 
que os aventureiros, desvairados” pela ambição, 
não mediam perigos, nem temiam consequen- 
cias, 

Em 1539 resolveu Francisco Pizarro en- 
viar uma grande expedição à descoberta d'essas 
tão deslumbrantes riquezas.” 

Gonçalo Pizarro, nomeado chefe d'esta em- 
preza, sahiu de Cuzco, com duzentos soldados 
hespanhõóes, para Quito, onde acabou de completar 
o pessoal da expedição com outros tantos solda- 
dos e quatro mil indios. 

Levando um grande trem de armas e ba- 
gagens, partiu elle de Quito, no dia de Natal do 
anno referido, e resolutamente buscou as cerra- 
das florestas, onde não o detiveram os repetidos 
ataques de indios, nem perigos e provações de 
toda a especie. 


ZARRO E 
ORELLANA 
1539 
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A sua má sorte levou-o a internar-se naçoxça LO PL. 
provincia de Quijos, (1) e ahia fome collocou-se 2Z4RRO E 
como um flagello horrivel ao lado das fadigas de FRANCISCO 
tão audaz viagem. ORELLANA 

Logrando attingir a região do Sumaco ou 1539 
Zumaque, banhada pelo Coca, affluente do Napo, 
resolveu Pizarro acompanhar o curso deste rio, 
até o ponto em que se mostrasse possivel a na- 
vegação:. 

Em Sumaco, á margem direita d'aquelle 
rio, deixou elle a maior parte da sua comitiva e, 
com os homens mais validos e dedicados, buscou 
atrevidamente nm trilho para a sua descida. 

E foi feliz; os indios o receberam bem e o 
serviram de todos os alimentos que usavam, 
pelo que deliberou esperar pelo resto da expedi- 
ção. Dois longos mezes depois reuniram-se todos 
de novo e continuaram a viagem por terra, ao 
longo do Coca, soffrendo tão terrivel penuria de 
viveres que, durante muitos dias, alimentaram-se 
com a carne dos cavallos, hervas e raizes silves- 
tres. 

Mais abaixo, porém, os indios mostra- 
ram-se amigos e Pizarro aproveitou o valioso 
concurso d'esta amizade para construir um ber- 
gantim e varias canôas. 

“Grandes tinham sido já as perdas; quasi 
duzentos soldados dormiam para sempre nos in- 
vios sertões trilhados; mas aquelles homens, ex- 
haustos pelas constantes fadigas, alquebrados 
pelas luctas, famintos e nús, não pensavam em 
voltar; mais forte que o instincto da conserva- 
ção propria, a sua desmarcada ambição sugges- 
tionava-lhes a vontade. 

Sempre para a frente julgavam estar esse 
thesouro valioso, que anciosamente buscavam, e 
para a frente arrojavam-se, insensatos, sem re- 
flectirem um momento sobre as fadigas anterio- 
res, sobre os perigos affrontados, sobre os com- 
panheiros mortos. 

Embarcados no bergantim e nas camôas, 


(1) Situala entre os rios Curaray e Napo. 
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nem por isso a sua situação melhorou, pois aGoNçAaLo PI. 
fome, com todo o seu aterrador cortejo, seguia- 24RRO E 
os de perto, sem tregoas. FRANCISCO 
Alguns indios encontrados no caminho in- ORELLANA 
formaram Pizarro de que, a dez dias de viagem 1539 
dv ponto onde se achavam, havia um paiz, rico 
de oiro, farto de mantimentos e de recursos de 
toda a sorte. 
Sem detença, foi o capitão Francisco Orel- 
Jana nomeado commandante do bergantim, onde em- 
barcou-se com uma guarnição de cincoenta homens 
dos mais validos, levando a honrosa commissão 
de alcançar o paiz indicado e fazer grande pro- 
visão Ge viveres. 
Orellana, passando do Coca ao Napo e 
d'este ao Amazonas, fez, entre indios amigos, 
farto abastecimento de viveres, mas, cégo pela 
ambição e esquecido da propria honra e digni- 
dade, não mais pensou em voltar, olvidando os 
desgraçados que, á sua espera, curtiam cruenta 
fome, na anciedade de uma esperança irreali- 
zavel. 
“A ambição sobrepujou todos os sentimen- 
tos do valente aventureiro; a gloria da desço- 
berta d'aquelle colosso fluvial, a idéa dos largos 
proventos da, colonização de tão ferteis e exten- 
sas regiões, se lhe afiguraram como pedestaes 
solidos para uma reputação grandiosa e uma ri- 
queza deslumbrante. 
Quando o religioso frei Gaspar de Crava- 
Jal, que, desde Quito, acompanhava a expedição, 
percebeu os designios de Orellana, exprobou-ihe 
asperamente tamanha deslealdade, acto este em 
que o secundou Fernão Sanches de Vargas. 
Ambicioso de mais para retroceder, vin- | 
gou-se Orellana da censura, injuriando o padre 
e mandando abandonar, em uma praia deserta, 
o infeliz Vargas. ' 
Quebrada esta barreira fraca, mas louva- 
vel, só vin deante de si a gloria de ser o des- 
cobridor d'aquella immensa arteria fluvial, d'a- 
quelle enorme territorio, avaliou a riqueza fabu- 
losa que possuiria, quando ao seu poder - quasi 
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magestatico de governador e capitão das terrascoNçazo P7. 
descobertas, submettesso as altivas tribus do Z4RRO E 


Amazonas. FRANCISCO 
E a sua viagem FR -Se uma serie de ORELLANA 
aventuras que elle mais tarde incumbiu-se de 1539 


tingir com as côres do phantastico, no intuito de 
attrahir a attenção dos que o podiam auxiliar na 
conquista do grande rio. 


Ao sabor da correnteza, fôram-se desdo- 
brando, aos olhos pasmos da equipagem, as pai- 
zagens amazonicas, as praias bordadas de sel- 
vagens, que ora recebiam com agrado os viajan- 
tes, ora os-acossavam com a audacia e destre- 
za de guerreiros consumados. 


Orellana desceu todo o Amazonas, sahiu 
no Atlantico e foi ter à ilha Margarida, nas An- 
tilhas, de onde passou-se à Hespanha. 

Ahí, para impedir a punição de que se fi- 
zera merecedor pelo crime de desobediencia a 
Pizarro, abandonando nos invios sertões do Co- 
ca os seus desgraçados companheiros, apresen- 
tou ao Conselho das Indias um memorial sobre 
a viagem, eivando-a de creações phantasticas, 
apregoando riquezas deslumbrantes das terras 
descobertas. 

D'essa ardilosa narração o ponto, que 
maior interesse e curiosidade despertou, foi o. 
celebre combate com as indias guerreiras, as 
audazes Amazonas da America, 

Narrou Orellana que, em fins de junho de 
1539, ao dobrar uma ponta do rio, avistaram os 
exploradores uma grande villa indigena, tendo 
uma espaçosa praça á frente; e, como de cos- 
tume, alguns soldados approximaram-se de ter- 
ra em uma canôa, afim de entabolarem relações 
com os indios, para a permuta de objectos de 
uso por mantimentos. 

Qual não foi, porém, a surpresa geral ao 
verem a pequena embarcação acossada terrivel- 
mente por uma legião de bellas mulheres semi- 
núas, robustas e varonis, com os longos cabellos 
trançados ao redor da cabeça, que, recurvando 
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grandes arcos, faziam chover mortiferas flechascoxçaLo Pr. 
sobre os miseros soldados. ZARRO E 
Orellana, vendo cahirem cinco dos seus com- FRANCISCO 
panheiros, ordenou que o bergantim se appro- ORELLANA 
ximasse de terra, protegendo a retirada das ca- 1539 
nôas. 
Esta manobra e a violencia do ataque dos 
arcabruzes não demoveram as irritadas guer- 
reiras das suas primitivas posições, sem que O 
numero de mortas e feridas parecesse causar- 
lhes espanto. 
— O audaz capitão espanhol, que dera antes 
o seu nome ao rio, cuja correnteza o conduzia a 
tão extranhas aventuras, chamou-o então rio 
das Amazonas, em lembrança da valente hoste 
que tão denodadamente buscara tolher-lhe os 
passos (2) 
É ponto controverso a existencia de Ama- 
zonas na America. Es 
Colombo affirmou que d'ellas teve noticias 
nas Antilhas; Sir Walter Raleigh espalhou na 
Inglaterra o maraviihoso dos seus usos e costu- 
mes; Hernando Ribera conformou, nas relações 
das suas viagens ao interior do Paraguay, a 
veracidade da sua existencia. 
Entretanto das suas relações á alfirmativa 
incondicional da verdade vae um largo passo. 
Gomara (3) Herrera (4) Vega (5) Zarate (6) 


(2) A palavra Amazonas é de origem grega ; formou-se de a 
dois vocabulos d'esta lingua :—a sem, prefixo de negação ; e 
mazos um seio; amazonas, sem um seio. Esta com- 
posição proveiu de affirmarem alguns escriptores que as amazo- 
nas do velho continente amputavam ou queimavam o seio direi- 
to, para melhor manejarem o arco. 

(3) Francisco Lopes de Gomora, auctor da Z/istoria gene- 
rale de las Indias, contemporaneo de Orellana. 

(4) Antonio de Herrera—Decadas. 

(5) Garcilasso Inca de la Vega: «F. Orellana tuvo el rio 
abajo algunas refriegas con los indios, moradores de aquella ri- 
bera, que se mostraron muy fieros, donde en algunas partes sa- 
Jieron las mugeres a pelear juntamente con sus maridos. 

Por lo cual, por engrandecer Orellana su jornada, dijo que 
era tierra de Amaçons.» Mist. generale de! Peri—Nadrid, 1772. 

(6) Ago iinho Zarate-— //ist. de la déconverte et dela con- 
quête du Peri. 
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Manoel Rodriguez (7) e ontros historiadoresçoxçaLo PY. 
são contestes em negar o encontro de Orellana; z4RRO E 
dizem elles, com bom fundamento, que, sendo FRANCISCO 
costume entre todas as-tribus dos nossos indios OREZLANA 
acompanharem as mulheres os maridos na * 1539 
guerra e mesmo nos combates, nada houve de 
- maravilhoso em terem visto os hespanhóes mui- 
tas d'ellas luctando ao lado dos guerreiros in- 
digenas. 
Este criterio é certamente acceitavel, tan- 
to mais quando o testemunho do padre Cravajal 
o firma, confessando que no combate viu apenas 
dez ou doze Amazonas, quando o numero de in- 
dios era muito avultado (8). 
Além disto seria ir de encontro à lenda 
das Amazonas, admittir que ellas commandassem 
os indios, como diz o referido padre. 
O confronto das opiniões e das relações 
deste ponto da viagem convence-nos de que 
Orellana não viu as Amazonas, não luctou com 
ellas, mas encontrou entre os indios a noticia da 
sua existencia na bacia do rio-mar, aproveitan- 
do as informações para accrescentar no seu me- 
morial a discripção do singular combate com as 
varonis guerreiras. 
Os selvagens do Amazonas, como os das 
Antilhas, do Paraguay, das Guyanas, de Vene- 
zuela, referiram aos exploradores hespanhões 
que conheciam uma ou mais tribus de mulhe- 
res guerreiras, independentes e desligadas dos 
homens. 


(7) Padre Manoel Rodriguez —hallando ya algunos mo- 
radores en las riberas del rio con quines tuvo algunas refriegas 
y se mostraron muy feroces ; y en algunas partes salian las mes- 
mas mugeres a pelear com elles. Por lo cual y por engrandecer 
Orellana su jornado dijo que aquella era tierra de Amazonas». 
El Maranon y Amazonas—Madrid, 1648. 

(8) Father Carlajal afirms that these Indians (os do com- 
bate) defend themselves so resolutely, because they were tribu- 
taries of the Amazons and that he and the other Spaniards 
saw ten or twelve Amazons, who were fighting in front of the 
Indians, as if they commanded them»... 7he voyage of Fran- 
cisco de Orellana down the river of the Amazon, by Antonio 
de Herrera-—Edição ingleza, editada por Clements R, Mar- 
kham. Londres 1759. 


Este foi necessariamente o ponto de partidaçoxçaLo Pr 
das divagações de Orellana. ZARRO E 
Se da analyse dos factos resalta a invero- FRANCISCO 
similhança de ter elle combatido com verdadei- ORELLANA 
ras Amazonas, não se póde comtudo negar de 1539 
modo positivo e irrefutavel a não existencia de 
mulheres na America do Sul, emancipadas do 
poderio dos homens. 
Não existe, é verdade, base segura para 
concluir que houvesse na America ou em outra 
parte do globo grandes agerupamentos de mulhe- 
res sujeitas a leis e constituições suas, unidas 
pelas mesmas crenças, usos e costumes, confe- 
deradas para a defesa commum e propagando a 
sua especie sem interrupção, quando apenas 
uma vez por anno admittiam homens nas suas 
tendas. Ainda assim profundos investigadores do 
nosso passado, entre elles Humboldt, pensam 
que não se deve rejeitar na sua essencia uma 
tradição tão repetida pelos indios da America 
em pontos diversos, tão uniforme no seu conjun- 
cto; antes admittil-a com as precisas modificações, 
“expurgada dos excessos dos seus propagadores. 
La Condamine, baseado nas informações 
por elle colhidas dos selvagens do Pará, Minas, 
Cayenna e Venezuela e de outras partes, e em 
outros factos, na sua opinião contestes, apoiou a 
existencia das Amazonas na America do 
Sul (9). 
As suas considerações, sufficientes para 
nos fortificarem no parecer de Humboldt, não 
nos demovem a uma conclusão categorica sobre 
o assumpto., 
Já que a narrativa da viagem de Orellana 
levou-nes a esta digressão, falaremos tambem do 
muyrakytã, o celebre amuleto de jade, brilhante | 
no espesso negrume dá origem dos povos ama- 
zonicos, como guia do archeologo na pesquiza 
prehistorica do grande valle do Amazonas. 
A lenda do muyrakytã prende-se directa- 


(9) Relation de un voyage fait dans Dinterteur de P Ame: 
rique méridionale—Paris, 1745: 
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mente á historia das Amazonas. As guerreiras CONÇALO PI 
do rio Jamundá ou Nhamundá, quando appro- 74880 £ 
ximava-se a epocha de receberem os homens que DP Ee 
as fecundavam, reuniam-se no lago Jaciuaruá ps = 
(10) e ahi rendiam culto à lua, com longos dias de Eds 
penitencias rigorosas. 

Então a bella Jaci, em plenilunio, reflectia 
a sua luz na superficic das aguas tranquillas do 
lago; as amazonas mergulhavam todas até ao 
“fundo, e, triumphantes, voltavam com os esti- 
mados amuletos, que haviam recebido das mãos 
da mãe dos muyrakylás. 

Com estas pedras presenteavam ellas os 
seus amantes na occasião da partida, talvez pa- 
ra que a offerta recordasse ao homem os dias de 
amor no seio da destemida guerreira, que o re- 
cebera com o sorriso nos labios. 

Esta lenda foi por alguns indios referida 
de outro modo. 

Diziam elles que no Jaciuaruá viviam os 
muyrakytãs como peixes, tendo o sangue das 
Amazonas o poder de prival-os de movimentos e 
reduzil-os a pedra. 

As varonis mulheres, para obtel-os, rasga- 
vam a pelle elançavam n'agua o sangue que jor- 
rava ; depois, sem custo, mergulhavam e apode- 
ravam-se d'elles. 

Os muyrakytás encontrados no valle do 
Amazonas são de rocha nephrite ou jade orien- 
tal (11), brancos esverdeados, bronzeados, verde- 
esmeralda, brancos-azulados, verde-azeitona, ver- 
“de azulado. Em geral elles apresentam-se no 
Amazonas, mas com a côr branca amarellaça 
(côr de cêra) do que verdes ou azues. 

O cylindro, perfurado no sentido da dire- 


(10) Situado á margem direita de Nhamundá, na base do 
serro do Copo. Conserva o seu nome primitivo Jaciuaruá, de 
jaci—lua; uaruá-—espelho. 

(31) O nome nephrite originou-se da crença de que jade 
tem propriedades medicinaes no tratamento das molestias dos 
rins. Segundo Dafour a jade póde ser branca, cinzenta, escura, 
branca cinzentada (jaceite), cinzenta-azulada, verde- esmeralda 
(jadeite imperial). 
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ctriz, é a forma mais commummente encontrada, CONÇALO PI 
vindo depois a lenticular, furada no centro. | SACA 

Ha muyrakytãs que affectam a forma de ZE4NCISCO 
uma rã, sem braços, com as períias encolhidas, Cd se Ma 
sendo notavel a variedade de outros anthropo- a 
morphos. * 

A importancia rohodinbida do muyrakiytá 
traz á theoria que sustenta o povoamento da Ame- 
rica pela emigração de tribus da Asia, um argu- 
mento robusto que se ramifica solidamente n'ou- 
tros. 

Apezar das pesquizas do ilustrado profese 
sor alemão Henrique Fischer, até hoje nenhuma 
jazida das diversas especies de jade foi achada . 
na America, 

Como, pois, explicar-se o “encontro do man-, 
rakytã no Amazonas, sem admittir que elle fosse 
transportado da Asia, já feito? 

Os estudos proficientes de alguns notaveis 
archeologicos (12) demonstram que, não havendo 
absolutamente jade na America, é claro que os 
muyrakytás vieram ter a esta parte do: mundo 
no pescoço e nas mãos de emigrantes, entre os 
quaes tinham elles essa virtude, apreciada até 
hoje, de curarem e preser varem Os seus possui- 
dores. 

A Ásia, com Os unicos apostio da precio- 
sa rocha, com os povos que a manufacturam, com 
a sua lenda das Amazonas, apresenta-se como o 
unico ponto de partida d'essa grande onda inva- 
sora, cujos descendentes Orellana veiu encontrar 
no Amazonas, decahidos de uma eivilisação mais 
adeantada, conservando, porém, as crençase tra- ' 
dições do berço dos seus antepassados. : 

Esta digressão obrigou-nos a deixar Orel- 
lana na Hespanha, deslumbrando os seus compa- 
triotas, com a narrativa da sua estupenda via- 
gem, atravez do paiz maravilhoso dasAmazonas, - 
dos monstros alados, dos palacios de oiro e pe- 
dras preciosas. 


(12) Henrique Fischer, W. Putnan, Barbosa Rodrigues e 
outros. 


Engrandecido pela popularidade do seu fei- CONÇALO PI. 
to, conseguiu elle as bôas graças do imperador Z48R0 £ 
Carlos V, que lhe deu navios, tropas e armamen- do a 
to, para fundar colonias nas terras por elle des- ia 
cobertas, e das quaes o fizera capitão e gover- tie 
nador. 

A expedição partiu do porto de São Lucas 
em 11 de Maio de 1549, com pouco mais de 
1.500 homens. 

Em caminho, fez a peste numerosas victi- 
mas, e, quando Orellana buscava acertar com a 
emboccadura do Amazonas, os cachopos rouba- 
ram-lhe dois navios, e o mar muitas vidas. 

Não é bem conhecido o fim do audaz capi- 
tão; alguns historiadores referem que elle falle- 
ceu a bordo, antes de avistar terras; (13) outros, 
porém, dizem que, desgostoso pelas grandes per- 
das de homens e navios, acolheu-se á ilha Mar- 
garida, onde morreu pouco depois. (14) 

A consulta acurada ás narrações existentes 
nos conduz a affirmar que Orellana não conseguiu 
reconhecer o caminho pelo Amazonas, perdido 
n'um dedalo de canaes e de ilhas, e entrou pelo 
rio do Pará, onde viu abertos pelos cachopos as 
suas caravelas, e tragados pelas aguas os seus 
companheiros. 

Não obstante a desvirtuação dos episodios 
da viagem pelas phantasticas creações de Orella- 
na, não obstante o fim tragico d'essa expedição 
conquistadora, desligado dos seus detalhes, o fei- 
to do audaz espanhol reveste summa importancia. 

E' verdade que, desde 1500, sabia-se na Eu- 
ropa, pelas informações de Pinson, que um colos- 
sal rio, o Santa Maria de la Mar Dulce, cortava 
as terras do norte do Brazil; Juan de la Cosa o 
figurara no seu mappa de 1500. 

Mas as noticias de Orellana fóram detalha- 
das; ficou sabido que esse grande rio era uma 


(13) Garcilasso de la Vega, Francisco Lopes de Gomara, 
Agostinho Zarate e outros. 

(14) Affonso do Valle na «Breve relação do Reino do Chi- 
den, e outros, 


via franca de communicação com as possessõescoNça£o Pr. 
hespanholas; que por elle, com algumas dezenas de 2z4RRO E 
leguas a pé, passava-se do Pacifico ao Atlantico; zRANCISCO 
que as suas aguas banhavam um extenso paiz de ORELLANA 
fertilidade espantosa, de riquezas abundantes. 1539 
Deixamos Pizarro no Coca à espera de Orel- 
lana, na esperança de cedo vencer a cruenta fome, 
que perseguia a expedição, e continuar a sua au- 
daz empreza 
Cançado de esperar, desceu elle o rio, en- 
trou no Napo e foi ter ao Amazonas, onde, em 
uma praia, encontrou o infeliz Vargas, exhausto 
de forças, quasi morto de fome. Elle o informou 
que Orellana o abandonara cobardemente, e que 
alli cumpria o castigo que o chefe desertor lhe 
impuzera pela sua franqueza e coragem, exproban- 
do-lhe o acto perfido da sua deserção. 
Pizarro, privado dos homens mais validos 
da expedição, retrocedeu ao Perú, chegando a Qui- 
to, depois de tormentosos trabalhos, não sem que 
muitos desgraçados pagassem com a vida a am- 
bição dos seus chefes ou a sua propria. (15) 


IX 


Vinte eum annos depois, renovaram os hes- pzDRO DE 
panhóes a audaciosa tentativa do descobrimento gpsvA rs6o 
do phantastico El-Dorado ; de novo o Amazonas 
foi theatro da sua louca audacia e desmarcada 
ambição. é) 

Dom André Furtado de Mendonça, vice- 
rei do Perú, organizou, em 1560, uma expedição, 


(15) Nacollecção de Ramusio, tom. III, de 1556, encon- 
tra-se a narrativa da viagem pelo proprio Orellana, sob o titulo 
de «La Navigation del grandissimo Fiume Maragnan posto so- 
pra la Terra ferma delle Indie Occidentali, scritta per el Ma. 
guifico signor Consalvo Fernando de Oviedo. Hist.della Maes- 
ta Cesarea nelle dette Indie. Vol. I, pag. 53. 

O padre Cravajal escreveu tambem um diario do qual ser- 
viu se Oviedo quasi textualmente ; esse diario foi publicado in- 
tegralmente por Toribio de Medina, em 1894. 
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cujo commando confiou ao experimentado Pedro pzpRro DE 


de Ursua (16). 


A escolha do chefe trazia bellos auspícios. 


a empresa tão cheia de trabalhos e perigos. 

Conhecedor dos desastres da expedição Pi- 
zarro, desvelou-se Ursua incansavelmente no 
apresto da viagem, bebendo nas desgraças an- 
teriores prudentes licções de experiencia. 

“Por outro lado, porém, ficava aberta larga 
brecha para futuras desordens; Ursua commet- 
teu grave falta na escolha do seu pessoal, to- 
mando comsigo aquelles que, mais tarde, trans- 
formaram a viagem de exploração n'uma das 
mais extranhas tragedias da historia americana. 

" Quando divulgou-se no Perú a noticia da 
empresa, correram de todos os pontos audazes 
aventureiros que se apresentaram a Ursua, pe- 
dindo-lhe a graça de compartilharem dos peri- 
gos e glorias de tão longa excursão; toda a no- 
breza offereceu-se voluntariamente, de modo que 
elle escolheu os melhores entre os mais experi- 
mentados. 

E essa escolha foi a sua sentença de morte. 

Pedro de Linasco, seu verdadeiro amigo, 
ao conhecer a lista dos expedicionarios, escre- 
veu-lhe com urgencia, mostrando-lhe o risco que 
correria o successo do emprehendimento, se não 
fôssem despedidos Lourenço de Zalduendo, Lopo 
de Aguirre, João Alonzo de la Bandera, Chris- 
tovão de Chaves e outros, cujo caracter de perto 
conhecia e attestava ser pessimo. 


(16) Era cavalleiro de Navarra; partira da Hespanha em 
1543, com seu tio Miguel Diaz de Armendariz, visitador dos 
governos de Cartagena, Santa Martha, Popayan e do novo reino 
da Granada, e, por elle commissionado, visitara esta ultima pos- 
sessão hespanhola. . 

Tamanho criterio e tão excellentes qualidades patenteara 
elle, apezar da sua pouca edade, no espinhoso cargo de visita- 
dor, e em varias empresas difficeis e arriscadas, que grandes 
eram a sua fama e o seu renome. Um escriptor antigo ( Piedra- 
hita)-diz que era elle uno de los hombres mas valerosos que 
puede honrarse la Celtiberia, y que a aver cambiado los em- 
pleos militares de Indias por los de Europa, le huvieran egrna- 
lados muy pocos, - 


URSUA 
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Infelizmênte Linasco devia representar de pzDRO DE 


Cassandra, pois Ursua mostrou se surdo as suas 
prevenções e nem mesmo o attendeu quanto ao 
conselho de não levar comsigo uma bella viuva, 
Ignez de Atienza, sua amante, pomo de cobiça 
e discordia futuras. 

De Santa Cruz de Capocoba, pequeno po- 
voado estabelecido pelo capitão Pedro Ramiro, 
no rio Guallaga, fez elle o centro das operações, 
o ponto de partida da expedição (17); ahi reuniu 
trezentos hespanhões e cem mestiços, afóra gran- 
de numero de indios. 

Um pouco abaixo d'este logar, escolheu 
sitio farto de madeira, e mandou começar à con- 
strueção de dois bergantins e nove barcos de pe- 
queno calado, depois de que voltou a Lima, 
afim de activar o apresto dos comboios neces- 
sarios. 

Funestissimos augurios presidiram os pri- 


URSUA 


meiros trabalhos dos expedicionarios ; o roubo e” 


o assassinato fóram os prodomos de futuros ex- 
cessos. 

Um pobre lorino do rio Moyobamba, Pe- 
dro de Portilho, avido também dos grandes lu- 
cros da empresa, entregou a Ursua dois mil pe- 
sos de oiro, confiante de que este o nomearia 


cura e vigario da expedição, e arranjar-lhe-ia o 


bispado das terras a descobrir. 


Como recompensa de tão valioso auxilio, - 


Juan de Vargas, Fernando de Gusmão, la Ban- 
dera e outros exigiram-lhe, de arcabuzes ao 
peito, um recibo daquela quantia e a entrega 
de mais quatro mil pesos, que o desgraçado pos- 
suia. 

Frei Pedro Simon (18) affirma que Ursua 
não foi extranho a esse movimento. 


(17) Ulloa diz que Ursua partiu de Llamas no rio Moyo- 
bamba, afluente do Guallaga, mas frei Pedro Simon (Votecias 
historiales de las conquistas de tierra firme en las Indias Occix 
dentales) dá a partida de Capocoba. 

(18) Obra citada—tom. 1, pag. ué: not, VI, cap. II. 
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De volta a Santa Cruz, o general hespanhol pzpro DÊ 


ordenou que o capitão Pedro Ramiro, como seu vpsvA 


tenente-general, tomasse o commando de uma 
pequena força e com ella entrasse na provincia 
dos Tubalosos, notavel pela sua fertilidade, a 
angariar mantimentos para a viagem. 

“Francisco Diaz de Arlese Diogo de Frias, 
amigos intimos de Ursua, juntaram-se, durante a 
“caminhada, a.Grijota e Alonso Martin, e garro- 
“tearam o infeliz Ramiro, depois do que corta- 
ram-lhe a cabeça, conscios de que a intimidade 
com o governador os livraria do castigo. 

Foi, porém, este inflexivel juiz do delicto ; 
os quatro assassinos, condemnados á morte, de- 
balde requereram-lhe a appellação da sentença 
para a real audiencia de Lima; deante de todas 
“as forças expedicionarias rolaram as suas cabe- 
ças sob o cutello. (19) 

Antes que se apromptassem as embarca- 
ções, (Garcia de Arce, grande amigo e confiden- 
te de Ursua, recebeu ordens de avançar, com 
trinta homens, pela provincia dos Caperuzos (20,) 
em busca de mantimentos para a expedição, sem 
comtudo levar além de vinte leguas a sua mar- 
cha. Esta facção devia aguárdar outro destaca- 
mento, ás ordens de João de Vargas, em deter- 
minado ponto do rio (21),e ahi esperarem am- 
bos o resto da esquadra. 

Arce, tamanho ardor pôz no desempenho 
da sua commissão, -que ultrapassou as instruc- 
ções de Ursua, descendo cêrca de duzentas le- 
guas, rio abaixo, até aportar em uma ilha onde 
fortificou-se e manteve-se, apezar dos continuos 
e fortes ataques dos indios. 

Vargas, apenas promptos um bergantim e 
varias canoas embarcou-se com cem homens, 


(19) Este acto patenteia a inexhoravel energia de Ursua ; 
Diaz de Arles o acompanhara sempre desde a Hespanha, em 
todas as suas emprezas, como amigo dedicado; Frias era recom- 
mendado especial do vice-rei, marquez de Cafiete, e desempe- 
nhava o alto cargo de thesoureiro da armada. 

(20) Ou dos Zxcabellados, indios assim chamados pelos 
enormes cabellos que usavam. 

(21) Na bocca do rio Cocama. 
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nas pegadas de Arce, porém, debalde Procurou, pppROo DE 


nas margens do Guallaga até o Cocama, os pri- vRSUA 


meiros explor adores. 

Em vista d'este desastroso contratempo, 
deixou na fóz do Cocama o bergantim e parte 
da sua gente, e subiu o rio nas canoas com os 
outros soldados, regressando vinte e dois dias 
depois, com farta provisão de milho e outros 
comestiveis, bem assim com muitos indigenas e 
canoas para o serviço da esquadra. 

Dois longos mezes escoaram-se na vida se- 
dentaria dos acampamentos e já os soldados da- 
vam graves indícios de rebellião, com difficulda- 
de reprimidos or Vargas, quando appareceu o 
resto da expedição, com Ursua à sua frente. 

Só em 26 de setembro de 1560 lograra 
elle deixar Llamas, não sem grandes contrarie- 
dades e prejuizos; os contratempos pareciam 
presagiar as provações e desgraças que o es- 
peravam. 

Quando o bergantim ficara prompto para 
viajar, seis dos barcos pequenos tornaram-se 
imprestaveis, porque a madeira não fôra conve- 
nientemente preparada, e de tal sorte que ne- 
nhum concerto foi possivel. 

Este desastre obrigara Ursua a deixar 
grande parte da sua bagagem, bem como 260 
cavallos, em -Motilones, sem que ahi ficassem os 
retardamentos, pois no terceiro dia de viagem, o 
bergantim montara um banco de areia e quebra- 
ra uma peça importante da quilha. 

Reunidos de novo os expedicionarios, par- 
tiram todos da emboccadura do Cocama, pelo 
rio Bracamoros ou Maranhão, mas tiveram logo 
de abandonar o bergantim de Vargas, por im- 
prestavel, e repartir a carga delle retirada, pelo 
outro bergantim e canôas. 

Oito dias depois chegaram, sem contra- 
tempo á ilha: onde Garcia de Arce fortificara-se, 
com osseus companheiros, e ahi os acharam ain- 
da entrincheirados, quasi desilludidos da vinda 
do governador, pelo que grande foi a alegria de 
ambos os lados, por tão feliz encontro. 
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A fartura de mantimentos e o bem estar pzDRO DE 
da tropa levaram Ursua a tentar ahi a primei- vRSUA 1560 
ra exploração ao interior do paiz, e assim des- 
tacou uma força que, ao mando de Pedro de 
Galeas, partiu em demanda das fabulosas ri- 
quezas do El-Dorado, ou ao menos de informa- 
ções sobre a sua situação 

Esta tentativa devia ficar frustada, apesar 
do denodo dos soldados e dos chefes; Graleas 
nada mais descortinou do que florestas, montes, 
rios e indios. 

Para baixo da bocca do Ucayali, uma gran- 
de tribu de indios, cujo chefe tinha o titulo de 
Papa, deu aos expedicionarios bom agasalho, 
peixe, milho e mandioca, e Ursua utilisou-se 
deste favoravel ensejo para construir novos bar- 
“cos, que supprissem a grande falta do bergan- 
tim. 

Ao sahir d'ahi nomeou elle Juan de Var- 
gas logar-tenente, e D. Fernando de Gusmão al- 
feres geral, por lhe parecer que devia repartir o 
seu poder discricionario, afim de melhor attender 
à ordem e disciplina da tropa. 

Dentro em pouco, manifestaram-se serios 
indicios de rebellião, entre os soldados; Alonso 
de Montoya planeara, com mais alguns cumpli- 
ces, apoderarem-se traidoramente de algumas. ca- 
nôas e n'ellas voltarem ao Perú, porém, o tra- 
ma abortou, sendo castigados os delinquentes, o 
que aliás não vedou a animosidade, cáda vez 
maior, da guarnição. 

Quasi na emboccadura de Içá ou Putumayo, 
aportaram os navegantes à aldeia de Machifa- 
ro, importante agrupamento indigena de que 
Orellana precedentemente falara na relação da 
sua viagem; os indios os receberam hospitaleira- 
mente, de modo que Pedro de Graleas, á frente 
de uma destemida força, internou-se pelas terras, 
em busca do decantado reino do oiro, como já o 
fizera, sem resultado, pouco adeante da conflu- 
encia do Napo. 

Emquanto esperava-se a volta d'este tro- 
ço explorador, os indios Cararis, inimigos irre- 
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conciliaveis dos de Machifaro, em numero supe- pEDRO DE 


rior a duzentos, prepararam, n'uma noite, um vRSUA 


assalto á aldeia mas, ao aproximarem-se, reco- 
nhecendo terem os inimigos extranhos hospedes, 
fugiram rapidamente nas suas canôas, em meio 
de infernal algazarra. 

Não quiz o cacique de Machifaro perder tão 
propicia opportunidade de dar aos seus adversa- 
rios uma terrivel reprimenda, e, valendo-se da 
amisade de Ursua, partiu com os seus guerreiros, 
acompanhado por cincoenta arcabruseiros, ao man- 
do de Juan de Vargas, logo após os retirantes. 

Alcançados, em meio do rio, e envolvidos 
por todos os lados, debalde os infelizes Cararis sup- 
plicaram a paz; ao feroz cacique não bastava es- 
ta suprema humilhação, cumpria aniquillar os 
inimigos. 


E a hecatombe realisou-se porque entre os. 


seus arcos e os peitos dos Machifaros, tiveram os 
Cararis a bocca dos arcabruzes. 

Galeas voltou carregado de infor inaçada: mas 
sem ao menos ter visto de longe, apezar dos seus 
esforços, a celebre cidade, refulgindo aos raios do 
sol, como uma joia de oiro. 

Em Machifaro accentuaram-se os murmu- 
rios dos descontentes; cresceram as reclamações, 
a má vontade tornou-se quasi geral. Protesta- 
vam os turbulentos contra tão longa viagem, le- 
guas e leguas percorridas dia e noite, sem nenhum 
resultado; as constantes fadigas exasperavam 
aquelles homens ambiciosos, que viam dia a dia, 
esvaecer-se o aureo sonho de tantos mezes. 

Ursua, inflexivel como sempre, conheceu 
que o perigo ia-se avolumando, mas não pensou 
em voltar, sem ter attingido a phantastica méta 
da sua empreza; pelo contrario procurou reagir 
efficazmeute contra a insubordinação dos seus sol- 
dados. 

Reputando-se representante do rei, e, por- 
tanto, auctorisado a conferir cargos ecclesiasticos, 
nomeou o padre Alonso Henao provedor superior, 
cura e vigario da expedição, na esperança de pôr 
um freio aos desmandos pela influencia religiosa; 
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infelizmente os resultados de semelhante medida pzpRo DE 
fóram todos negativos, pois o primeiro acto do vRsUA 1560 
sacerdote, lançando a excommunhão contra aquel- . 

les que se apoderassem dos generos reservados 

pelo commando chefe, para o uso publico, des- 

contentou a todos, ávidos como estavam de gran- 

des thesouros. 

A esperança de largos proventos, que tão 
auspiciosa se mostrara a todos, no começo da ex- 
ploração, pertencia já a bem poucos; o maravi- 
lhoso El-Dorado tardava demais a mostrar-se; as 
fadigas cresciam, ao passo que o Perú distancia- 
va-se assombrosamente. 

“Alonso de Montoya, Lopo de Aguirre, Juan 
Alonso de la Bandera, Lorenzo Z alduendo, Miguel 
Serrano de Caceres, Pedro de Miranda Mulato, 
Martin Perez, Pedro Fernandez, Diogo "Torres, 
Alonso de Villena e Cristobal Hernandez chefia- 
vam os descontentes e desenvolviam activa pro- 
paganda para captarem adeptos; bem cêdo, a equi- 
pagem toda participava dos seus planos. 

Bandera e Zalduendo tinham os olhos cu- 
pidos sobre a bella Ignez; no seio das florestas 
virgens, longe do convivio das outras mulheres, 
a sua belleza augmentara e com ella os desejos 
criminosos dos dois rebeldes; a paixão carnal lan- 
çava-os desabridamente no caminho do crime. 

Os conspiradores trataram então de chamar 
ao seu gremio o alferes Fernando de Gusmão (22) 
induzindo-o a ver na prisão de um seu creado 
mestiço, ordenada por Ursua, uma grave injuria 
e desattenção á sua pessoa, digna de severa vin- 
gança. 

Isto e as lantejoilas do commando chefe pro- 
mettidas a Gusmão, fizeram-no ceder; para sua 
desgraça e ignominia, da sua memoria. 

N'uma reunião secreta, sob sua presidencia, 
propoz elle que Ursua, Vargas e os seus parti- 
darios fossem abandonados ali, continuando-se a 
viagem rio abaixo, porém, o coração perverso de 


(22) Natural de Sevilha, descendente de boa familia. Ti- 
nha 22 annos. 
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Aguirre e o paixão carnal de Zalduendo pela in- 
feliz amante do general, aconselharam a morte em 
vez do abandono, alvitre este acceito por todos, 
inclusive o traidor alferes. 

Entretanto Ursua nada sabia, nada suspei- 
tava da terrivel desgraça que o aguardava; os seus 
amigos, porém, mais em contacto com os soldados 
e marinheiros, tanto desconfiaram de uma cilada 
que chegaram a propor-lhe montarem guarda á 
sua pessoa, noite e dia, offerecimento que elle agra- 
deceu, mas não acceitou. 

No dia 27 de Dezembro partiram de Ma- 
chifaro e, pela noite, aportaram em uma villa aban- 
donada pelos indios; ahi desembarcaram e fizeram 
acampamento. Iutão resolveu Ursua enviar pela 
terceira vez uma partida a explorar o interior do 
paiz, e destacou para tal fim Sancho Pizarro, a 
quem deu por escolta homens de sua inteira con- 
fiança. 

Os rebeldes resolveram aproveitar tão pro- 

pício momento, que a sua victima inconscientemen - 
te lhes facultava. 
Em a noite de 1º de Janeiro de 1561, reuni- 
dos e armados, dirigiram-se pela calada da noite, 
á barraca do general; Montoya e Chaves entra- 
ram em primeiro logar e, quando Ursua lhes per- 
guntou o que queriam a taes deshoras, lançaram- 
se sobre elle e o prostaram com dois golpes. Ape- 
zar de ferido, a surpreza de tão cobarde ataque 
não inhibiu o animo do denodado chefe; erguen- 
do-se, procurou rapido o seu escudo e a sua es- 
pada, mas, no mesmo instante, invadiram c apo- 
sento os demais conspiradores cortando-lhe todas 
as probabilidades de defeza. 

Deante da horda de seus assassinos, a morte 
deu-lhe apenas tempo para exclamar : « Meu Deus, 
tende misericordia de mim! » 

Em face do cadaver ainda quente da sua 
victima, romperam os amotinados em retumban- 
tes gritos: Liberdade! liberdade! Viva o rei, 
que o tyramno está morto. 

Attrahido pela vozeria, o fiel Vargas, de 
espada em punho e escudo ao braço, apresen- 
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tou-se no meio dos rebeldes e offereceu-lhes en- pzDRO DE 
carniçado combate; em poucos minutos a sua URSUA 1560 
armadura estava cobertas de golpes e alguns 

dos atacantes tinham levado rude conta. 

Mas a sua perda era fatal; Martin Perez 
traiçoeiramente correu, com extrema violencia, 
uma estocada que o atravessou de lado a lado, 
e abateu-o morto, aos pés dos bandidos. 

Os outros officiaes que correram a indagar 
do que succedia, encontraram soldados, mari- 
nheiros, todos revoltados; a tentativa de reacção 
seria uma loucura. 

Seguros do seu inglorio triumpho, os amo- 
tinados acclamaram em altas vozes, seu gene- 
ral a Gusmão, e mestre de campo a Fernando 
Aguirre; estes, por sua vez, foram prodigos em 
recompensarem os seus perfidos auxiliares; Ben- 
dera recebeu o posto de capitão da guarda; Vil- 
lena o de official porta-bandeira, Zalduendo o de 
capitão. de infantaria. 

Os proprios officiaes de Ursua, as pessoas 
gradas da expedição, parteciparam sem repu- 
gnancia dos poderes rebeldes; crearam-se para 
alguns d'elles excellentes cargos; assim tudo fi- 
cou garantido e accôrdado. 

De volta de sua viagem, aliás tão infruc- 
tifera como as de Pedro Graleas, Sancho Pizarro 
viu-se contemplado pelos trahidores com o pos- 
to de sargento-mór, gentileza que acceitou des- 
vanecido. 

Em todas aquellas centenas de homens. 
Ursua teve apenas um amigo sincero; houve 
apenas um homem escravo do dever: Vargas. 

Como valioso quinhão, cahiu a infeliz Ignez 
em poder dos seus cubiçosos admiradores. 

Realisavam-se as previsões do dedicado Li- 
nasco, despresadas por Ursua que caminhava fa- 
talmente para a morte. 

Enterrados Pedro de Ursua e Juan de Var- 
gas, na mesma sepultura, e feitas as nomeações 
necessarias, o novo general deu-se pressa em 
convocar um conselho dos seus pretensos offi- 
ciaes, afim de resolverem sobre o rumo a tomar, 
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Na reunião, os amotinados dividiram-seem pzpRO DE 
dois grupos, uns com (Gusmão, opinaram que se VRSUA 1560 
continuasse a viagem rio abaixo, em busca do 
El-dorado:; outros, com Aguirre, propuzeram 
que voltassem ao Perú. 

Cinco dias depois do assassinato de Ursua, a 
a expedição deixou o seu acampamento, que fi- 
cava servindo de tumulo ao infeliz governador, e 
proseguiu rio abaixo, aportando, ao escurecer, 
em outra barranca do rio, completamente deserta. 

Ahi acamparam de novo e resolveram con- 
struir outros bergantins e canôas no que gasta- 
ram tres mezes, não obstante o ardor dos car- 
pinteiras e soldados. 

- Terrivel peuuria de mantimentos acossou- 
os sem tregu::: para escaparem ás garras da 
morte, tiveram de comer todos os cavallos e bur- 
ros, que ainda possuiam, e buscar nas florestas 
fructos silvestres e raizes. 

Como se não bastasse tamanho revez para 
intibiar o animo daquelles homens manchados 
pelo crime, o famigerado Lopo de Aguirre co- 
meçou a desempenhar o nefando papel de as- 
sassino repugnante, que o colloca no primeiro 
plano entre os facinoras celebres da historia pa- 
raense. . 

A primeira victima foi Garcia de Arce, que 
vimos receber de Ursua a missão de angariar 
commestiveis para os expedicionarios; o ranco- 
roso mestre de campo bem sabia que Arce an- 
dava ali constrangido, no meio d'aquella horda 
de miseraveis, e não vacillou um instante em fa- 
ce do crime. 

Mandou prendel-o e garroteal-o, sem a mais 
leve formalidade. 

Depois d'esta atrocidade, se levantaram, 
no acampamento, vagos rumores de que Pedro 
de Miranda, cognominado o Mulato, e Pedro 
Hernandez, pagador-mór, tramavam alguma coisa 
contra o general; Aguirre não syndicou do grão 
de verdade de taes accusações, o garrote inscre- 
veu no diario da nefanda viagem mais assas- 
sinatos. 
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- Entretanto, Fernando de Gusmão ia cavan- PEDRO DE 
do a propria ruina; em extremo se affeiçoara URSUA 1560 
elle ao capitão da guarda Juan Alonso de la Ban- 
dera, pelos muitos serviços que elle lhe prestara, 
e o nomeou mestre de campo, ficando de- 
mittido Lopo de Aguirre. 

Não era este homem que deixasse ficar sem 
vingança tal offensa ao seu amôr proprio, com- 
tudo, reconhecendo a inopportunidade de imme- 
diata reacção, fingiu receber sem azedume a sua 
destituição do importante cargo. 

- Não obstante este disfarce, perceberam to- 
dos que Gusmão corria d'ali em deante grave 
risco, e não faltaram conselhos para que o ge- 
neral mandasse matar o rancoroso caudilho, mas 
Fernando, não só - deixou de lado taes pare- 
ceres, como prohibiu terminantemente que se 
lhe fizesse a menor ofensa. 

Ao passo que assim procedia, tratava de 
amansar a féra, promettendo-lhe de novo o car- 
go e mais que faria casar com uma sua filha 
mestiça um seu irmão Martim de Gusmão que 
ficára no Perú. 

Aguirre apparentou regosijar-se muito com 
o futuro de sua filha e tratou de estreitar as re- 
lações com o governador, ganhando assim terre- 
no para uma desforra violenta. 

' Começou a fomentar a intriga que la Ban- 
dera, orgulhoso de seu alto posto, aspirava as 
honras e poderes do commando-chefe; a prin- 
cipio (Gusmão repelliu semelhante proposição 
que se lhe afigurou impossivel, e aos que a es- 
palhavam, mas Aguirre insistiu de tal modo, e, 
com elle o capitão Zalduendo, rival de Alonzo 
nos amóôres de Ignez, que ficou por fim plena- 
mente convencido da traição do seu grande 
amigo, e deu ordem para que o matassem, bem 
como a Cristobal Hernandez, apontado como 
futuro mestre de campo. Ao menos d'esta vez, 
não achou Aguirre incautas as suas victimas ; 
avisados do perigo que corriam, la Bande- 
ra e Cristobal jamais se separaram, sempre bem 
armados para a resistencia. 
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Gusmão devia offerecer vilmente os des- 
venturados officiaes ao punhal dos assassinos; 
assim convidou-os a jogar em sua propria tenda 
e ahi os surprehenderam e mataram Aguirre e 
os seus. 

Lopo recebeu, como premio desta façanha 
o seu antigo cargo e a nomeação de Gonzalo 
Guiral de Fuentas, seu extremo dedicado, para 
o posto de Hernandez. 

Não deviam ficar ahi os crimes e proezas 
de Aguirre; desvairado pelo grande temor que 
todos lhe tinham, ambicioso até a loucura, fer- 
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vilhou-lhe no cerebro a idéa arrojada de submet- - 


ter á auctoridade de um rei o Perú e as outras 
possessões hespanholas da 'America,emancipal-as 
do poder da metropole; o El-Dorado desvanecia- 
se deante de tão arriscada empresa. 

Talvez que semelhante projecto, em vez 
de provir de uma ambição desmarcada, fósse 
uma partida suprema, tentada pelo ambicioso 
aventureiro, convicto de que coisa alguma o sal- 
varia das garras da justiça, quando chegassem 
ás terras de Felippe de Hespanha. 

O insensato Gusmão, já duplamente as- 
sassino e traidor, deixou-se deslumbrar, como os 
soldados e marinheiros, pelas bellas palavras 
com que o mestre de campo descrevia as peri- 
pecias da colossal rebellião. 

Para elle aquillo era apenas um jogo de 
audacia, um golpe rapido e inesperado de meia- 
duzia de homens dispostos e valentes, a que não 
resistiriam as tropas hespanholas. 

Além d'isso choveriam adeptos de todos 
os lados, uns attrahidos pelos muitos cargos im- 
portantes, outros pela esperança de obtel-os. 

Quando a Hespanha tentasse rehaver as 
suas possessões, encontraria um exercito formida- 
vel, aguerrido, capaz de uma resistencia invenci- 
vel. 

E Fernando de Gusmão foi, nas margens 
do Amazonas, acelamando rei e principe da 
Terra Firme-e do Perú; todos beijaram-lhe res- 
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peitosamente as mãos, para começo do burlesco pzDRO DE 


reinado de tão louco fidalgo (23). 

O pretenso rei tratou logo de elevar-se ao 
nível dos outros soberanos; ali mesmo, na bar- 
ranca do rio, no esfarrapado acampamento da 
expedição, onde soffriam todos grande fome, 
fez-se rodear de um grande sequito; nomeou gen- 
tis homens, pagens, escudeiros, mestre-sala, 
mordomo-mór, e até trinchador-mór, como se o 
miseravel alimento, que obtinham a custo, re- 
queresse o garfo e a faca de um habil official. 

O primeiro acto da altiva magestade foi 
destituir do cargo de sargento-mór Sancho Pizar- 
ro, dando-lhe por substituto Martins Perez, que 
assim recebeu a recompensa pela tremenda e 
- traiçoeira estocada corrida no infeliz Vargas. 

Depois traçou Aguirre o plano geral para 
a conquista do futuro reino de dom Fernando; 
a expedição deveria continuar a descer o rio até 
encontrar o oceano, por onde chegariam á ilha 
Margarida, ponto inicial dos ataques e tomadas. 

A ilha Margarida seria tomada de assalto 
e forneceria aos rebeldes os mantimentos e ar- 


mas necessarias, depois do que e sem perda de 


tempo, velejariam para a cidade Nombre de 
Dios; sobre ella dariam pela calada da noite, 
com seguro resultado, saqueando-a e fazendo-a 
presa de violento incendio. 

Sem perda de tempo e já augmentados de 
numero por muitas adhesões, marchariam sobre 
o Panamá -que por certo não resistiria ao seu 
impeto; ahi fortificar-se-iam. guarnecendo as 
trincheiras com os canhões de Nombre de Dios 
e Margarida, ao passo que os navios tomados 
formavam uma esquadra regular. De Nicaragua, 
Veragua e outros pontos, acudiriam muitos ade- 


(23) —Aguirre, seguido por todos os ofíiciaes e soldados, 
buscou Fernando e disse-lhe: Todos estos caballeros y yo hemos 
elegido à wuestra Excellencia por nuestro Principe y Rey na- 
tural; y como é tal le venimos à dar obediencia y besar là ma- 
no. « .» Frei P. Simon—Tomo I-—pag. 275. - 
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ptos, especialmente negros fugidos e desertores, pzDRO DE 
cujo numero não seria “inferior à mil; com as ar- URSUA 560 
mas conduzidas dos portos saqueados armariam 

toda a gente, formando um exercito respeita- 

vel. 

Só então invadiriam o Perú, com tal ra- 
pidez e tão decisivos feitos d'armas, que dom 
Fernando ver-se-ia, em breve tempo, rei da rica 
possessão de dom Felippe. 

Assim traçado o insensato plano de Aguir- 
re, que todos, monarcha, . officiaes e soldados, 
julgaram sublime, como se as rebelliões de Gon-- 
calo Pizarro, . Hernandez Giron e outros não 
fóssem duras lieções do que era o poder dos reis 
da Hespanha, partiu a expedição, rio abaixo, nos 
bergantins e canôas construidos. 

Depois de alguns dias de viagem, estabe- 
leceram acampamento á margem do rio, afim de 
ahi festejarem a Pascoa. 

Esta pousada devia, como as outras, ficar 
assignallada por crimes nefandos, commettidos 
pelo infame Aguirre, cada vez mais despota e 
cruel. 

Um pobre soldado, Pedro .Alonso Castro, 
em conversa com outro de nome Vilatoso, quei- 

xou-se do pouco caso que delle faziam os of- 
“ficiaes, quando Ursua tanto o distinguira, e ci- 
tou, na conversa, a celebre sentença de Virgi- 
lio: Audaces fortuna juvat, timidosque repellit. 

Foi isso a sua sentença de morte; Aguir- 
re, sabedor do occorrido, mandou logo garrotear 
os dois infelizes. 

Emquanto se executava a infame ordem, 
informaram o rei do que se passava, e Fer- 
nando enviou sem detença um aviso a Aguirre 
para que suspendesse tão iniqua e barbara sen- 
tença. Para Alonso Castro chegou tarde a cle- 
mencia, pois o laço do carrasco já o estrangula- 
ra; porém Villatoso escapou da corda que prin- 
cipiava a suffocal-o. 

- Este e outros factos fizeram comprehender . 
ao monarcha quão enfraquecida ia a sua aucto- 
ridade discricionaria e magestatica, constante- 
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mente manejada pelo mestre de campo; talvez PEDRO DE 
que no espirito. de dom Fernando apparecesse URSUA 1560 
mesmo o presentimento do seu funesto fim; o 

certo é que convocou os seus officiaes e mos- 

trou-lhes a conveniencia de livrar a todos d'a- 

quelle perverso bandido, arvorado em executor 

dos seus companheiros. 

Ninguem protestou; nà consciencia de to- 
dos aquelles homens bons e maus vivia o desejo 
de semelhante medida; entretanto, Montoya foi 
de parecer que se adiasse a morte de Aguirre 
para occasião propicia. Este pessimo alvitre 
salvou 0 facinora e custou a vida a muitos da 
expedição. 

O mestre de campo, sem a menor atten- 
ção ao burlesco principe, continuou a agir a seu 
exclusivo arbitrio: como se o mando supremo 
estivesse em suas mãos, porque, se o pobre Ur- 
sua, capitão geral e governador, nomeado pelo 
vice-rei do Perú, em nome de Felippe I de Hes- 
panha, fôra para os seus criminosos planos um 
fragil obstaculo, que valia a magestade de dom 
Fernando, obra sua, filha do crime e da traição ? 

Bem cêdo teve Gusmão deante dos olhos a 
prova mais cabal da completa indiferença de 
Aguirre pelos seus poderes principescos. 

Zalduendo, capitão da guarda e amante de 
dona Ignez, teve com o mestre de campo uma 
pendencia, a proposito de querer aboletar, em 
um dos bergantins, a viuva e uma sua compa- 
nheira de infortunio Maria de Soto; depois quei- 
xou-se a dom Fernando de que preparavam-se 
para matal-o, pelo que resolvera se collocar de- 
baixo da regia protecção. 

O rei, recebendo a queixa, enviou logo o 
capitão Gonçalo: Guiral de Fuentes a Aguirre, 
recommendando-lhe que se abstivesse de commet- 
ter mais este assassinato. 

Tamanho furor causou esta advertencia ao 
sanguinario aventureiro, que, immediatamente, 
lançou mão das suas armas, e seguido de um 
troço de bandidos -do seu jaez, invadiu a tenda 
real, e, deante do proprio monarcha, - elle e os 
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seus sicarios crivaram de golpes a Zalduendo, PEDRO DE 
que assim expiou os crimes de traição a Ursua URSUA 1560 
e do assassinato de la Bandera. 
: Debalde gritou o rei, debalde ordenou e 
ameaçou; ninguem o attendeu, ninguem viu n'elle 
mais que um manequim adrede preparado. 

O perverso Aguirre não ficou satisfeito 
com ver, prostrado no sólo, ensopado de sangue 
o cadaver de Zalduendo; logo despachou o sar- 
gento Antonio Llamoso e um mestiço Francisco 
Carrion para assassinarem a Ignez de Atienza, a 
infeliz mulher, cujo destino ficara á mercê dos 
bandidos desde que Ursua cahira sob o punhal 
dos traidores. 

Os infames carrascos buscaram a sua vic- 
tima indefesa e tantas cutiladas e estocadas vi- 
braram-lhe que lhe reduziram o corpo a um hor- 
roroso montão de carne, depois do que apodera- 
ram-se de todas as suas joias e vestidos. 

Dom Fernando, após a façanha do seu 
mestre de campo, caminhou rapido pára a mor- 
te, pois, apezar das muitas desculpas que o fal- 
so Aguirre fôra prodigo em dar-lhe, o perigo 
crescia inevitavel. 

Gruiral de Fuentes e Alonso Villena, aquel- 
le capitão e este mestre-sala, convencidos de que 
o seu rei nada valia e de que se rei alli havia 
era o famigerado Lopo, denunciaram a este a 
junta secreta que Gusmão fizera e na qual se as- 
sentara matal-o. 

Então soou para o principe e seus officiaes 
a hora da expiação; os seus crimes, livres da 
alçada das justiças da Hespanha, iam receber a 
sentença e prompta execução. 

Aguirre, com os seus dedicados adeptos, 
aproveitou o silencio e as trevas da noite e diri- 
giu-se á poisada do almirante Miguel Bobedo, 
onde também dormia Alonso Montoya. 

Ambos tiveram o mesmo fim do desgraça- 
do Ursua, varados como elle pelas espadas e 
lanças dos soldados. 

Este duplo assassinato foi commettido por 
homens affeitos aquillo; nenhum rumor se ouvi- 
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ra, tudo continuava mergulhado no mais pro- 2zDRO DE 


fundo socego. 

Então Aguirre dirigiu a sua gente, desi- 
gmou os que tinham de ser assassinados e os que 
deveriam executar as suas ordens, de modo que, 
ao romper do dia, assaltou o castello do rei. 

- A primeira victima foi o padre Alonso 
Henão, que Ursua nomeara vigario da expedi- 
ção; depois seguiram-se o capitão Miguel Ser- 
rano, o mordomo-mór Gonçalo Duarte, Baltha- 
zar Cortez Cano e muitos outros. 

Dom Fernando, desperto pelo ruido do 
ataque e vendo entre os assassinos o seu mestre 
de campo, perguntou-lhe o que significava aquela 
matança. 

Respondeu-lhe: Aguirre que se guardasse e 
o deixasse agir como entendia. 

No mesmo instante Martins Perez e Juan 
de Aguirre, que haviam recebido a miseravel in- 
cumbencia de matar o rei, disparam-lhe os ar- 
cabuzes e, não contentes com isso, e para com- 
pleto exito da sua missão, embeberam-lhe as es- 
padas no peito. 

Assim terminou o comico reinado d'esse in- 
feliz Gusmão, mais ambicioso que cruel, victima 
da lei historica das rebelliões sanguinarias. 

Ao assassinato de dom Fernando succedeu 
a acclamação de Aguirre para general; os mais 
salientes sicarios receberam os altos postos das 
suas victimas; Martin Perez occupou o logar de 
mestre de campo, Juan Gonçalo o de almirante 
do mar, Nicolas de Suzaya o de capitão das 
guardas. 

E retomaram todos a viagem rio abaixo, 
depois de ter Lopo assignalado o sitio com o 
caracterisco nome de: Matanzas. 

Durante doze longos dias, deslizaram pelo 
magestoso rio, que então lhes apresentou, pela 
primeira vez, umas serras de pouca altura (24), 
habitadas por muitos indios. 


| AS alema as serras d' Almeirim, Velha Pobre e 
utahy. 
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Em um aprazivel sítio, à margem direita pzDRO DE 
do rio, resolveu acampar Aguirre, para preparar VRSUA 156 
de vélas os bergantins, e ahi, como nas poisadas 
anteriores, o seu instincto perverso o levou á 
pratica de novos assassinatos; um pobre soldado 
flamengo, sem amais leve culpa, foi durante a 
noite garroteado, e preso ao seu cadaver um car- 
taz com a palavra: Amotinadorcillo; Juan de 
Cabafias, o capitão Diogo de Trujillo, o sargen- 
to mór Juan Gonzalez tiveram a mesma sorte, 
todos tres sacrificados á insaciavel crueldade do 
celebre bandido. 

Entretanto, vivia Aguirre uma vida atri- 
bulada, em extremo receioso dos seus companhei- 
ros; as suas precauções denotavam a perturba- 
ção do seu espirito; andava sempre armado, como 
para o combate, e assim dormia apenas algumas 
horas. 

Quando de novo retomou a viagem, pres- 
creveu que todos se despojassem das suas armas, 
como desnecessarias. 

Pouco depois da partida, fôram as aguas 
do Amazonas testemunho de uma revoltante bar- 
baridade, a que o proprio Aguirre assistiu com 
vivas demonstrações de alegria, 

N'um dos seus assomos de Nero chamou o 
sargento-mór Anton Llamoso, o repugnante as- 
sassino de Ignez de Atienza, e ordenou-lhe que 
fôsse matar o commendador dom Juan de Gue- 
vara. 

Sem demora passou-se o carrasco para O 
bergantim, onde ia o desditoso Guevara, e tratou 
de cumprir as ordens recebidas. 

Com algumas cutiladas derribou a sua vic- 
tima, mas em vão buscou romper-lhe o peito. 

A espada demais bota maltratava sobre- 
modo o ferido, e prolongava-lhe a tortura; en- 
tão Guevara mostrara ao assassino uma adaga, 
que lhe pendia da propria cintura, e pedira-lhe 
abreviasse aquelle supplício atroz. 

Obedeceu o miseravel, porém as punhala- 
das, mal dirigidas, despedaçar am as carnes, sem. 
resultado, terminando o facinora por atirar ao | 
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rio o desgraçado que se debateu ainda sobre as 
aguas, nas vascas da morte. 

Toda a equipagem do bergantim e das ou- 
tras embarcações, assistiu pasma a esta scena de 
canibalismo, sem o menor protesto; não houve 
um só homem cuja consciencia revoltada se pro- 
nunciasse. 

Em dezembro de 1561 chegaram os des- 
troços da grande expedição de Ursua ao archi- 
pelago da emboccadura do Amazonas, cujas ilhas 
fôram pelos viajantes avaliadas em mais de duas 
mil, 

Aguirre, uma vez no Atlantico, velejou 
para o nortg, e aportou sem contratempo á ilha 
Margarida, onde o governador dom Juan de 
Pillandrado o recebeu com excellentes demons- 
trações de acatamento, pois, ignorando todos os 
crimes do famigerado aventureiro, pareceu-lhe que 
aquelles homens vinham de prestar um relevan- 
tissimo serviço aos soberanos da Hespanha, 


Esta gentileza foi o primeiro elemento de 
que lançou mão o infame Aguirre para dar co- 
meço ao seu insensato plano de rebellião e con- 
quista do Perú; traiçoeiramente prendeu o go- 
vernador e as principaes auctoridades da ilha e 
mandou garrotear a todos, depois do que prepa- 
rou-se para continuar as suas torpes proezas. 

Entretanto, prevenido o governador de 
Venezuela, Pablo Collado, por frei Francisco 
Montesinos, das tropelias levadas a” effeito com 
tamanho exito, tomou logo sérias providencias e 
avisou a quantos poude do que se passava, de 
modo que, dentro em pouco, organizava-se a 
resistencia. 


Aguirre embarcou-se com a sua tropa, no 
proposito de surprehender o porto de Burbura- 
ta, e, depois de desembarcar em um povoado 
perto d'esta cidade, incendiou toda a sua esqua- 
dra e tratou de avançar sobre o seu alvo. 

Como, porém a surpresa, a grande alma 
do seu audacioso trama, nenhum resultado désse 
devido aos avisos anteriores, viu-se rodeado de 
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sérias difficuldades; o desanimo avassallou a sua PEDRO DE 
gente, que só então talvez comprehendesse toda vRSUA 1560 
a insensatez do plano combinado. 
Uma declaração do governador de Venezue- 
la, concedendo o perdão, em nome do rei, a todos 
aquelles que abandonassem o rebelde, acabou de 
anniquilal-o ; dentro em pouco viu-se quasi aban-- 
donado deante dos seus inimigos; a morte che- 
gava, tarde de mais para evitar todos os bar- 
baros assassinatos commettidos, mas a tempo 
de livrar a humanidade do sanguinario ge- 
neral. 


A sua ultima victima foi a sua pro- 
pria filha, que assassinou ás punhaladas, 
pouco antes de ser aprisionado pelas forças 
reaes. 


Os soldados do rei, não obstante a cobar- 
dia com que o tyranno lhes supplicou a vida, 
deram-se pressa em matal-o com certeiras ar- 
cabuzadas, depois do que o esquartejaram e de- 
gollaram. 


A cabeça coube á cidade de Tacuyo, a mão 
esquerda á Valença, a direita á Merida, as per- 
nas e os braços ás estradas e caminhos de Ve- 
nezuela, 


Este foi o ponto final tragico da expedi- 
ção de 1560 ao Amazonas, que deixou traços 
profundo de crime na historia do Pará, chama- 
do a figurar na tragedia por lhe correr no seio o 
leito da grande arteria fluvial, campo de toda 
essa nefanda obra de ambição. . 


Se puzermos em confronto as duas viagens 
de exploração de 1539 e 1560, constataremos as 
grandes vantagens da primeira sobre a segun- 
da; a viagem de Orellana levou á Europa uma 
noticia detalhada do immenso Amazonas, das 
fertilissimas margens do rio-mar; fez mesmo Car- 
los Y cuidar da conquista d'esse bello quinhão, 
que o tratado de Tordesilhas deixara á Hespa- 
nha; a viagem de Ursua nada adeantou sobre 
a geographia amazonica; não obstante o seu 
grande apparelhamento, devia esphacelal-a a dis- 
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cordia e o crime; os marânones (25) na historia pepROo DE 
não figuram como exploradores mas como ban- vRSUA 1560 
didos. 

(Continia) 


ARTHUR VIANNA. 


(25) Depois do assassinato de Fernando de Gusmão e 
- dos seus adeptos, Aguire deu aos seus soldados o nome de 7xa- 
rastones ; frei Pedro Simon assim se manifestou sobre esta de- 
signação : «. . . intituló a sus soldados los Marariones (nom- 
bre inventado entre ellos) y que teniam tratado dias habia a 
ponersele, por ventura por las mar aitás que cada dia se wurdian 
en aquel ejercito . « . y de aqui tomo cste io el nombre Ma- 
raiion, sim que hayu tenido otro fundamento el ponérsele...» 

Esta origem da palavra Maranhão applicada ao Amazonas 
não é acceitavel, pois, em 1561,já o Mar Dulce de Pinson, era, 
na Hespanha, conhecido com tal nome. 

A Suma de geographia, de Enciso, e a Historia natural 
das Indias, de 1519 e 1526, se achavam impressas, mencio- 
nando muitas vezes o rio Maranhão. 

Os seguintes trabalhos esclarecem bem todos os episodios 
da expedição de Ursua : «Noticias historiales de las conquistas 
de terra firme en las Indias Occidentales,» de Frei Pedro Simon. 
«Decadas,» de Antonio Herrera. «Historia generale del Pert, 
de Garcilasso de la Vega. «Zhe expedition of Orsua and the 
crimes of Aguirre,» de Roberto Southey ; e as narrações de Pie- 
drahita, Gomberville, etc. 


RE 


ASTRONOMIA 


GALILEU 


Descendente de uma familia nobre, mas destituida de bens 
de fortuna, Galileu—o grande sabio—nasceu em Pisa, no: an- 
no de 1564. 

Sentindo gosto natural pelo estudo das mathematicas, aban- 
donou o da medicina, para o qual o destinara seu pae. Fez 
então taes progressos, que foi nomeado professor de mathema- 
ticas na Universidade de Pisa, e depois em Padua, onde ensi- 
nou durante vinte annos, indo, afinal, fixar a sua residencia 
em Florença, a instantes pedidos do grão-duque de Toscana, 
que muito o considerava. 

Homem de sciencia distinctissimo, é considerado como o 
creador da physica experimental. Descobriu as leis da gra- 
vidade, inventou a pendula, a balança hydrostatica, o compasso 
de proporção e o telescopio. 

O telescopio! 

As preciosas qualidades dô vidro, e a sua utilidade im- 
mensa, já eram conhecidas dos antigos. 

Nos tempos modernos, em 1538, Fracastor escreveu 0 se- 
guinte: « Se olharmos por dois vidros oculares, colocados um 
sobre o outro, veremos os objectos em ponto maior e mais 
proximos ». 

Um menino, filho de João Hippershey, hollandez, diver- 
tia-se em 1606 a olhar para o campanario de Middelbourg 
atravez de duas lentes. suggerindo talvez a Jacques Métius, 
tambem hollandez, a idéa da construcção do um oculo-de-ver- 
ao-longe. 

Em 1609, Galileu, guiado por estas experiencias ainda 
rudimentares, feitas por simples curiosos, construiu uma lune- 
ta astronomica, a primeira nesse genero. 

Hoje, os instrumentos d'optica estão de tal modo aperfei- 
çoados, que a luneta colossal dos Estados-Unidos—10 metros 
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de comprimento, lente de 68 centimetros—aúgmenta de 1.400 
até 2.000. 

Que espectaculo maravilhoso não será o da lua augmen- 
tada e, ao mesmo tempo, approximada duas mil vezes! 

Em vez do pequeno mundo que contemplamos a olhos nús 
a 96.000 leguas de distancia, apparecer-nos-á um astro enor- 
me à pequena distancia de 48 leguas sómente. 

Mercurio, afogado nos raios solares. 

Venus, consideravelmente augmentada, vogará a 13.000 
leguas apenas, em vez de 27 milhões, e mostrará phases se- 
melhantes ás da lua. Não será mais a Estrella do Pastor, 
como a denominaram os antigos, sim um globo immenso, quasi 
do tamanho da Terra, possuindo montanhas muito mais altas 
que as do nosso globo, e atmosphera mais densa do que a nossa. 

-Apparecer-nos-á Marte, com os seus continentes e mares, 
como uma miniatura da "Terra. 

E Jupiter, o planeta gigante, com as suas quatro luas a 
gyrarem-lhe em redor; Saturno, a maravilha do systema solar, 
com os seus oito satellites e os dois anneis luminosos; Urano, 
manifestando-se ao telescopio de Herschel; e lá na fronteira 
conhecida. dos dominios do Sol, o frígido Neptuno acompanhado 
de uma lua, sua fiel e obediente vassalla. 

Os. antigos haviam dividido as estrellas, a que chamavam 
fixas, em seis classes, sendo: 18 de 1º grandeza (as mais bri- 
lhantes, vistas a olhos nús), 59 da 2º, 182 da 32, 550 da 48, 
1620 da 5º e 4900 da 6º (as menos visíveis). 

Galileu, com a sua luneta, descobriu estrellas de 7º gran- 
-deza, em numero de 16.000, as quaes nunca tinham sido vistas. 

Com o aperfeiçoamento dos telescopios, vieram successiva- 
mente apparecendo aos olhos assombrados dos astronomos : 


Estrellas de 8º grandeza. . . .. .... 58:000 
CAE SO Peida Ci De SD A Ria 210.000 
DEBE ad otro Po RE Io o PR ARE RR 775.000 
Ega IE, RONCAR GT A E nta, SSS POD DE USE a O a 2.570.000 
« 122, o To AP ERRA A a 9.000.000 


Além d'estas, já foram catalogadas estrellas de 132, 14º e 
até 15º grandeza ! ; 
E não pára aqui a potencia maravilhosa dos instrumen- 
- tos de optica. 
-As nebulosas resolvem-se em estrellas; regiões immensas 
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do espaço, que a olhos nús parecem desprovidas de astros, pa- 
tenteam-se inteiramente crivadas d'esses celestes luzeiros. 

Que se segue d'aqui ? 

Segue-se o que já disse um escriptor : « Se o alcance dos 
nossos instrumentos se extendesse até o infinito, o céu cobrir- 
se-ia de pontos luminosos tão multiplicados, que se tornaria 
brilhante como o Sol, porque nenhum ponto do espaço ficaria 
privado de estrellas ». 

Outra conclusão é que—o espaço é infinito. 

Esta ultima verdade ja foi affirmada de modo categorico 
pelo cardeal Nicoláu de Cusa, em 1444, na sua obra De Doc- 
ta Ignorantia, guiado unicamente pelo seu raciocinio, pois que 
os instrumentos d"optica sô appareceram no seculo seguinte: 

« O mund) não pode ter circumferencia, porque então, 
além d'esse circu'», haveria ainda alguma cousa; e não póde 
ter centro, por: 1" o centro é o ponto equidistante das diver- 
sas partes na circumferencia. O universo não tem, pois, nem 
centro, nem circumferencia. A Terra está tanto no centro do 
universo como a oitava esphera ». 

Voltando aos instrumentos de astronomia : 

Tambem o grande teloscopio da cidade australiana de Mel- 
bourne—1 metro e 22 centimetros de diametro e 9 metros de 
comprimento —augmenta e approxima até 1.500 vezes a ima- 
gem dos astros observados. 

Astronomo de primeira ordem, Galileu fez grande nume- 
ro de observações, que produzirâm enorme desenvolvimento nes- 
ta bella e difficil sciencia. 

Eis algumas d'essas observações ou descobertas, segundo 
Benjamin Grastineau: a constituição da via-lactea, as gerações 
dos cometas, os satellites de Jupiter, o movimento de rotação 
do Sol. 

— Aquella immensa e formosissima faixa esbranquiçada, 
a que chamaram via-lactea, resolveu-se em milhões e milhões 
de estrellas, situadas a taes distancias da Terra, que a mente 
do homem recúa cheia de assombro ao contemplar a immensi- 
dade illimitada do espaço e essa enorme poeira de sóes que a 
povoam. 

— Ainda o maravilhoso instrumento d'optica serviu para 
a observação de innumeras séries de cometas, viajando pelo 
espaço ethereo, como navios desarvorados a vagar sem rumo 
nas ondas do oceano. 

— Os eclipses observados nos satellites de Jupiter servi- 
ram para Olaus Romer, do observatorio de Paris, descobrir 
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que a luz dos astros não nos chega instantaneamente, sim em 
tanto mais tempo quanto maior é a distancia em que o as- 
tro se acha da Terra: theoria confirmada em 1727 por Bra- 
dley, que determinou o tempo preciso de 8 minutos e 13 se- 
gundos para chegar até á Terra a luz do Sol. 

Poude assim tambem determinar-se o tempo que a luz das 
estrellas gasta para chegar até nós; e verificou-se : 

Que a da estrella Alpha, da constellação do Centauro, a 
mais proxima de nós, emprega 3 annos e 8 mezes para ven- 
cer a distancia que à separa da Terra, distancia que é de 
226.400 vezes o raio da orbita terrestre, isto é, 226.400 ve- 
zes 37 milhões de leguas. 

Que a da estrella 61 do Cysne—589.300 vezes—transpor- 
ta-se em 9 annos e meio. 

Syrius—1.373.000 vezes—22 annos. 

A estrella polar—3.078.000 vezes—50 annos. 

A Cabra—4.481.600 vezes—72 annos. 

“E são as mais proximas ! 

Se, portanto, qualquer d'estas estrellas viesse a apagar- 
se, nós continuariamos a ver a sua luz durante esse numero 
de amos: Alpha do Centauro, 3 annos e 8 mezes; a do Cysne, 
9 amnnos e meio; Syrius, 22 annos; etc. 

—Já o padre Scheiner, jesuita de Ingolstadt, havia cha- 
mado à attenção dos sabios para as manchas do Sol, tido até 
então como um astro incorruptivel. O illustre sacerdote foi, 
por este facto, accusado de heresia. 

Porem Galileu, com o auxilio do seu telescopio, obser- 
vou taes manchas, affirmando-as como factos positivos, e de- 
duziu d'ellas o movimento de rotação do Sol sobre si mesmo, 
eficctuado em 25 dias e meio. 

Esta série de observações—depois da publicação da obra 
de Copernico sobre o movimento da 'Terra—abalaram em seus 
fundamentos à antiga cosmogonia, e deram outra orientação aos 
espiritos, ávidos de sciencia. 

- Desapparecera o velho firmameuto (firmus, solido); e em 
vez do céu extendido como um pavilhão, a vista deslumbrada 
do observador descortinou, no espaço sem raias, essa multidão 
de mundos luminosos, cruzando-se nelle em todas as direcções. 

Bo 

Galileu publicou muitas obras, que lhe grangearam o alto 

renome de que até hoje gosa. 
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Entre estas nota-se a que tem por titulo— Quatro dialo- 
gos sobre os systemas do mundo, segundo Plotomeu e Coper- 
nico, — que causou verdadeira revolução na astronomia, 

Ahi tratou de demonstrar a toda a luz, e por meio de 
novas observações e raciocinios, a verdade do systema do 
mundo, exposto por Nicolau Copernico na sua immortal obra 
das Revoluções celestes, publicada em 1543: a Terra gyran- 
do ao redor do Sol, como um simples planeta, em vez de con- 
servar-se como o centro do universo. 

Este systema não era novo, pois já o conheciam os phí- 
losophos antigos, especialmente Philolaiis, que sem duvida o 
recebera de Pythagoras, seu mestre. Haviam-no, porem, aban- 
donado, ficando trirmphante durante muitos seculos o systema 
cosmogonico dos IEgypeios e dos Hebreus. 

Foi só em 1444 que o citado conego Nicolau de Cusa— 
um grande espirito, livre de preconceitos absurdos —escreveu 
novamente sobre o movimento da Terra, cem annos antes de 
apparecer a obra de Copernico. Eis as suas idéas : 

«E para nós manifesto que a Terra move-se, embora esse 
phenomeno não seja immediato para os nossos sentidos, por- 
que não podemos avaliar o movimento senão pela comparação. 
com o que é fixo. Do mesmo modo que aquelle que está em 
um navio que voga tranquillamente ao longo de um rio, não 
póde reconhecer o seu movimento senão pelo da margem. 
assim que o movimento do Sol e das outras estrellas é o unico 
que nos dá testemunho do nosso». 

Portanto, Copernico não fez mais do que reviver e desen- 
volver o systema pythagorico, que Galileu vciu depois com- 
pletar e firmar. 

Mas este systema contrariava pontos importantes da 
doutrina catholica. E Gralileu deduzia lucidamente todas as 
consequencias que se derivavam dos principios estabelecidos, prin- 
cipalmente as que se referiam à habitabilidade dos outros 
mundos. 

«Ha na lua—diz elle no Sistema cosmico—ou em algum 
outro planeta, gerações, ervas, plantas ou animaes semelhan- 
tes aos nossos? Ha chuva, ventos, trovoadas, como na Terra? 
—Não o sei nem o creio, e ainda menos que esses globos sejam 
habitados por homens. 

« Não obstante, porque lá se não produz nada que se 
assemelhe ao que existe entre nós, não vejo razão para inferir 
" necessariamente que nada exista lá que seja sujeito á transfor- 
mação; que não possa lá haver cousas que se modifiquem, se 
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reproduzam, se dissolvam; cousas não só differetnes das nossas, 
mas até muito fóra das nossas idéas, e mesmo inteiramente in- 
concebiveis. Ras 

«E assim como, se uma pessoa: tivesse nascido e fosse . 
creada em uma vasta floresta, no meio dos animaes selvagens e 
dos passaros, sem nunca ter conhecido o elemento liquido, lhe * 
seria impossivel conceber só pela imaginação a existencia na * 
ordem da natureza de um mundo totalmente diverso da Terra, 
cheio de animaes que, sem pernás e sem azas, andam rapida-: 

mente, não só na superficie como os outros animaes na su- 
perficie da terra, mas interiormente na profundidade, ficando 
immoveis no logar em que querem, o que mesmo os passaros 
não podem fazer no ar... assim tambem digo cu que estou | 
perfeitamente certo de que essa pessoa, mesmo suppondo-a 
dotada da maior imaginação, —nunca faria idéa dos peixes do 
occeano . . . : assim tambem nós não podemos avaliar, e com 
maior razão, a natureza dos habitantes da lua, embora haja 
verosimilmente certas manifestações vitaes nesse planeta, que 
está separado de nós por uma grande distancia». 

Por todo este accúmulo de circumstancias, e ainda mais, 
pelas intrigas villis dos seus numerosos inimigos, desencadea- 
ram-se contra Galileu as iras dos adeptos do systema de Ptolo- 
meu, que lançaram mão das Escripturas Sagradas para provar 
a escandalosa HERESIA ( era a palavra de ordem!) do eminente 
homem de sciencia. 

Fale por nós o proprio Galileu, na seguinte carta que 
escreveu ao padre Renieri: 

«Depois da publicação dos meus Dialogos (em que pro- 
vava o movimento da Terra), fui chamado a Roma pela con- 
gregação do Santo-Officio. Tendo lá chegado a 10 de Feve- 
reiro de 1632, fui submettido à alta clemencia d'esse tribu- 
nal e do soberano pontifice Urbano VIII. 

«No dia seguinte o padre commissario Lancio veiu ter 
commigo, e, levando-me em sua companhia, de carruagem, fez- 
me pelo caminho diversas interrogações, mostrando zelo para 
que eu reparasse o escandalo que tinha causado á Italia, sus- 
tentando a opinião do movimento da Terra. Debalde lhe de- 
duzi grande numero de razões solidas e mathematicas; elle 
não me respondia senão: Terra autem in cternum stabit, 
quia terra autem in cternum stat, como diza Escriptura. 

«Na quinta-feira fui apresentado á congregação. Ora, ten- 
do tratado de expôr as minhas provas, ellas tiveram a infeli- 
cidade de não ser comprehendidas, e, apezar de todos os meus 
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exforços, não tive jamais habilidade de as fazer admittir. 
Emprehendia-se, por digressões de zelo, convencer-me do escan- 
dalo dado, e a passagem da Escriptura era constantemente 
allegada, como a prova evidente do meu crime. ... 

«Finalmente fui obrigado a retractar, como verdadeiro 
catholico, a opinião que tinha emittido, e a pena pronunciada 
fui a prohibição dos Dialogos . . .» 

Sobre o processo de Galileu, eis ainda o que diz Cesar 
Cantú : 

«A vil inveja, prompta sempre para se aferrar aos pas- 
sos de um homem ilustre, entrou a propagar temores contra tal 
systema (do movimento da Terra). . . Ora, num tempo sobre- 
tudo que tinha visto tantas innovações, Roma não podia ficar 
indiferente, e mandou examinar a causa. .. 

«Ao passo que Galileu e os sabios se davam sobre esta 
materia a uma polemica util, os occultos manejos dos invejo- 
sos puzeram em acção taes meios, que lhe alienaram até a be- 
nevolencia de Urbano VIII. Em consequencia, este pontifice 
entregou o exame do negocio a uma congregação de cardeaes, 
que o passou para a inquisição. .. 

«Elle foi condemnado á prisão pelo tempo que se jul- 
gasse conveniente. Urbano VIII commutou esta pena em uma 
detenção no jardim Medicis, na Trindade dos Montes. Esta re- - 
sidencia forçada no delicioso Pincio prova que Roma sabia res-. 
peitar o homem de talento, cujos ensinos ella julgava dever 
desapprovar». Ê » 

(Hist. Universal.! 

Admiravel respeito, não ha duvida! 

Galileu devêra beijar as mãos do pontifice, que, na com- 
mutação da pena, sómente o privou da liberdade. 

Somente ! 

RA 


Como é que perseguiram a Galileu por causa da theo- 
ria do movimento da Terra, e não haviam perseguido Coper- 
nico, que era aliás o auctor do systema ? 

E porque Copernico, apezar de ser um sabio e estar 
completamente convencido das doutrinas que ennunciara, com- 
tudo era um espirito calmo, inimigo de luctas, que preferia 
viver no doce remanso da paz, a expôr-se a ir parar nas en- 
xovias do Santo-Officio. 

Elle dedicou a sua obra De revolutionibus orbium co- 
lestium—em que expõe as suas idéas sobre o movimento da 
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Terra—ao Summo Pontifice Paulo (II, com as sopuinies pa- 
lavras: 

«Dedico o meu livro a Vossa Santidade, a que os 
sabios e os ignorantes possam ver que eu não fujo ao julga- 
mento e ao exame. Se alguns homens levianos e ignorantes 
quizerem abusar contra mim de algumas passagens da Es- 
criptura, cujo sentido elles alteram, eu desprézo os seus ata- 
ques temerarios. As verdades mathematicas só devem ser jul- 
gadas por mathematicos». 

Além d'isso, a obra não passou das mãos do auctor, 
que apenas a mostrara a alguns intimos. Só em 1543 consen- 
tiu elle na impressão da mesma, quando Já enfermo, e quasi 
livre, portanto, das dolorosas consequencias que essa publica- 
ção lhe havia necessariamente de acarretar. 

Galileu não era assim. Espirito ardente, indomavel, im- 
petuoso, não fazia mysterio das suas opiniões, sustentava as 
verdades scientificas com todo o ardor, com toda a dedicação, 
sem rebuço, sem receios pusillanimes. Combatido pelos sabios 
no ponto de vista scientifico, e pelo clero no ponto de vista da 
orthodoxia catholica, elle a todos respondia, em polemicas ve- 
hementes, mais proprias para irritar os animos do que para 
esclarecer as questões. Parecia um joven enthusiasta-—aquelle 
velho de setenta annos. 

Desde a mocidade manifestara elle esse genio arrebata- 
do na defeza das suas idéas. Quando em 1589 leccionava ma- 
thematicas na universidade de Pisa, houve-se de tal modo nas 
discussões, que os artigos doutrinarios converteram-se em li- 
bellos, repletos de invectivas pessoaes. Foi por isso que os 
peripatheticos se tornaram seus inimigos, obrigando-o a re- 
nunciar aquella cadeira e a transferir-se para Padua. 

Ora, desde que as novas theorias astronomicas iam de 
encontro ás idéas acceitas até então,—os seus inimigos em 
1632 serviram-se d'este pretexto para fazel-o espiar a sua im- 
prudencia, unicamente a sua imprudencia; pois o crime era 
o mesmo de Copernico : arrancar a Terra do centro do uni- 
verso, onde reinava como soberana, e atiral-a sem distincção 
no acérvo de planetas que gyram ao redor do Sol, como insi- 
gnificante vassalla do astro do dia. 

Entretanto, se tivessemos de escolher, para louvar, entre 
a prudencia de Copernico e a imprudencia de Galileu, opta- 
riamos pela primeira. Com efeito, melhor era esse retrahimen- 
to do illustre conego, para evitar consequencias funestas, num 
tempo em que a fé se imponha, pelas torturas e pela foguei- 
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ra,—do que os arrojos leoninos de Galileu na propagação da 
suas doutrinas, para no fim. . . retractar-se! 

Sim, Galileu retractou-se! Ao eminente sabio passaram- 
lhe pelos olhos do espirito, como visão infernal, as labaredas 
da fogueira que tinha victimado a Jordano Bruno, e, espavori- 
do, não duvidou desdizer-se de tudo o que havia ensinado. 
O edificio tão laboriosamente construido, desmoronou-o em um 
momento de terror invencivel aquelle mesmo que o edificara. 
O preclaro homem de sciencia não teve nem a moderação e - 
sisudez de Copernico—nem a coragem heroica de Bruno, Ca- 
pitulou : eem tempo de guerra a capitulação é a peór de todas 
as derrotas. 

E nem se procure desculpar a Galileu com a phrase 
que lhe attribuem—E pur st muove—proferida logo após a 
retractação: para nós é incontroverso que isso não passa de 
fabula : » 

1º—porque, se taes palavras tivessem sido proferidas, 
os juizes não poderiam deixar de tomal-as em consideração, - - 
condemnando a Galileu como relapso.' RE 

2*—porque este conformou-se com a sentença que lhe 
foi imposta, tanto assim que nada mais escreveu nem pu- 
blicou, 
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Aos 74 annos de edade, Galileu ficou cégo. 
Sem mais poder publicar os seus preciosos estudos —ri- 
cos thesouros de sciencia-—-morreu cheio de desgostos em 1642. 


x 


A maxima favorita de Galileu era a seguinte, segundo 
Gastineau: 


«A philosophia está escripta em a natureza, e este gran- 
delivro é escripto em caracteres mathematicos», 


“VILHENA ÁLVES 


Estudos de Philologia Ontobiologica 


“Sobre as Origens das Palavras Tupys—Kouaracy e Yácy 


Vejamos primeiramente a grande região do Norte, cha- 
mada pelos Hebreus a Terra de Hévilah, e pelos Aryás, 
Khavilah, ou paiz de Kouch. O sabio Moysés, que é excessi- 
vamente escrupuloso em suas descripções geographicas, men- 
ciona duas vezes o nome d'Hevilah, terra banhada pelas aguas 
“do antigo Phizon, situada nas regiões da India occidental. A 


“terra d'Hévilah, no dizer de Moysés, era mui celebre por cau- 


sa de suas ricas minas de ouro; esta preciosa indicação faz- 
nos lembrar o ouro da Colchida, (hoje Imeretia e Mingrelia), 
os maravilhosos pomos do jardim das Hesperides e o famoso 
“Vello douro que excitou a cobiça dos Argonautas. 

E' exactamente sobre as margens do Phase que se 
achava este fabuloso thesouro, typo apenas alterado das ri- 
quezas metallicas que os piratas da Grecia iam procurar atra- 
vez de mil perigos. ! 

O texto hebreu menciona ainda duas outras producções 
preciosas da terra d'Hévilah: o Ddellium e o lapis onichynus. 

O bdellium é uma especie de resina de pouco valor, que 
se associa bizarramente ao ouro e ao onyz. Às versões syria- 
ca e arabe traduzem esta gomma por perolas. St. Hieronymo, 
Aquila, Symmaco e Theodocio traduzem a segunda palavra 
ora por lapis onichynus, ora por sardonys, ora adoptam 
outras pedras preciosas conhecidas hoje nas regiões Indo- 
Americanas. 

As producções de Hevilah assignaladas pelo auctor do 
Genesis, o ouro, 0 bdellium e o lapis onychinus, podem mui- 
to bem se referir a pequena Boukharia ou Thian-chan-nan- 
lou, paiz dos montes celestes, onde ha o bedoulakh e as pe- 
rolas de choham ; porque as vertentes d'agua que affluem ás 
ribeiras do kanato de Kachkar (Turkestan chinez), de Yarkan 
e de Khôtan, carregavam palhetas de ouro; e o ouro deste 

paiz é excellente, embora os seus habitantes actuaes, como 
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observou Malte-Brun, ignorem a arte de extrail-o ou explo- 
ral-o. Era antigamente o reino das Tacybas descobridoras de 
ouro (fourmis chercheuses de Vor), e a morada dos Genios— 
Gouhiyakas, (*) incumbidos de guardal-o, 

Existe tambem alli o Pichana algalia (Moschus mos- 
chiferus vel Gagdery], que produz uma substancia odorifera, 
granulada, de sabor amargo, de cór de camurça, amarello 
claro (chamois à musc], muito volatil, contida em um bolso 
que existe sob o ventre (righê) do. almiscareiro, que se cham- 
ma em armenio Pilor, em georgio Broli, em samaritano Brou- 
lúh, em latim Berylhus, em sanskrito Madaláka, em zend Vái- 
douraka ou Madáraka, donde veiu sem duvida o: vocabulo 
americano —muwirákitã-—celebres pedras fabricadas pelas Amá- 
cunúáras. Effectivamente os nossos muirakitans ou pedras 
do Amaçuna, como diz Barbosa Rodrigues, tem todos elles 
uma cór amarellada como a do unicornio, esverdeada, verde 
escuro, (couleur é musc) verde claro, azulada ou branca Tei- 
tosa. São opacos e lustrosos. 

São de um feldspatho laminar os verdes, e de quartzo 
“os bancos. São estes celebres muirakitans que la Condani- 
me, Meyer, Humboldt e outros affirmam serem eguaes a pe- 
dra nephritica. ou a chloromelanite, jadeite e jade oriental. ; 

Assemelham-se ao lapis onychinus ou sardonyx de que 
nos falla a Vulgata, ou então ao lapislazuli, chamado em sans- 
krito Vaidówryan, (isto é, proveniente do monte Vidoura ow 
Belour,) ao Bedoulakh dos chaldeus, e ao bdellium dos he- 
breus, como pensam Griinther, Bóurnouf e Lassen. 

Ainda mais, as montanhas e os rios da pequena Búka- 
ria produzem o Jade oriental, esta famosa pedra chinez de 
Ywu-Cha, que toma entre os Persas e os outros povos d' Ásia ocei- 
dental e da India- Amerigaiana—os diversos nomes de Yechin, 
Yechma, Yadhma, Yaçna, e as denominações genericas de Kben 
(ita, petra vel cephas) de Yw, ebén de Goy, ebén de Kach, 
transformados em Gach, Yach, Gasp, Yasp, d'onde o hebreu 
yechpheh, o grego iaspis, o latim jaspis, e o francez jaspe, va- 
riedade de quatzo duro eopaco, pedra muito: fina parecida com 
a agatha, de uma só ou de varias cores, mui preciosa na an- 
tiguidade, como o alybi, o itaubi d'Yamundá. 


(*) E desta palavra indo-zend gouhyakas— (habitante de um logar deter- 
minado, em virtude de uma causa superior), que organisowse a palavia tupy— 
iunaba—céo ;—guaryuaka ou Jaakapora-—habitantes do céo em consequencia da 
sua propria natureza ou por efieito da propria vontade. 


, 
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Ora. estas pedras, cujas jazidas, nativas se encontram no 
Tur-Kestan e Sogdiana, em Barma, na Bactriana, sendo tam- 
bem descobertas no continente americano, sob a denominação 
“de—muirákitan, são de um grande alcance e valor ethno- 
“graphico, porque se erguem à cathegoria de testimunhas ir- 
“refragaveis do povoamento da India-americana por povos ori- 
“ginarios da Ásia. Logo não ha duvidal-o, a applicação dos 
nomes Pichôn e de Kavilah ao Tarim e á pequena Búkharia, 
“como os de Gikhoun e de Kouch ao Oxus e à Bactriana é 
“um facto que admitte-se naturalmente. 

: E de feito, o Pichoun ou Phison, segundo o auctor 
hebreu, banha a terra de Hevilâh ou Havilah. Esta região 
traz um nome significativo, que é formado de Havir ou Avir, 
dado por Boundehesch phlvi a uma terra fertil, situada no 
““valle dº Abordj, identica ao Varéna de Djemschid. 

— - Este nome pehlv» é em Zend Bavirá, (por Havilá), 
no sanscrito Cavilã, e significa, «a terra da producção, do 
nascimento, da vida,» suppõe-se formado do radical Hoà ou 
“Go, «crear, produsir», e do substantivo vêdico ilá, irá, idá, (*) 
terra. : 
O kanat de Biúkhara tinha ouirora os nomes de Dje- 
mim e de Djenistam, isto é, paiz da geração ou melhor terra 
dos genios; do mesmo modo, que a antiga Zariaspa, capital 
de Bactriana, Pakhtra, Baktra ou Bacter, Bactre ou Boukh- 
Roud sobre o rio Baktrus, que se lança no Oxus, e que é uma 
das mais antigas d'ÁAsia, é - denominada—Mére des Vales, 
mamêlle de la Terre, (Mairytuba) por allusão a fertilidade de 
Koustanah, montanha da nutrição, visinha ao ramo d'Yar- 
kand- -dayia-Parim. 

Logo, segundo a opinião auctorisada de Lassen, d'Ecks- 
tein, Renan e mil outros orientalistas, o primeiro rio paradi- 
siaco—Pichoun ou Pichôn, chamado Phison pelos hebreus e 
gregos, rio que cinge a terra d'Hevilah ou Khavilah, não é 
mais do que o rio do Turkestan chinêz, hoje denominado Ta- 
rim ou Ergheou-Goul. Pode-se tomar o alto Indus pelo Phi- 
son hebreu e o antigo paiz de Kampilya ou Kampilya pela 
terra de Kavilah. 

Realmente a mudança de Kampilah em Kavilah, é 
plausivel, porque Kampilah que significa perfume recorda o 


(*) E? egualmente d'esta palavra Vêdica ou sanskrita que veio o nosso vo- 
cabulo americo-indiano, 2, 2ui, iby, terra, exemplo: 2 =bi, terra fertil, ii, chão, 
t-acanga, cabeça de terra, 2by- apaba-terra talhada, tui-cu?, aréal. 
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nome das «montanhas dos perfumes» que os Boudhistas chi- 
nezes dão ao cume do Mérou, collocado ao Norte do lago 
Aneouta. Alem disso o territorio de Kampila que se esten- 
dia ao Norte de Kachmir e do Pencjah dos Indios compre- 
headem os districtos montanhosos encostados aos flancos oeci- 
dentaes do Belour-Tag e do Hindo-Kouch, desde o Ferghana 
ao norte, até o Badakchan ao sul. (*) 

O nome de Kous, dado a esta vastissima região, con- 


soante as averiguações de eximios indianistas como Mrs. 


Troyer, Pictet, Rhys Davids, Mairy Summer, Fischer, e Er- 
nest Leroux, é formado do radical aryano Kouç Kous, Kouch, 
que significa brilhar, resplandecer. 

Designa nos livros indianos, sob a forma de Kouça, ora 
um filho de Brahmã, ora um antigo rei da India, ora o Poa- 
cynosuroides, planta do genero das gramineas (patúrin) em- 
pregada nas ceremonias religiosas, ora, emfim, um grande paiz 
situado ao noroéste da India, chamado— Kouça-Deipa. E sa- 
bido que as montanhas que separam a India da Bactriana 
tem o nome de Indo-Kouch. Toda a Persia - chamada—Kous 
no tempo do celebre historiographo Moysés de Khoréne, divi- 
dia-se em quatro regiões orientaes, a saber: a Susiana, a Me- 
dia, a Persida e a Aria, assim discriminadas por M. de Kho- 
rene: a 1º, Kous di Koráçan ou Sol poente; a 2º3,— Kousdi 
Kobyokh ou do Caucaso, ao N; a 3º, Kous di Nemroz ou do 
Sul, e à ultima, — Kous di Koraçan, Korassê ou Kurapçy ou 
do Sol levante. 

Aqui está portanto a verdadeira origem do nosso voca- 
bulo indiano—Coaracy (Sol). 

E um nome originario da antiga Lingua aryana; e pro- 
vem directamente das palavras sanskritas Kous di Kóráçan, 
nomes que exprimem as qualidades especificas d"aquelle astro 
brilhante—o Sol. 

A palavra Kousracy cudracy ou curácê—é formada 
toda dos radicaes sanskritos, —kous «brilhar, resplandecer,» 
de à, ára, ari, «dia ou cousa que nasce, surge, vae, corre,» e 


(*) Quando os Aryás occidentaes se confinavam com o Oxuse o Helmend, 
a Bactriana lhes ficava ao N. Mas, ella tornou-se seu paiz do Oriente quando os 
aryanos se estenderam ao O. E. do Tigre ao Euphrate. Eis porque o historiogra- 
pho F. Dosepho interpreta o nome de Gihôn por— Veniens ab Oriente, 

A versão Samaritana tambem colloca o paiz de Kouch ao Oriente dos povos 


Semiticos, mas tem a vantagem de apresental-a como uma região montanhosa, re- 


gada por dous cursos d'agua, que se reunem em um leito commum, o pequeno 
Sindh, que se lança no grande Indo. 


] 


—lj61— 


de—pis, piç, pich, pchy ou cy—que quer dizer «nutrir, alimen- 
tar, entreter, ir, mover-se, correr, depois brilhar, expandir, 
derramar luz» ; vindo, pois, o vocabulo—Kousraçan. kuaracy, 
coâracy ou cuáracê—a significar—aquella luz brilhante que se 
move, que corre para nutrir, alimentar o dia; ou por outra— 
a grande luz que forma ou gera o dia. Todos estes titulos os 
Indios applicam ao Sol desde a mais remota antiguidade, v. g. 
entre os Aryas vedicos. 

Logo Koarácy litteralmente significa aquelle astro bem- 
fasejo, «le veritable nowrricier de la Terre, ow il repand de 
la lumitre.» Em nossos dias estes nomes de Kooraçan, Ko- 
ratchi, Kurrachte ou Kurassê dão-se à muitos paizes do im- 
perio d'Herat, desde o Lahore até a Susiana, à Margiana, rei- 
no dos antigos Aryas e região dos Persas, patria do famoso 

* Zerdust (Zoroastro)—reformador da Religião de Mithras, que 
é uma personificação de Ahúra-Mazdã ou Ormuz, e que é 

" considerado como o pae do relampago e do fogo, o esposo das 
aguas cujos vapores produsem o raio e a electricidade. 

Mithra ou o Varuna vedico figura a luz celeste nas re- 
ligiões iranianas dos dous povos —Aryãs e Persas. Koaracy — 
é o olho d'Ormuz. 

v Na evolução religiosa dos Aryás que civilisaram a In- 
dia vem descriptas com côres brilhantes as diversas phases 
do surgir do Sol. Estes deuses luminosos, tem entre nossos 
indios uma parte de amor e confiança, porque lhes “dirigem 
preces semelhantes ás que osseus avitos endereçavam a In- 
dra, Varuna, Ahúra-Mezda ou Ormuz. 

Uças, Koéma (aurora), Suryá, Aracy (o Sol poente) 
Gavitar, Pushân, Yâçna e Yácy—são divindades solares que 
levaram os nossos aborigines ao fechtichismo universal. 

E' uma consequencia inevitavel do anthropomorphismo 
e do syncretismo pantheista que sempre caracterisaram as re- 
ligiões da India. 

O nome yacy ou táçe tem” a mesma procedencia que 
o vocabulo coarâcy. Vem da palavra Zend «Yâçna, Yachi, 
yasp,» por allusão a luz projectada pela Lua, cujo brilho é 
calmo, suave e opaco, como o do Jaspe; ou vem dos radicaes 
sanskritos—ya (nhaia-fonte), cy—luz, isto é, fonte de Luz, e 
de nhá, hã ou à—nova, que significa fonte d'onde emana a 
nova luz, porque a Lua renova a sua luz nas phases de cada 
revolução. ; 

Em todo caso prefirimos estas etymologias zendsanskri- 
tas ás do dr. Couto de Magalhães. 
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Este ilustre indianologo brasileno diz qne «a palavra 
Sol—é guaracy, de guara, (!) vivente, e cy, mãe! . . . Lua 
égácy, de já (!), vegetal (!) e cy mãe!!!» 

A linguistica americana e a sciencia moderna repellem 
estas etymologias como extravagantes e abstrusas. Realmente 
nenhum indio, quer do sul (guarani), quer do norte (tupi), 
quer do Sorimão pronuncia—guaracy, Jacy, e sim coarâcy ou 
curassê, yãcy ow tacê, como escrevem Montoya, Seixas e ou- 
tros grammaticos indianistas. 

O vocabulo guara, onto-biologicamente fallando, não sig- 
nifica em tupy o ser vivente em geral; e sim um ser voraz, 
comedor (guara), habitante ou morador (póra) dum logar cer- 
to e determinado, como são todas as plantas, peixes, aves e 
lobos vermelhos «canis jubatus», que trazem este affixo ame- 
ricano. 

Tambem a palavra—a-—nunca foi tupyca, nem quer 
dizer vegetal. 

Conheço apenas os nomes—iá, nome prefixo, nós, e euá, 
que significa planta, fructa. 

Affirmar, pois, que: «O sol é mãe de todos os viven- 
tes, e a Lua é mãe de todos os vegetaes,» (como se as plan- 
tas não fossem tambem seres organisados e viventes! . ..) 
é desprezar profundamente a sciencia physica—que nos diz por 
seu representante Buchner: «Serem as plantas a fonte unica 
e ultima de todos os recursos alimenticios do nosso Planeta, é 
que ellas vem em linha recta do Sol (kuarácy) !» 

—E' esquecer afinal a ultima palavra da sciencia geo- 
logica, que nos assegura que—«C'est à la lumiêre du So- 
leil, c'est à TElêctricité que les vegéteaux doivent leurs pro- 
priétés medicinales, leurs saveurs et leurs propriétés nutri- 
tives |» 

Logo não é só a lunatica Jacy—cet glob mort, cet ca- 
davre de planete, e sim Koaracy-luba—qui donne á surface 
de la Terre, aux plantes, aux animauz—la lumire, la cha- 
leur, la couleur, le mouvement et la Vie! . .. 


Conego ULysses DE PENNAFORT 


(Continha) 


ACTOS DO INSTITUTO 


Acta da 1º sessão preparatoria para a fundação do Instituto Historico, 
Geographico e Ethnographico do Pará, 


Aos 20 dias do mez de Abril de 1900; achavam-se pre- 
sentes no salão de honra da Bibliotheca Publica do Estado 
do Pará os senhores: Desembargador Gentil Bittencourt, 
Doutores Augusto Santa Rosa, Barroso Rebello, Enéas Mar- 
tins, Justiniano Serpa, Augusto Olympio de Araujo e Souza, 
Monsenhor Domingos Maltez, Professor Francisco Ferreira 
de Vilhena Alves, Jacques Huber, Hygino Amanajás, Flavio 
Cardoso, Thomaz Cavalcante, Miranda Simões, Estephanio 
Barroso, Desembargador Ernesto A. de Vasconcellos Chaves, 
Dr. Virgilio Cardoso de Oliveira, Dr. Antonio Firmo Dias 
Cardoso Junior, Dr. Euphrosino Nery, Felippe Duarte, Co- 
nego Domiciano Perdigão Cardoso, Bento de Figueiredo "Ten- 
reiro Aranha, Dr, Eladio Lima, Raymundo Bertoldo Nunes, 
Misael Seixas, J. L. de La-Rocque, Amando Gentil, Alfredo 
Sergio Ferreira, Dr. Antonio Passos Miranda Filho, Dr. 
Ignacio Moura, Estephanio Francisco da Silva, Professor 
Octavio Pires, Antonio Silva, Francisco José de Souza Sal-- 
les, Sabino Henrique da Luz, Luiz Demetrio Juvenal Tava- 
res, Arthur Vianna e Professor Celestino Ferreira. 

Não compareceram á reunião por motivo justificado 
os senhores Senador Antonio José de Lemos, Dr. Genuino 
Amazonas de Figueiredo, Tenente-Coronel Raymundo Cyria- 
co Alves da Cunha e o sr. Victor Barranca. 

O Sr. Desembargador Gentil Bittencourt, presidente da 
commissão encarregada de promover a commemoração do 
quarto centenario do descobrimento do Brazil, no Pará, disse 
"que, tendo o Sr. Dr. José Paes de Carvalho, (Governador do 
- Estado, incluido no projecto de programma dos festejos com- 

memorativos, por elle apresentado á commissão em 15 de No- 
vembro de 1898, a creação de um Instituto Historico, Geo- 
graphico e Ethnographico, e, fazendo parte do programma of- 
ficial a referida creação, convocára as pessõas que se interes- 
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sam pelo estudo da historia, geographia e ethnographia da 
Amazonia, para fazerem os trabalhos preliminares neces- 
sarios á fundação do Instituto. 

Nesta occasião fez distribuir á assembléa os Estatutos 
da associação, feitos por uma commissão especial tirada da 
grande commissão. E 

Pediu depois que se manifestassem a respeito do assumpto. 

Deliberou-se então que fossem constituidas a directoria 
e as commissões, por meio de acclamação. 

O Dr. Ignacio Moura, pronunciando palavras congratu- 
latorias pela creação do Instituto, accrescentou que era pre- 
ciso ficar bem clara a attitude dos circumstantes quanto á 
acclamação; pois se houvesse quem a impugnasse, deveria, 
proceder-se a escrutinio. 

Ninguem impugnando a acclamação, ficou esta resolvida . 
sendo então lidos pelo presidente do acto os seguintes nomes: 

Para presidente—Barão de Guajará. 

12 Vice-presidente—Dr. Henrique Santa Rosa. 

2º dito—Monsenhor Andrade Muniz. 

1º Secretario— Arthur Vianna. 

2º dito—Vilhena Alves. 

Orador—Dr. Barroso Rebello. 

Thesoureiro—Dr. Bento Miranda. 

Para a commissão de finanças: Manoel Ignacio da Cu- 
nha, Sabino Luz e Ignacio Moura. 

Commissão de Geographia: Doutores Euphrosino Nery, 
Eladio Lima e Manoel de Moraes Bittencourt. 

Commissão de Ethnographia : Dr. Emilio Goeldi, Dr. Ja- 
eques Huber e Tenente-Coronel Aureliano Guedes. 

Commissão de pesquiza de documentos : Tenente-Coronel 
Alves da Cunha, Vilhena Alves e Arthur Vianna, 

Commissão de historia: Drs. Enéas Martins, Passos Mi- 
randa Filho e Barroso Rebello. 

Commissão de admissão de socios: Conego Domicia- 
no Cardoso, Dr. Brito Pontes e Dr. Barbosa Rodrigues. 

Commissão de redacção da Revista: Drs. Ignacio Moura, 
Barroso Rebello, Brito Pontes, Eladio Lima, Professores Ar- 
thur Vianna e Vilhena Alves. 

E, nada mais havendo a tratar, o sr. presilente declarou 
encerrada a sessão. ; 

Eu Francisco Ferreira de Vilhena Alves, 2.º secretario, 
escrevi e assignei a presente acta. 


F.F. pe VILHENA ÁLVES. 
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Presidencia do Sr. 1º Secretario 


- As nove e meia horas da manhã do dia 27 de Abril de 
1900, no salão de honra da Bibliotheca Publica, acharam-se 
presentes os seguintes senhores : desembargador dr. Gentil Bit- 
tencourt, Arthur Vianna, tenente-coronel Raymundo Cyriaco 
Alvesda Cunha, dr. Francisco de Paula Pinheiro, Manoel Mi- 
randa Simões, Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha, dr. Jac- 
ques Huber, dr. Tenacio Moura, Estephanio Francisco da Silva, 
Antonio da Costa e Silva, tenente-coronel Aureliano Guedes, 
dr. Alvares da Costa, dr. Eladio Lima, Thomaz Cavalcante, 
Amando Gentil, dr. Theodoro de Brito Pontes, Ignacio Cunha, 
dr. Estephanio Barroso e Vilhena Alves. 

O 2º secretario fez a leitura da acta da 1º sessão, a qual foi 
approvada. 

O tenente-coronel Alves Cunha leu uma proposta contendo 
nomes dediversos cidadãos, para socios do Instituto. 

- Odr. Alvares da Costa disse: que não combatia a admis- 
são d'esses cidadãos, desde que fossem observadas as formali- 
dades do art. 8º dos Estatutos. 

O sr. Alves da Cunha impugnou a opinião do dr. Alvares, 
dizendo que o art. 8º referia-se à admissão dos socios effectivos 
e correspondentes, depois de solemnemente installado o Insti- 
tuto; ao passo que essa proposta era feita em sessão prepara- 
toria, para socios fundadores, de que trata o art. 6º dos mesmos 
Estatutos. 

Depois de tomarem parte na discussão diversos socios, a 
casa decidiu afinal que devem ser considerados socios funda- 

“dores, segundo o art. 6º, os que, acudindo ao convite feito pela 
commissão de festejos do centenario, se apresentarem ás sessões 
preparatorias para «cooperarem na organisação do Institutoaté 
o dia da sua installação solemne». 

A' vista desta decisão, não estando presentes os cidadãos 
propostos, não foram considerados socios fundadores. 

Em seguida o dr. Estephânio Barroso apresentou uma carta . 
do dr. Barbosa Rodrigues, dando a sua renuncia de socio, não 
sendo esta acceita por maioria de votos. 

O presidente da assembléa scientificou á mesma-—de que 
a sessão solemne da instalação do Instituto teria logar no. 
Theatro da Paz, no dia 3 de Maio ás 8 horas da noite. 

O mesmo presidente propoz que a mesa officiasse ao dr. 
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Governador do Estado, pedindo permissão para que as sessões 
do Instituto continuassem a ser feitas no salão da Bibliotheca 
Publica. Approvado. 

O sr. Alvares da Costa apresentou á casaum trabalho seu, 
em manuscripto, sobre o descobrimento do Brazil. 

E, nada mais havendo a tratar, foi levantada a sessão ás 
11 horas da manhã. 

Eu, Francisco Ferreira de Vilhena Alves, 2º secretario, 
lavrei a presente acta, que assigno. 


N 


F. F. pe VILHENA ÁLVES. 


Acta da sessão solemne dá inauguração do Instituto 


A's Shoras da noite do dia 3 de Maio de 1900, na sala dos 
espectaculos do Theatro da Paz, estando presentes o sr. dr. 
Governador do Estado, auctoridades civis, militares e ecclesiasti- 
cas, e numeroso audictorio, reunidos muitos membros do Instituto 
Historico, Geographico e- Etgnographico do Pará, fez-se a 
installação solemne do mesmo, presidindo a sessão o 1º vice- 
presidente dr. Henrique Santa Rosa, por estar enfermo o pre- 
sidente. 

O mesmo sr. vice-presidente, no acto da inauguração, 
pronunciou um discurso, seguindo-se-lhe com a palavra o 
orador official dr. José Olyntho Barroso Rebello. 

A's 9 horas levantou-se a sessão. 

Eu, F. F. de Vilhena Alves, 2º secretario, lavrei a pre- 
sente acta, que assigno. 

FP. F.pe VizHENA ALVES. 


Acta da sessão ordinaria em 21 de Julho de 1900 


Presidencia do dr. Henrique Santa Rosa 


” 


Aos onze dias do mez de Maio de 1900, no salão de 
honra da Bibliotheca Publica, ás 7 horas da noite, acharam- 
se presentes os seguintes socios: dr. Henrique Santa Rosa, 
Arthur Vianna, dr. Theodoro de Brito Pontes, dr. Jacques Hu- 
ber, Lourenço Valente do Couto, Hygino Amanajás, Antonio 
da Costa e Silva, dr. Ignacio Moura e Vilhena Alves. 
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Faltou por motivo justificado, o 1º tenente Manoel 
Ignacio da Cunha. 

O 2º secretario procedeu á leitura da acta, que foi ap- 
provada. 

O 1º secretario apresentou o primeiro numero da Revista 
do Instituto, salientando os esforços e boa vontade do socio 
Hygino Amanajás como director da typographia do! Diario 
Oficial, na qualfoi impressa a mesma Revista. 

O dr. Santa Rosa congratulando-se com o Instituto pelo 
apparecimento da Revista, mandou inserir na acta um voto de 
agradecimento ao socio Amanajás. 

Nomeou depois uma commissão composta do dr. Jacques 
Huber, Arthur Vianna e Vilhena Alves, para no dia seguinte, 
anniversario da promulgação da Constituição do Estado, of- 
ferecer um fasciculo da Revista ao dr. Governador do Estado, 
agradecendo-lhe os serviços prestados ao Instituto com o 
franqueamento da typographia official para a impressão da 
mesma Revista. 

Pelo consocio Arthur Vianna foi apresentado um trabalho 
manuscripto sobre chronologia, do professor Severiano Bezerra 
de Albuquerque, offerecido pela exma. viuva do mesmo. O 
presidente mandou que o secretario agradecesse em nome do 
Instituto, tão valiosa offerta. 

E, nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão 
ás 9 horas da noite. 

Eu, Francisco Ferreira de Vilhena Alves, 2º secretario, 
escrevia presente acta que assigno. 


FP, F. DE VILHENA ALVES. 


SOCIOS DO ISNTITUTO 


FUNDADORES 


Augusto Olympio de Araujo e Souza (Dr.) 
Antonio Firmo Dias Cardoso (Dr.) 
Armando Gentil 

Alfredo Sergio Ferreira (Dr.) ” 

Antonio Passos de Miranda (Dr.) 

Antonio da Costa e Silva 

Aureliano Pinto de Lima Guedes 

Antonio José de Lemos (Senador) 

Arthur Vianna 

Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha 
Bento Miranda (Dr.) 

Celestino Ferreira (Professor) 

Domingos Maltez (Monsenhor) 

Domiciano Herculano Perdigão Cardoso (Conego) 
Emilio Goeldi (Dr.) 

Enéas Martins (Dr.) * 

Estephanio Barroso (Dr.) 
Ernesto A. de Vasconcellos Chaves (Dr.) 
Euphrosino Pantaleão Francisco Nery (Dr.) 
Eladio Lima (Dr.) 

Estephanio Francisco da Silva 

Francisco Ferreira de Vilhena Alves (Professor) 
Flavio Braule Cardoso (Dr.) 

Felippe Duarte (Commandante) 

Francisco José de Salles 

Francisco de Paula Pinheiro (Dr.) 

Gentil Augusto de Moraes Bittencourt (Dr.) 
- Genuino Amazonas de Figueiredo (Dr.) 
Henrique Americo Santa Rosa (Dr.) 
Hygino Amanajás (Deputado) 

Ignacio Baptista de Moura (Dr). 

Justo Leite Chermont (Dr.) 

João Antonio Luiz Coelho (Dr.) 
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João Ferreira de Andrade Muniz (Monsenhor) 
José Olyntho Barroso Rabello (Dr.) 
Justiniano Serpa (Dr.) 

Jacques Huber (Dr) 

João Luiz de La-Rocque 

João de Palma Muniz (Dr.) 

Luiz Demetrio Juvenal Tavares 

Lourenço Ferreira Valente do Couto . - 
Manoel de Miranda Simões . 

Mizael Corrêa Seixas 

Manoel Tonacio da Cunha (1º tenente) 
Octavio Pires (Professor) 

Raymundo Bertholdo Nunes 

Raymundo Melchiades Alvares da Costa (Dr.) 
Raymundo Cyriaco Alves da Cunha (Tenente-coronel) 
Sabino Henrique da. Luz 

Thomaz Cavalcante (Major) 

Theodoro de Brito Pontes (Dr.) x 
Virgilio Cardoso de Oliveira (Dr.) 

Victor Manoel de Azevedo Barranca. 


* 
* * 


EFFECTIVOS 


Bento Miranda (Dr.) 

Barão de Guajará (Dr.) 

José Barbosa Rodrigues (Dr,) 

' Manoel de Moraes Bittencourt (Dr.) 
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